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Sábado 1° de O v t n K r * H l V 1 S 8 7 . - E l Santo Aasr*3»' Tutelar d« Eíipafla, y s ),n Remigio, oM^po y cofif*»sor. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DBL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Por rentrncia que ha hecho de la agencia 
del D i A . E i o e n OaaoabaC'ia y R í g l a , el Sr. 
D . Earlqae Rueda y Castañeda, ha sido 
nombrado para el mismo cargo el Sr. D . 
J wier González Salaa, vecino de la casa n? 
16 de la calle Real de Guanabaooa, con 
quien se entenderán, desde esta fecha, los 
señ tres auacíritores en ámbas poblaciones. 
Al 3r. González Salas se le ha provisto de 
nn oertiflC'idü con el sello de esta Adminis-
tración, á fin de que pueda justificar con 
dicho documento su verdadero carácter de 
agente. 
H a b a n a , 30 de setiembre de 1887. 
E L ADMINISTRADOK, 
V. Otero. 
Por renuncia de D . Damián AWarez, con 
esta fecha he nombrado al Sr. D. Natalio 
Sisnlega agente del DIARIO DE LA MARI 
ÍÍA en Reoreo, y con él se entenderán en lo 
sucesivo los señores suscrltores á este pe-
riódico en dicha localidad. 
Habana, 1? de octubre de 1887. 
E l Administrador. 
TBLBSRAMAS POR EL CABLE. 
S E K V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L D X A S I O DK L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 29 de setiembre, a t a a t 
6 de la tarde, s 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a l l e -
g a d o e l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l F a n a -
m d . 
Lóndres, 29 de setiembre, á las } 
6 y 50 ms- de la tarde, s 
E l m e r c a d o de a z ú c a r d e c a ñ a h a 
r e g i d o h o y q u i e t o . 
T B Z J E G I R A M A S S B X O T 
Nueva- York, 30 de setiembre, á l a s ) 
% d é l a mañana , s 
ZJOB p e r i ó d i c o s p u b l i c a n u n t e l e -
g r a m a de M a d r i d , q u e d i c e q u e e l 
g e n e r a l T e r r e r o s , g o b e r n a d o r g e n e -
r a l d e F i l i p i n a s , h a m a n i f e s t a d o a l 
g o b i e r n o r e s p e c t o d e l o s s u c e s o s 
o c u r r i d o s e n l a i s l a d e F o n a p é , q u e 
l a a g i t a c i ó n e x i s t e a l l í d e s d e h a c e 
a l g ú n t i e m p o c o n m o t i v o de l a l l e -
g a d a d e l o s m i s i o n e r o s c a t ó l i c o s ; 
q u e e l g o b e r n a d o r de d i c h a i s l a S r . 
F o s a d i l l o s e e n c o n t r ó e n e l l a c o n e l 
m i s i o n e r o a m e r i c a n o m e t o d i s t a 
M r . D o a n e , e l c u a l v i v í a e n F o n a p é 
d e s d e h a c e 3 0 a ñ o s y e r a m u y po-
p u l a r e n t r e l o s n a t u r a l e s d e l p a í s . 
E l g o b e r n a d o r d e l a i s l a i n f o r m ó 
q u e M r . D o a n e n o t e n í a d e r e c h o á 
l a p r o p i e d a d d e l t e r r e n o s o b r e e l 
q u e h a b í a e d i f i c a d o l a i g l e s i a , l a s 
e s c u e l a s y v a r i a s c a s a s : c o n e s t e 
m o t i v o s e e n t a b l ó u n a l u c h a e n t r e 
e l g o b e r n a d o r y e l m i s i o n e r o , q u e 
d i ó por r e s u l t a d o l a p r i s i ó n y e l s e r 
e n v i a d o á M a n i l a , d o n d e a p e l ó a l 
c ó n s u l a m e r i c a n o , e l c u a l p r e s e n t ó 
l a q u e j a á l a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o -
l a s , l a s q u e d i s p u s i e r o n q u e e l go-
b e r n a d o r v i n i e s e 4 M a n i l a á d a r 
c u e n t a d e s u c o n d u c t a . 
E n t r e tan to , l o s n a t u r a l e s d e l p a í s 
s e i n s u r r e c c i o n a r o n y d i e r o n m u e r -
te a l g o b e r n a d o r . 
Madrid, 30 de setiembre, á las i 
9 de la m a ñ a n a , s 
L í o s r e p u b l i c a n o s h a n d e s i s t i d o 
d e l p e n s a m i e n t o d e c e l e b r a r , p o r 
m e d i o de b a n q u e t e s , e l a n i v e r s a r i o 
d e l a r e v o l u c i o n de s e t i e m b r e . 
Berlin, 30 de setiembre, d í a s i 
11 y 15 ms. de la mañana . \ 
E l j ó v e n S c h a n a e b e l ó s h a s i d o 
c o n d e n a d o á t r e s s e m a n a s d e p r i -
s i ó n , a d e m á s d e l t i e m p o q u e h a e s -
t a d o p r e s o y a l p a g o de u n a pe-
q u e ñ a m u l t a . 
Par i s , 30de setiembre, á l a s ) 
11 y 40 ms. de la mañana. \ 
L . a r e n o m b r a d a c a n t a n t e s u e c a 
M a d . J e n n y L i n d , h a s u f r i d o u n a t a -
q u e d e p a r á l i s i s g e n e r a l . 
Roma, 30 de setiembre á l a s f 
11 ^ 55 ms. de la mañana , s 
V a d e c r e c i e n d o l a e p i d e m i a c o l é -
r i c a e n M e s s i n a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , setiembre 2 9 , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, A $15-75. 
Descuento papel comercial, 60 div., 6% á 
8 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 00 d[T. (banqueros) 
ft $4-80^ cts. 
Idem sobre Par í s , 60 dir . (banqueros) á 5 
francos 2 6 ^ cts. 
Idem sobre Uamburgo, 60 djv. (banqueros) 
á 9 4 ^ . 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 125^ ex- in terés . 
Centríftigas n. 10, pol. 96, de 5 13i82 fi 5 
7il6. 
C«ntr(fugas, costo y flete, de 3 ^ ú 3 3i l6 
Regular & buen refluo, de 4 13il6 á 4 15i l6 . 
Ajsdcar de miel, 4*4 ft 4%. 
£1 mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mieles nuevas, de 19 á 20. 
Manteca (Wiloox) en tercerolas, á 7. 
L ó n d r e s , setiembre 2 9 , 
Axdcar de remolacha, á 11(9. 
Azúcar centrifuga, pol. 96, d 18i6. 
Idem regular refino, de II16 á l l i9 . 
Consolidados, & 101 9il6 ex*interés . 
Cuatro por ciento cspaüoi , 6 7 ^ ex-di-
videndo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
F t i r i s , set iembre 2 9 , 
Renta, 8 por 100, á 81 fr. 65 cts. ex-in 
terifc. 
L ó n d r e s , set iembre 2 9 , 
E l mercado de azúcar de remolacha ha 
regido hoy firme. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la /¿ey de Propiedad Inteleetual.} 
OOTIZACÍÜNES 
DEL 
C O L E S I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
C 4 á 6 p g P . oro es-
VO-OAISÍ J pañol, segan plaza 
, £ S F A J S A | fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A ^ n V d V d ^ 0 
f 6i á 6J p * P. , oro es-
F R A N C I A i 6 ^ 7 ^ t o e s -
y pafiol, á 3 d[v. 
A L E M A N I A I 3 í á pg P., oro es-
á 10 pg P-, oro es 
S8TADOS- U N I D O S { n f f n í V I " P : oro 
! espufiol, á 3 d|v, 
M E R C A N - b i l í o t e f . ^ y 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CBNTBIFCGA.8 DE OOARAPO. 
Extnyero.—PoUrizaciou 94 á 9í.—S^cos: de H 
á 5! reales oro airoba.—Bocoyes: de 41- á 5 3(16 reales 
oro arroba, scgon número. 
AZUCAR DK MIEL 
Polamaolon S** á «0 —De £5 á * i reales oro arroba, 
segiui euTaee y número. 
AZUCAR MASCABA DO. 
Coman á regu'ar refioo.—PolarUacion 88 á 90.—De 
32 á * i reales oro anoba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
UE O A M B I O S - D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
de corredor. 
'.>fc K K L i T O S . — O . Teodoro Agoetlni y D . Calixto 
Rodríguez Navarrete, auxiliar da corredor. 
KK e'»pis- Habana, 30 de setiembre de 1887.—El 
Sindico interino, J o i é M* de Monlalvan 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 29 de setiembre de 18S7. 
O R O í Abrid á 237?á por 100 y 
DEL ] cierra de 238 & 2BSH 
cuf io E->PAÍfOL. ( por 10« A las dos. 
F O N D O S P U B L I C O S 
Renta 3 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 n 
Mem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la I s U de C u -
ba par á 2 p g P . oro 
BODOH del Tesoro de Puer-
to Rico 
Bonos del Ayuntamiento. «8 pg D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco RspaCol de la lela 
de Cuba 11 4 12 p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 13 á 14i pg D . oí 
H i n c o Agrícola 
Compufifa di) Almacenes 
de Dfpóaito de Santa 
Catalina 
Caj i de Ahorros Descuen-
los y Depósitos de la 
Habana 
Cr.viito Tenitorial Hipo-
tecario de la I . l a de 
Cuba 
Empreña de Fomento y 
Nnyega<'iondel Sur 
Primera Compañía de V a -
poren dé la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compafifa de Almacenes 
de Depósito de la H a -
b .na 
Compiñfa ICai^añila de 
Alumbrado dn G is 53} á 54 pg D oro 
Compafifa C u b a n a de 
Alumbrado d ^ G a s . . . . 
Compañía Enpañola de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 70J pg D . oro 
.Vuova Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 60i á 61 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matat iZiS á 
Saba illa 19 á 20 p g D o r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 12 á l 2 J p g Poro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cionfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
^an iti-spfr tns 2 á 1 p g P. oro 
Compañí t ael Ferrocarril 
del Oeste 
Oompañít de Cirniuos de 
H i ir rodela Bahía de la 
H ib uta á Matanzas 
Comp ñía del Forrooarril 
Urbano 15i á 16 pg D oro 
Prtrrocarril del Cobré. 
FVrroca'rll de Cnba. . 
Refinería de Cárdenas. . . Par á 1 pg P. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipoteca io de la Isla 
de Cuba 
Cédula» Hipotecarias al 6 
porlOo interés anual 
Idom de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
p r 1P0 interés anual 




P g D 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
O R O í Abrid á 237% por 100 y 
DEL < 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( 




COMANDANCIA G K N E K A I i D E 1.A P R O V I N C I A 
D E [.A H A B A N A 
Y O O B I E B N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extravia lo la libreta de rebajado que 
para trabajar en el iugeaio Z izadi la «eñora viuda de 
Ibáfiez en la provincia de Santa Clara, se autnrizó 
con fecha 20 de abril del año próximo paaaúo, al sol -
dado del batallón de Ingmier.m Antonio Lópijz Ma-
risjal, 8« hace iút) ico por m dio de este anuncio ha-
ber dejado nula y siu mujíun va or la expresado libre-
ta, por haber-e incorporado á su Cuerpo dicho s ddado. 
Habana 29 te S itiembr-j de 1887 .—El Comandante 
Seoreiano, M a r i ¡.no M a n í . 3 1 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l toldado rebajado del 2? batallón del regimiento 
infantería de la Reina J uau Uriul Gíme?, ha extra 
viado su libreta que le fué autorizada en 9 de octubr« 
del año próximo pasado para trabajaren el ingenio de 
San Jonquin de la provincia de Matanzas, mas como 
el expresado individuo se ha lncorpo''ado á su Cuer-
po, se ha dejado nula y sin ningún valor la libreta ex-
traviada 
Lo que se hace público por medio de este anuncio 
para general conocimiento. 
Habana, 29 de setiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t i 3-1 
COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E C I E N F C E G O S . 
Por dupoxiciou del Kxcmo. Sr. Com»ndante Gene-
ral del Apostadero, han sido dados de baja los indM 
dúos que se expresan en la unida relación, por no ha-
berse presentado en esta Comandancia á man f -i tar si 
deseaban con'innar en la inscripción de ella, á pesar 
de los repetidos llamamientos que se les Idzo en el 
Bolet in Oficial , debiendo considerarse nulo* y sin 
valor los documentos de inscripción que poséen. 
JRelaown que se cita. 
Justo Cabrera Marti, de Joté María, folio 62 do 1887 
José Rafael Guerrero, de María C a -
ridad 29 . . 1872. 
Bartolomé Ponce, de Teresa 14 . . 1873 
Joaquín Vargas Hernández 5 . . 1674. 
Luis Govonechey Altasa 28 1S 5. 
Rafael Nari.i)jo y G reía 31 
Pablo González y Martínez 17 
Luis Montero y González 29 
Juan Ortiz Ferres 38 
Mariano A^uilar, de Marcelina 5fí 
José Benito Juncal Magueira 58 
Timotio León > Barrisoute 1̂ 
Pablo Peregrino Vázquez ,r . . 87 
Florencio Cosme 91 
Raimundo López López 97 
Antonio Guerra y Fuentes 11 
Pedro Celestino Reyes 11 
J u ian Potrille 17 
Joaquín Guerra y Fuentes 35 
Francisco Vázquez Ht<rnái>dez 52 
Santiago Siuaga, de Caridad 57 
Dionisio de León y Sota CS 
Nicolás Goyoneche y Balanda 6 





























lOui á 101 
"¿s'Vsii" 
12 á 134 
14} á 13} 
80 á 70 
P O N D O S P U B L I C O S 
Renta 3 pg interés y uno de 
amortización anual 
I lem Idem y 2 idem 
Il^m de anualidades 
Billetes de la Isla di* Cu a 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico, 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco In-in-trial, acciones redu 
cidas á 250 en liquidación 
B tnco y Compañía de Alraacenet 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañí i de Almacenes de De 
pósito de Santa Catalina 
Caja de Abonos, Dpscutn'os y 
Depó-itos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario d< 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega 
cion del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bí-hía 
Compañía de <• Imacenes de Ha-
cendados 
Compañía de AlaiHcenes de Da 
pósito á* la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de G i - , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española do Alambra-
do de Oax d(> M .tanzas , 
Comp iñíade Gas Hispano Amo 
ricana ConM'Iidada , 
• ¡omi'afiía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compafifa de Caminos de Hiorri> 
de Matanzas á Sibunilla 
Compañía de Camidoa de Hierr.. 
de Cárdenas v .Jácaro 
Campañia de Caminos da Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Curapaflia de Caminos de Hierro 
de Savua la Grande 
Co'iipañía de Cuminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti Spiritui.. 
Compañí * del ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de H i f t r o 
de la B ihía de la Habana á Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
KVrroc irrll del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Rulluería de Cardetias 
Iriceiiio ' Cenlrul Redenc ión" . . . . 
Bmpresa de Abastecimiento de 
Agua dil Carmelo y Vedado 
O B L I G A C I O N R S . 
Del Cié lito Territorial Hipoteca 
rio de la lola de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 pg in 
tnrés anual 
Id. de los Almacenes de Santa C a -
talina con el 6 p3 interés anual 
Habana, 30 de setiembre de 1887. 
53 á 50 1> 
96 á 91 O 
54 á 52i D 
3 4 M 30i D 
74 á 63 D 
76} á 74 
62 á 611 
22 6. 31} 
13} á 14 
33| i 22 
14i á 13} D 
D pi 
6 83 
17 16̂  D 
6 á 2 
DE OFICIO. 
D E S C Ü E N T O 
T I L 
M e r c a d o n a c o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de D-rosne y 
Rillienx, bajo á regular 
Idem, Idem, idem idem, bue-
no í t-uperinr 
Ida n, idem, idem, i d , florete. 
9 á 9} r». oro arroba. 
9 | ra. oro arroba. 
10} á 10} rs oro arroba 
Cogucho, infe ior á regular. / 41 ¿ 4 1 . . «roarroba. ná taeroSáS . (T, H) ( 4 í a -^rs . oroarrooa. 
Já-.ji bueno á superior, LÚ- , 
m *ro tfl & i 1, idem 
Qwbrado irferior á regular, 
número J2 i 14 Ue-ir 
Id-H& bueno, n9 16 ú 1 • i d . . . 
l i - m superior, r 9 17 á 18 id. 
4 | á 4} rs. oro arroba. 
5} á rs. oro arroba. 
5f á 6 rs oro arroba. 
«} á fi¡ rs. oro arroba, 
7 é 7} n, erowroba» 
COMAITDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plana del dia 30 de setiembre 
de 1887. 
L a revista de Comisario del entrante mes 
de octubre se pasará en la Secretaría de 
esto Gobierno Militar por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en esta Plaza, en la 
forma siguiente: 
Dia 1? 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes 
Oficiales transeúntes en cualquier concep-
to en la Plaza, espectantes á embarque y 
reclutas disponibles del íyérc i to do la Pe 
nínsula. 
D í a 3. 
A la una de la tarde.-rSres. Jefes y ofi 
oíales pensionistas de San Hermenegildo 
y del Uuerpo de Estado Mayor de Plazas. 
D i a 5. 
A la una de la tardo.—Sres. Jefes y 
oficiales en Comisión activa del servicio 
y en situación de reemplazo. 
Lo que se hace saber en la órden de la 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumplimiento de los dias y horas que á cada 
clase se señalan, debitíndo asistir al acto 
precisamente de uniforme. 
E l General Gobernador,—Acostó. 
E s copia.—De órden da S. E . — E l 
mandante Secretario, Mariano Martí. 
Co-
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
l>E • A HABANA 
V GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
AKDKOIO. 
E l Comisario de Guerra retirado D Ramón Caba-
leiro, cuy o domicilio s-i ignora, s» servirá preveútarso 
en la seceutria de es e G-b emo Militar en dia y bora 
hih 1, 4 fin d 
H -
Manuel María Rey y Fernández 
Juan Bautihta Cañizares y García. . . . 9 . , 
Miguel Guerra y Fuentes 22 . 
Florentino Gunzftlaz, de Rita 23 . 
Eetébau Rodríguez, de María i9 . 
Francisco Casariu^o Gonzál. z 33 . 
Cláudio Vicente Bcltran y N i ñ e z 3H . 
Guadalupe Gómez, di- Desidena 41 . 
Joaquín Ruiz, de Petroua 42 . . 1879. 
Victoriano R mero y Hernández 49 . . 18"9. 
Juan Pablo Rodríguez Moutalvo 31 . . 1879. 
José Eleuterio Ortega y Cordero 1 . . 18^0. 
Martin Valdés. de liavma Pérez 3 . . I«80. 
Ignacio Ginerio Ramos 21 1880. 
Manuel Hernández Volólo 26 . . Is^O. 
Bonifacio Sánchez, do María de la 
Encarna, ion 38 . . 1880. 
Manutd Pérez Peitierra 40 . . lí-Si». 
Leonilo Mesa y Pacheco 63 18*10. 
Florencio Rio y Kio 3 . . 1881. 
Pran. isco Pérez y Vilam.va 4 . . I S i l . 
Valentín Cairilio, de Manuel 11 . . 1881 
Simeón ElaCio Dias Prieto 3o . . 1 81. 
Domingo l.estoa y Vila 4'! . . 1881. 
Toribio Fernández Vázquez 4 , . 18'<2. 
Jor,é Braulio Toledano 2i3 . . 1883. 
Cienfuegos, 23 de Setiembre de 1887.— Manuel de 
Aeka. 3-^9 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
ÜBCRBXABIA. 
Por virtud de las reformas introducidas en el Cuer-
po de Policía Hunicipal, se admitirán en esta Secreta-
ría instancias documentadas para cubrir pinoo plazas 
de Subinspectores, con el sueldo anual de seiscientos 
pesos debiendo reunir los interesados las circuusiu -
olas provenidas en el articulo 9'.' del Reglamento ge-
neral de Policía 
También se admitirán instancias para cubrir las va-
cantes de guardias que existen en el Cuerpo, debiendo 
reunir los aspirantes, las condiciones siguieutes: 
1? Saber leer y eécribir y haber observado buena 
conducta, Justificada por atestado del Alcalde del 
Barrio. 
2? No estar procesado por ningún delito, y caso de 
haberlo sido, presentar testimonio en que constela 
absolución libre con pronunciamiento favorable. 
3? No haber sido expu sado de ningún destino an-
terior. 
4? Serán preferidos los individuos procedentes del 
Ejército, Armada, Milicias y Voluntarios con buenas 
notas en su hoja de servicio. Los guardias Municipales 
disfrutarán el sueldo anual da trescientos pesos oro, 
siendo de su cueuta el vestuario y manutención con 
arreglo al Reglamedto interior del Cuerpo. 
Lo qne de órden del Excmo. Sr. Alca de Municipal, 
se hace pú lico para general conocimiento. 
Habana, 27 de Setiembre de 1887.—Joaquín Cu 
bero. 3-29 
D E P O S I T O H I D R O G R A F I C O . 
E n virtud de érden del Sr. Director del Instituto y 
Observatorio de Marina de San Fernando, eaca á 
concurso la venta de Kl ejumol -res de Almanaques 
uinúcoa de años anteriores que exis en sin aplicación 
en el Deopacho Hidrográfico, sito en el callejón de 
Churruca E l tipo seiá de 60 centavos (oro) la arroba 
de papel. 
E concurro tendrá lugar ú las 12 de la mañana del 
dia 10 del próximo mes de < >ctubrti. 
Lo que se anuncia al público para qne llegue á co -
no imlento de los qne deséen adquirir dichos maiena-
les. 3-29 
C O M I S A R I A E E G U E R R A D E L A H A B A N A . 
INTERVENCION 
DEL MATEBIAL DE LA COMANDANCIA DK INGENIEROS 
Dispnes'O por el Excmo. Sr. Capitán General eu i l 
del actual, se proceda a rematar en pública subasta 
la adquisición de los materiales y efectos neetsarius 
para las oVas que se efectúen por el Cuerpo de Inge-
ni-iros durante e. año económico de 1<87 á 88, dividi-
dos en lotes que corresponden ú las denominaciones 
de Pied-a, C*les y Tierras, Ferretería, Hojalatería y 
Vidrieiía, Madaias, Alfaieria, efectos de e^ciitorio, 
dibujo y ofi •inaa efectos y materiaies para lineas te-
legrafi 'as, tekfónicoa y timbres olóctricno, se convoca 
por el presente á Its que deséen to.nar parte en diaho 
acto, que t'-ndrá lugar Rute el Tribunal coupetente 
en el local que ocupa la luterv nciou de la citada Co 
mandancia de Ingenieros, calle de Tacón núm. 1 el 
dia seis de Octubre próximo á la una de la tardo Las 
proposiciones serán admitidas hasta media bora ántes 
de celebrarse la subasta; se presentarán en pliegos ce 
rrados por cada uno de los lotr.s aun cuando un miíiino 
Imitador haga propos'cii nes á varios, constando en la 
cubierta el lote á que aquel corresponda y estarán re-
damados con sujeción estricta al modelo que al ajo 
aparece. 
Se acompañará á cada proposición la c^rta corres-
pondiente al depósito que el limitador habrá hecho 
préviamente eu las cujas de la Hacienda. 
Los pliegos de condiciones fa itiltativas y *cor ómi-
COB y los pícelos límites se hallarán de manifiesto des-
de este día en la 1 ef rida Intervención del Material de 
Ingenieros, de onceá cuatro, nn dias hábiles. 
Habana, Setiembre 2t> de 1837.—El Comisario de 
Guerra Interventor, F/derico G. de Burgos 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D N. N , vecino y del comercio de esta plaza en la 
calle de n? enterado del pliego de cotidi 
clones y preces límites para la contrata anunciada en 
la Gaceta oficial de etsta ciudad el dia de 
materiales y efectos que se consideren necesarios para 
las obras que efectúe el Cuerpo de Ingenieros d» enta 
Plaza, ofrece encargarse de los expresados eu tal lote 
á los pre sos límites señalados con la rebaja de tanto 
por ciento con sujeción A las condiciones ei-tipuladai 
durante el ejercicio de 1887 á 8*, á cuyo efecto acom-
paño en garantía la correspondiente carta de depósito 
por tal suma correspondiente al lote expresado. 
Fecha y firma del interesado. 
( n 13fi8 10-37S 
H A L E S . 
Comandaneia m i l i t a r de m a r i n a d é l a provincia de 
la Habana.— Comisión fiscal—DON MANUEL 
GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman 
dancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo al 
marinero que fué del vivero Carmen, Manuel A. 
Seoane Castefieira, para que se presente en esta Co 
misión Fiscal, para un acto de justicia. 
Habana, 97 Je Setiembre de-1887.—El Fiscal, M a 
nuel Gimzáles, 3 29 
DOH FRANCISCO DUEÑAS T MARTÍNEZ, teniente de 
Navio de primera clase, primer Ayudante de la 
Mayoría General de este Apostadero y fiscal de 
una sumaria. 
Ignorándose el actual paradero del marinero de se-
gunda clase, Enrique Florentino García Vázquez, qne 
fué separado del servicio por cumplido en vemu; y tres 
de octubre de mil ochocientos ochenta, y siendo de ne-
cesidad preste declaración en una sumaria que me ha 
lio instruyendo de órden superior, usando de las facuL 
tades que para estos caios ma conceden las Ordenanzas 
de la Armada, por este mi segundo edicto cito, llamo y 
emplazo al referido Enrique Florentino García V;' 
Suez, para que en el término de veinte dias, á contar esde la fecha de su publicación, se presente en dicha 
Mavoría General á los fines expresados. 
Habana, veinte y seis de setiembre de 1887.—Kl lis 
cal. Fra*i*i*M ¿híefía*. 3 29 
DON LEANDRO PRIETO. Juez de primera instancia 
del dintrito de .tesus María de esta capital. 
Por el presente edi to hago saber Que ií cnse -
cuencía del juicio ejecutivo seguido por D ? Mirí* 
Cayetana de la Luz Armenterus contra U'.1 Maiía 
Ana Pedrofo y Pedroso en cobro de pesos, he dis-
puesto se saque á pública subasta el Ingenio San Juan 
de Dios situado en la jurisdicción de Cabañas, p, rti-
do de Cayajabo, cuartón Coi chita, provincia de P i -
nar del Rio, tasado en ciento diez y nueve m 1 ociio -
cientos treinta y seis pe^os, treinta y un centavos en 
oro. según avaluó qne obra en autos y ee balín de ma-
ulfiemo . n la Escribanía del actuario, calle del Empe-
drado diez y seis, cuyo acto ha de t>-ner f fecfo el dia 
diez del próxima mes de noviembre á las r.ueve de sn 
mañana en f 1 local de audiencia de este juigado, calle 
del Empedrado diez, dé la Industria número ciento 
veinte y uno, entendiéndose con un veinte y cinco por 
ciento de rebajo. Y cou el fin de que los que se in-
terei-en ocurran á la Escribanía del actuario ú ms 
ruir»e v al Juzgado el dia filiado, libro el presente 
para su p ild Co.. ion en 'res números nnrisecntivos del 
perió tico DIARIO HE LA MARINA 
!
Habana setiem 
bre vei i t e v nue^e d - mil ooliociru 'Oü ochenta 1 Mete. 
— Cewrfro P r w í o — Por mandato de S. Sría., A n t o -
nio J i m é n e z . m 0 9 3̂ 1 
Comandancia m i l i t a r de mar ina y c a p i t a n í a del 
puerto de la Habana.—Comisión fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería do marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por eota mi prim-ra y única carta de edicto y pre-
gón y termino de cinco dias, cito, llamo v emplazo á 
las personas que puedan dar razón del cadáver de don 
Francisco Onde, encontrado en ag ís de 8 « i Lázaro, 
para que se presenten á declarar en esta Comisión F i s -
cal, sita en la Capitanía dil Puerto. 
Habana, 27 de Setiembre de 1887.—El Ficcal, M a -
nuel G o n z á h e . 3-29 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 3 Antonio López: Veraoruz y escala*. 
3 Niceto: Liverpool y escalas. 
3 Belize: Veracruz. 
4 Pederloo: Liverpool y escalas. 
4 Cit.yot Alííssndria: Nueva Vork. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
.» 6 Veracruz: Santander y escalos. 
7 Enrique: Liverpool y escalas. 
7 City ef Puebla: Veracnus. 
9 Panamá: Nueva York. 
10 Ardaudhn: Glasgow. 
11 Oity of Washington: Nueva York. 
11 Murciano: Liverpool y escalas. 
. . 11 Pió I X : Cádiz y esoal»?. 
13 Baldomcro Iglesias: Colon y escala». 
15 "Hortera. St. Thomas y escalas. 
18 Manhattan: Nueva York. 
25 City of Puebla: Nueva York. 
S A L D R Á N . 
Obre. 1 Mascotte; Tampa y Cayo Hueso 
1 Manhattan: Nueva York. 
4 Belize: Jamaica y escalas. 
4 Oiiy of Alezandna: Veracruz y escalas. 
M 6 Washington: Veracruz. 
5 Vllle de Bordeaux Havre, y escalas. 
5 Habana: Puerto-Rico y escalas. 
8 City of Puebla: Nueva-York. 
10 Mannela: St. Thomas y escalas. 
. . 22 City ofAlexandría: Nueva-York. 
29 Baldomcro Iglesias: Colon y escalas. 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Obre. 2 José García: (en Batabanó) de Túnas, T r i -
nidad y Cienfuegos. 
5 Argonauta: (eu Batabanó) de Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad j 
CionfaegoB. 
Sbre. 12 Glona: ten Batabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaros, Tinas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 15 Hortera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vitas. 
S A L D R Á N , 
Obre. 2 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
6 Manuellta y María: Nuevltas, Puerto-Pa-
dre, Gibara, Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
9 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
10 Mannela: para Nuevltas, Cuba, Baracoa y 
escalas. 
80 Morteru: para NnnvHas. «ta. j Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagna y Caiberien, los sá-
r.ados, 1 egresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártes. 
RODÍUOÜJBZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
ios viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berraoos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
'egresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien. los sá-
bado, rftirreüan.í^ los mi^rmírt* 
P U E R T O D E L A HABANA 
8 N T R A D A B . 
Oí i 89: 
De Nueva York en 5 dias vapor araer. Manhattan 
cap. Me Intosh, trio. 39, ton. 1154, con carga ge-
neral, á Hidalgo y C? 
Día 30: 
De Cienfuegos en 1i dia, vap. esp. Euscaro, caiitan 
Luzárrüga, trip. 38. tons. 1,396: en lastre á J . M. 
Avendaño y Cp. 
S A L I D AH 
Dia 30; 
Para Caibarien vap. amer. Cienfuegos, cap. Fairoloth. 
-Progreso v Veracruz vap. esp. España, cap. San 
Pedro. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. capitán Sta-
ples. 
Delaware (W.) vap. esp. Alicia, cap. ArribL 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o » . 
S A L I E R O N . 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z en el vapoi^ 
correo esp. E s p a ñ a : 
Sres. D . Severo Fernandez Sánchez—Celedonio 
Pelaez—S')r Teresa Tur—Sor Teresa Alonso—Hor-
tensia de Bassols—Ignac;o Pujol—Jaime Boque—Ra-
món Fernandez Acehal—Antonio M, Moreno y L ó -
pez—Leonardo Pinados—Antonio M. Mepdive—Ce-
lestino Fernandez—Vicente Estrada Rodríguez—So-
led id Cárdenas—Máximo Rodríguez—Manuel Pérez 
Jo é Martin, Sra. é hijo—Además, 29 de tránsito— 
Para C A Y O H U E S O y N U E V A O R L E A N S en 
el vapor americano Morgan: 
Srrs D . Antonio So-tres Palau—Félix Vázquez 
Romero—José Pí Figueras—Jo¿é Perera Pozo—Fe-
derico A gallar. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 30. 
De Mariel gol. Altagracia, pat. Mirantes: en lastre. 
-Teja gol. Altagracia, pat Borrell: con 800 sacos 
dn carbón. 
-Caibarien gol. Adela, pat. Bilbao: con 2,239 ter-
cios tabaco y efectos. 
Tejas g'.d. 2 Amigos, pat. Prats: con 8P0 sacos de 
carbón. 
-Cuba y escalas vap. Manuellta y Maria, capitán 
Salvidea: con 176 sacos mais y efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 30: 
Para Dlmas gol. 2 Hermanas, pat. Ruiz. 
-Grana'tilio gol. Iguacio Alemán, pat. Romero. 
-Siena Morona gol, Anita, pat. Hernández. 
por 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e z t o 
Para Canarias bca. esp. Trinita, cap. Cabrera: 
Galban, Rio y Cp. 
-Montevideo oca. esp. Barba Azul, cap. Riera: 
por J . Rafccas y Cp. 
-Canarias berg. esp Anunciación Fomento, capi-
tán Hernández: por Martínez. Méndez y Cp 
-Barcelona boa. esp. Dos Hermanas, cap. Cas-
tany: por N. Gelats y Cp. 
Canarias bca. esp. María, cap. Cubillas: por A n -
tonio Serpa. 
•Puerto-Rico y escalas vap. esp. Pasajes, capitán 
Izugoirre: porM Calvo y Cp. 
Moiitreal (Canadá) vap. ecp. Enskaro, cap. L u 
zárra^a: por J M. Avendaño y Cp. 
Nueva Orleans y escalas vapor amer. Morgan, 
cap. Staples: pov Lawtr n y Hnoi>. 
Para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona vapor-correo 
esp. Habana, cap. Cebada: por M. Calvo v Cp, 
Del Breakwater vap. esp. Hugo, cap. Mujioa: 
por Deulofeu, hUo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para fia barien vap. amer. Cienfuegos, oap.'FaircIoth 
por Hidalgo y Cp.: en lastre. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. M. L . Villaver-
de, cap. Gardon: por M. Calvo y Cp.: con 166,717 
caje'i la» cigarros y efectos. 
Nueva York vap. amer Saratuga, cap. Curtí»: 
por Hidalgo y Cp : con 6,118 sacos azúcar, 1,438 
tercios tabaco; 1968,065 tabacos torcido»; 43,100 
cajetillas cigarros; 933 kilos picadura y efectos. 
Progreso y Veraoruz vapor correo eep. Espafia. 
cap. San Pedro: por M. Calvo y Cp.: con 61,144 
CdjB'illas cigarros y efectos. 
Del Breakwater vap. e*p. Alicia, cap. Arribi: por 
Deulofeu, hijo y Cp.: con 20,690 sacos azúcar. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mas 
ootte, capitán Haulou: ñor Lawton y Hnos.: 
Nueva Y 'rk vap. amer. Manhattan, cap. Mo I n -
toab: por Hidalgo y Cp. 
Kingstony es-alas Vbp. ing. Belize, cap. Came-
ron: por Geo R. RutUven. 
Nueva York vap esp. México, capitán Carmena: 
por M. Calvo y Cp. 
B s t r a o t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 25.808 
Tabaco tercios 1.438 
Tabacos torcidos 1.968.065 
Cigarros ctyetlllas 209.817 
Picadura kilos 938 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 9 de 
s e t i e m b r e . 
Azúcar sacos 








L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas tfeetuadas hoy 30 de Setiembre de t887 
1000 sa'-os arroz semilla de 1? 7i rs. arr. 
200 id. id. id. ct- 7i rs. arr. 
210 id. id canillas 8J rs. arr-
78 id. café Puerto-Rico ?2.>J qtL 
50 id id. id. corri-rnte $125 «iti. 
•ttO barriles papas americanas B ; B . . $10^ qtl. 
100 id. i botellas cerveza Nicolson SO rs. daa. 
4i> hl. frijoles blancos , 111 w. arr. 
10 bocones latas manteca León 9133 qtl. 
10 id i id. id. id $ U i q t L 
2 0 que»os Patagrás nuevo $28 qtl. 
SCO id id Rdo. 
'0 caías quesos flandes $2 ) qtl. 
2U id. id. id. nuevo $ 3 qtl. 
3i;0 ¡{srrafom-s ginebra Competidor*. $4} uno. 
100 galones id, id. . . 14 rs galón. 
25 fiafaueras id. doble» S1* una. 
25 id. Id. sencillas... . f lnsft, 
N. G E L A T S Y CA 
ios, *&.crox&B i os 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen p&go* por ei «Jibie 
F A O I L I T A K C A R T A S OK CBBIÍITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a i g a v i s t a 
»obre Nueva-York, Mueva Orieans, Veracruz, Méiioo, 
San Juan de Puerto-Rico, Léndrcs, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Romo, Nápoles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
pne, ToulQse, Veneol», Florencia, Palermo, Turin, M»-
sina. SÍ, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
V A F O R 3 3 S - C O S B S O S 
DE LA m m TRASATIAKTICA 
ántes de Antonio L é p e i 7 C* 
Tn1U7 
t i . O e l a t a y C p . 
CUBA NUM. 43 
H N T H E O B I S P O TT O B K A P I A . . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
f itaíes y pueblo» más importantes de la Península, slas Baleares y Canarias. '.1 80R 158-Jn 
J . f f l L B o r j e s y C 4 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
mm PASOS POR EL CABLE 
F&oilltaa cartas de crédito 
y ffiran l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
BOBRB NBW-TORH., BOSTON, UBUCAOO, » A » 
F R A M C I 8 C O . HTCItVA ORLEANS, TXRACIUTZ, 
a t a n c o , SANJTTAN I>B PXJEHTO-RICO, PON-
OB, MATAGÜBZ. LONDRES. PARIS, BVR 
DBOS, LYON, BAYONNB, HAMBURGO, BRB-
HTJSN. BERLIN, V I B N A , AMSTERBAN. BBÜ-
SBLAS. ROSIA, ÑAPOLES. MILAN, GÉNOTA. 
BVC.. EVO., ASI COMO SOBRE TODAS L A S 
CAPITALES T PUEBLOS B B 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RKNTAS E8-
FANOLAS, PRANCBSAS E INGLESAS, BONOS 
OTRA CLASE E E VALOUES PUBLICOS. 
ft. MiS I5K I .11 
K! vapor-correo HABANA, 
capitán D Gerardo Cebada 
«iildrt p u s P U E R T O R I C O , C A D I Z y B A R C E -
L O N A el 5 de octubre á las 6 de la tarde, llevando la 
oorrespond«nrlu públioa y de oficio. 
Admite carga v pasai^os para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaporte» s? entregaran al reolbU los billetes 
de pasaje. 
Las pólicas de carga te firmarán por los consignata-
rioB ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe sarga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores Impondrán sos consignatario!, 
M. C A L V O y C ? , O F I C I O S 28. 
I n 8 312-1E 
E l vapor-correo PASAJES, 
(viaje extraordinario) 
c a p i t á n D . L u i s I z a g u i r r e . 
Saldrá para V I G O , C O ÜNA, G1JON y C A D I Z 
el 6 de octubre á las cinco de la tarde, llevando U co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite ca'ga y pasajeros incluso tabaco para di-
cbo» puertos. 
N O T A —Caso de presentarse carga bastante para 
Bilbao y San Sebastian, segu rá para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L is pólizas de carga se firmarán pnr los consignata-
rios ántes de correrlas, sin onvo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 4. 
De mis pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y Cp. , O P I U I O S N9 28. 
In 8 312-1E 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril á Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
Va! ,or BALDOSERO IGLESIAS, 
capitán D , A N T O N I O G A R C I A . 
I D A . 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
(Jn 987 -29 
S E V E 2 7 D E N * 
SAN IGNACIO NUH, 50. 
CALENDARIOS PARA E L ANO 1888. 
DEL OBISPADO DE LA HABANA Y ARZOBISPADO DE CUBA. 
S A L I D A . 
De la Habana . . . . dia 19 
. . Sgo de Cuba. . . . 23 
. . Cartagena 26 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba. . . dia 23 
. . Cartagena 26 
. . Colon 27 
R E T O R N O . 
BANQUERO m 
l , HABINI. * 
G I R A N L E T R A S en todos cantidades á cor- £ 
ta y larga vista sobre todas las principales pía- K 
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - ÍK 
OS R I C O , S A N T O D O M I N G O y St. T H O M A S , « j 
*3 E s p a ñ a , 
I s l a s B a t e a r e s . 
^ I s l a s C a n a r i a s , 
O También sobre ¡as prlnsipales placas de 
jas F r a n c i a , 
•4] I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y Q 
L o s E s t a d o s - U n i d o s , te» 
% a i , OBISPO 2 1 . g 
BE. I n. 995 TBA-lJl W 
A Cartagena día 1? 
. . Sabanilla 
Santa Marta 
. . Ptp. Cabello.. 
L a G n a y r a . . . 
. . Seo. de Cuba. 
. . Habana 
2 
. . 8 
. . 5 
. . 6 
. . 8 
. . 18 
6 , O ' K E I L L ? 8 , 
gSqüüíA A SERCADSSER 
H A C E N P A G O S JPOR E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédite». 
Giran ieiraa sobre Lóndree, New- York, New-Or-
toaus, Milán, Turin, Roma, Veiieoia, Florencia, Nápo-
les. Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
Paria, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, L j o n , 
lUijloo, Veracrus, San Juan de Pnerto-Rico. fc, m. 
Sobre todas las capital en y pueblo», «obve Pa ímads 
Mallorca, IbUa, Mahon y Santa C n u do Teverifc. 
Y E N E S T A ISL.A 
•oibre Matánsas, Cárdenas, K^medlos, Santa Clara, 
Oa barien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Banotí-Sr-lritii». Santingo í e Criba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
IÍTI«VUIM. *>. i <«« lWi_i . i l 
HIDALGO 1 
25 , O B R A F I A J85, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á co í tay larga 
Tinta y dan cartas de crédito sobre New-York, Pld!*-
delpíila, New-Orleans, San Pranoiaco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades Im-
portantes da los Estados-ür.idos y EnropK. así cama 
sobre todos los pueblos de Rspaüay sus pertenencias. 
De Colon el penúltimo dia 
de cada mes. 
. . Cartagena dia 1? 
. . Sabanilla 2 
Santa Mn-'a 3 
. . Pto. Cabello 5 
. . L a Guaría 6 
. . Sgo. de Cuba. . . . 10 . 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Las trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
I nt» TI 9-1K 
Servicio de Verano. 
H e w - I T o i k , 
T a m p a (Florida) 
C a y o - S u e s o . 
F l a n t S t e a m » n i p L m a . 
Sb.ort S e a H o n t e . 
F ^ L B A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
MASOOTT1!, 
O a p i t s n E L a n l o a . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. " 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. A S C O T T E . -,»p. anlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
Mm i lo c a r i s . 
PARA 
Saldrá sobre media'loa de Octubre la barca españo-
la D O S H E R M A N O S , capitán Castany. Admite 
carga á flete é impondrán sus consignatarios, Aguiar 
108.—N. G E L A T S y C? 
Cnl335 2(5a-aO 2fid-20 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá directamente, tan pronto den patentes lim-
6las, la barca española M a r í a de las Nieves, capitán •t Miguel Cutillas, que se halla en puerto. Admite 
c»rga á flete y también pasajeros que serán desembar-
cados en los puertos de su destino. Impondrán: el ca-
pitán á bordo y en la calle de San Ignacio número 84, 
Antonio S«rpa Cn IKK» 85-6 H 
PARA MONTIMDEO 
Saldrá sobre mediados de octubre la barca española 
C R I S T I N A B O T E T , capitán Cresas. Admite carga 
i flete y pasaieros. é impondrán sus consignatarios, 
Agaiar 108, N. G E L A T S y C« 
CnlÜÍW a2« 20 d2ft-20S 
es 
í t o i c p a i i i a t t a n e r a i T r a s a l i & i i U c & itó 
v a p o r e a - c o m o s franeeaes . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de octubre el 
vapor. 
. T O N , 
c a p i t á n S £ S V A £ T . 
Admite carga á Hete y pasaioroa. 
Se advierte á los Sres. impurtadon» <•'••.: mestoai 
ÁV* do Francia importadas por es-os v&yor»., f tigst 
guales derechos que importadas por ^tbeílou espa&ol. 
Varifas muy reducidas con conuuiintentos directo» de 
«das ia* ciudades importantes de Francia. 
Los «efiores empleados y militares obteudráu rss 
»jaa en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Oou.ld^atario». R R I P A T . MONTTiOB Y O» 
121S1 8..-9Í5 «1 'P 
Sábado Stbre. 21 
Miércoles . . 28 
Sábado Otbre. 1 
Miérooles .« R 
Sábado . . 8 
Miéroolea l'¿ 
Sábado . . 15 
Miércoles . . 19 
Sábado . . 22 
Miércoles . . 26 
Sábado 29 
E n Tampa hacen conexión ocn el South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N . S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R B , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de gsn tlfcañ do Baníbrd 
á Jaokoouville y pu~ íSB iutoiHiediÓB. 
Se dan boletas de víale por estos vapores en oone-
zion con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guión, 
lumau, Norddeutscher Lloyd, S. S, C ? , Hamburg-
Amerioau, Packet C ? , Monaroh y State, desde Nueva 
?ork para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de nn certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 28. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R V I A N O S . 
J . D . Haehagen, Agente del Eítfl, «SI Ilroadwftv, 
««I^VÍI Y arfe. 
C 13'U §6-8t 34 
E D I T O R E S : 
HOWSON 7 HEINEN. 
O B R A P I i N. 9 
ESQUINA A MERCADERES. 
Que los vienen editando hace más de 30 años, los venden 
A 5 0 T S . B I L L E T E S E L E J E M P L A R . 
S e h a c e u n a g r a n rebaja por mayor . 
C n l 3 U J ^ ^ 
CALENDARIO CUBANO 
P A R A E L O B I S P A D O D E L A H A B A N A , 
correspondiente al 1 ^ " ^ ^ ^ ^ ^ 8"o bisiesto. 
E D I T A D O POR "LA PROPAGANDA L I T E R A R I A " , ZULÜETA 28. 
Este C A L E N D A R I O , que en los cinco años anteriores ha adquirido extraordinario crédito por la exac-
titud de sus dates y la riqueza de los infirmes de toda suerte, titiles á los lectores y de constante con-ml-a ofre-
ce grandes ventaianal público. L a P A R T E A S T R O N O M I C A es l i m á s «XÍCU v completa de 'C'AZVM 
existen: la H I S T O R I C A abunda en ditoa curiosos é importantes: en la R E L I G I O S A hay infinitos dat'v» 
respecto de las fiesta!) movibles, fiestas suprimida), cómputo, dias en que se sa n a á iima) del pa giiurio, en 
que se abren las velaciones, de ayunos, jubilao, circular, etc , etc.. así como el S A N T O K 4 L , invos dat>8han 
sido aprobados por el Obispa lo de esta Diócesis. Las NOTICIAS DB ÍNTERES GBNEK VL contisnen toques de 
alarmas para incendios, estaciones para avisos de los mismos, buzones públicos, aicaUes de barrio, itiuerarioa 
de ferrocarriles y de tranvías, etc., etc. 
Hállase adornado con una hermosa estampa da la Virgen de la Caridad 6 de Monserrate, y cuesta la edi-
ción de libritos, 
I O c e n t a v o s b i l l e t e s e l e j e m p l a r . 
L a edición de pliego, pira pared, con las mismas noticias religiosas, civiles y astronómicos, Incluso el 
Orto y Ocaso del Sol y la Luna, pero sin láminas, 
5 c e n t a v o s b i l l e t e s . 
53?" A los que tomen por partidas se le» hac^ una consid rnble rebaja en los precios 
UN PRENSA: L a edición de lujo del C A L E N D A R I O C U B A N O para I8«8, con eucuadernaciones ele-
gantes y vistosas, de tanto gusto y elegancia como no se ha visto aquí ántes. Se pondrá á la venta en diciem-
bre próximo. Cn 1891 g-l 
Aíew- fork Mavana ana Medican 
mail ateam shlp line. 
P a r a HTew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 1? de octubre & las 4 de la tarde 
«i vapor-correo americano 
MANHATTAN, 
c a p i t á n S t e r e n s . 
Admite carga para toda* partos y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatariof. 
O B R A P I A 25. H I D A L G O Y C P . 
I MI 1 Julio 
P a r a M u e v a O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o . 
C L I N T O N cap. Morgan. Miércoles. Stbre. 88 
M O R G A N Staples. Viérneg. . . 30 
Se admiten pasajeros 7 csjga, además de los puntos 
mencionados, p w á Ban Francisco de California y para 
Hong-Kong, (China ) 
Da más pormenores informarán sus oonelgnatarloi, 
L A W T O N H R R M A N O B , MBrcadew 36. 
1369 2fi-27 St 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D B L A S A N T I L L A S 
Y T R A S T Q B T J & S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
2ÍSW-Y0RK, HAVANA AND 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a u y . 
S B C A B A N A Y N B W - ' S ' O R S . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOHOB V A P O R E S D B H I E R B O , 
C X X S N ' F X j B a O S , 
« p i t a n P. M, F A I R C L O T H . 
íiapUanT. S. C U R T I S . 
aapltan B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, i aldrán de 
íichos puertos como sigue: 
S A L E N D B X T E W - T ' O B Z E 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
Stbre. C I E N F U E G O S Sábado 
N I A G A R A 
8 A R A T O G A 
C I E N F U E G O S 
S A X . B N D B L A H A B A N A 









I W A S 1 A Ü E M R A l TRASATLASTIIJA 
de vapores correos fnmeeses. 
H A V R E , B O R D E A U X , 
Y COUÜÑA. 
Saldrá para dichos paortos el dia 5 de octubre 
con escalas en 
H a i t í , S a n t o D o m i n g o , F u e r t o - B i c o 
y S t T h o z n a s 
el vapor-correo 
Ville deSt. Nazaire, 
c a p i t á n B r i l l o u i n . 
Admitiendo carga y pasajeros para todos los puertos 
de su Itinerario á precios reducidos. 
L a carga para Buenos Aires, Montevideo, y todo el 
Rio de la Plata es entregada con toda rapidez por 
esta vía. 
De más pormenores impondrán sus consignatarica, 
A M A R G U R A 5. 
B R I D A T , M O N T - R O S Y C P . 
18150 Su ?« 8rt-27 
COMPAHIA DB VAPORES 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 
S) vapor-correo Ingíé» 
B E L I Z E , 
capitán B U N T I N G . 
Saldrá para 
C H B B B T J B G r O ( F R A N C I A ) T 
S O X T T H A M F T O N , 
V í a F o r t - a u - F r i n c e , ( H a i t í ) 
y J a m a i c a . 
E l mártes 4 de octubre á las 4 de la tarde. 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y á 2]9 para Southampton. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
L a carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací -
fleo, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
Para los puertos dol Ecuador, los Estados-Unidos 
de Colombia, incluso el d» Colon y los del Perú, se 
requieren fjeturas consulares. 
¡3F°NOTA8.—No se admiten bultos para Europa, 
ni de tránsito, que no tengan 80 libras netas. 
No se admite carga para los puertos de Portugal, 
Brasil v Rio de la Plata. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A $150 oro 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De mas pormenores Informará G . R. R U T H V E N , 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S . 
A^ISO.—Toda la carga de puertos extranjeros im-
portada por esta línea de vapores, está sujeta á los 
mismo» dfrechoi que baje la bandera espaB'^a 
MR 
\ 
N I A G A R A Juéves 
S A R A T O G A . . . 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . 
Para más pormenores dirigirse á la oaaa conslgnata-
ríaObrapífti!5, a l tos .—HIDALGO Y C P . 
Línea entre New-York y CleníneffOi, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O Sibro. 19 y 29 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O Stbre 
S A N T I A G O DeNassau. 
13 Stbre.. 
Stbre.. 
Fasr jes por ámbas líneas á opción d?l viajtrr-. 
Par* siete áiris'irKft t 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 35, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 25. H I D A L G O y C P . 
HSW-YOEKp HABANA A P 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Los vaporea de esta acreditada linea 
C i t y of P u e b l a , 
capitanJ. Deaken. 
C i t y of ÜLlesandr ia , 
capitán J . W . Reynolds. 
C i t y of W a s h i n g t o n » 
capitán W . Rettlg. 
M a n h a t t a n , 
capitán Stevens. 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o a s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e v da 
N e w - l T o r k t o d o s l o a j u é v e s á l a » 
%rss de l a t a r d e . 
L X N B A S E M A N A L 
e n t r e N e w - l T o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York, 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juéves Stbre. 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
C I T Y O F P U E B L A 15 
M A N H A T T A N 22 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 29 
Salen de la Habana. 
C I T Y O F P U E B L A Sábado Stbre. 8 
M A N H A T T A N . . . . 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 17 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 24 
N O T A . 
Se dan holet&s de v ia^ por estos vaporea directamen-
te á CádiE, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores qne 
calen todos los miérooles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en Í95 Currency desde New-Yprk, y por los va-
pores de la línea W H I T E B S T A R {vía Liiverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency desde New-York. 
Coailda* á la carta, servidas en mesas pequefia» en 
los vapores C I T á O F P U E B L A , C I T r O P A L E -
X A N D R I A y C I T Y O P W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
áo* y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, asi como también las nueva* 
literas oolgauteü, en las cuales no se experimenta mo 
viiaienío alguno, penu*neoiendo siempre horisontales 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia <ie la aalida, y se admite carga p»r» 
Inglaterra, HasibarfcO, Brémen. Amsterdam, Rott»»-
tfjitx Havre • Ambere» sn» wu»iniirteBt<MÍ dlwwíu». 
Bus consignatarios Obrapía número 26, 
H I D A L G O y C P . 
1081 J « 1 J 1 
vapor MANÜELÍTA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
octubre, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
F u e r t o - F a d r o , 
G r i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—Va. D . Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguex. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monis y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O* 
Caba.—Sres. L . Ros y C» 
ge despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Lu«. 
In 6 iE~813 
VW" MAÑUELA, 
Capitán 23. Federico Ventura. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 
octubre á las 6 de la tarde, para los de 
N u e v l t a s , 
G - i b a r a , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a m c , 
C u b a . 
F u e r t o - F l a t a , 
F o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
F u e r t o - B i c o y 
S t . T b o m a a . 
N O T A . — A l retomo este vapor hará esosla en Port-
au-Prmce (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—Sr. D . Vicente Rodrigue*. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-an-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C ? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanea. 
Ponce.—Sres. E . y P- Salazar. 
Mayagüez.—Sres. Schnlzey C ? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kopplsch y Comp. 
Puerto Rico.—Sr. Fedcrsend. 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C» 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
SAN P E D R O N9 26, P L i Z A D E L U Z . 
In . 6 812~1E 
mm HISPAAO-WML 
Billetes Hipotecarios de la Isla 
de Cuba. 
Emis ión des 1886. 
A N U N C I O . 
Celebrado en esto día, coi aahtenoia del Notario 
D. Luis G S iler y P á, el 59 sorteo de amortización, 
de los Billeteií Hipotecarios de la Isla de Coba, emi-
sión de 18*6, según lo dispuesto en el artículo 19 del 
Real decreto de 10 de mayo de 1 8' y Real órden de 
16 de agosto de este año, han resultado favorecidas 
las 10 bolas 
números 2529—8315—3968—4149—4386— 
6 2 5 3 - 6 6 3 8 - 6 7 7 8 - 7 4 1 6 y 9462. 
E n su consecuencia, quedan amortizados, los mil 
Billetes: 
Números 252.801 al 252 900 -331.401 al 331 500— 
396.701 al 396 800-111 801 al 414.9)0—13 < 5 )i al 
4«.600—525,201 al 52í,30D—563 70l al 563 800— 
577 201 al 677,300-741,501 al 741,630 y 946,101 al 
916,200. J *o, ivi iu 
Lo que, en cumplimiento di lo dispuesto en el refe-
rido Real decreto, se hace público para conocimiento 
do los interesados, que podrán presentarse, desde el 
dia 19 de octubre próximo, á percibir las SO • pesetas, 
impone del valor nominal de cada uno de los Billetes 
amortizados, más el cupón qie vence en dicho d'a, 
presentando los valores y suscribiendo las facturas en 
la forma de costumbre y en los pantoi designadas en 
el anuncio relativo al pago de losexoreaados cupones. 
Barcelona 1? de Be'iflmbre de 1887.—El Secretario 
accidental, Manue l G a r c í a . 
Delegación del Banco Hispano-Co-
lonial de Barcelona. 
BILLETES HIPOTECARIOS DE LA ISLA DE CUBA. 
E M I S I O N D B 1 8 8 6 . 
A N U N C I O . 
Venciendo en 19 de octubre nrósimo el cuoon n ú -
me'oSdelos Billetes Hipotecarios de la I s l a de 
Cuba, emisión de 1886, so procederá á su pago deuda 
el expresado dia 19 ai 19 del entrante raes de octubre, 
y transcurrido que sea este plato, se admitirán los cu-
pones que se presenten al cobro, los lúnca y mártes de 
cada semana. 
E l pago ee efectuará, presentando los interesados 
los Cupones acompañados de dobíe factura talonaria, 
que se facilitará grátia en las oficinas de esta Delega-
ción. 
Los B i lh tes qne han resultid •> araortizidos, SFCUU 
el anterior anuncio del 59 Sorteo de Aynort izadon, 
podrán presentarse, así mismo, al cobro tío las 60U 
pesetas que cada uno de ellos repreaenta, por medio 
de doble factura que también so facilitará grátis. 
Las horas de despacho en los dias señalados, serán 
de 8 á 10 de la mañana, exceo uándose aquellos ea 
que corresponda la salida de "Vapor Corree de E s -
paña. 
Habana, 29 de setiembre de 1887.—M. Calvo v Cp. 
Oficios 28, a tos. 
C1S83 la-30 15d-308t. 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de S i e r r o 
d e l a H a b a n a . 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l . 
B E J U C A L Y G Ü A N A J A Y . 
Desde el dia Io del entrante los efectos de almacén 
que fe trasoorten por el ferrocarril entre Villanueva y 
Bejucal ó Guan^jay, gozarán de la rebtya de 50 por 
ciento de lo» precios de tar.f*. 
Habana, 28 de setiembre de 1887.—El Administra-
dor General, A , de X í m e n o . . 
C 1379 8-29 
de Almacenes de Depósito por Hacendados 
S R C H E T A R I A . 
Habiendo participado los Sres. L Ruiz y C ? el ex-
travío de los titulo» de las dos accionen quM poseen de 
esta Empresa, innrcidas con los números 254 v2ñ5. y 
solicitado se le expidan duplicados, la Jn: ta Directi-
va así lo ha acor.Udo, lo ^ue se ha.?e púb ico por este 
medio para qne cualquiera que se crea con derecho á 
ellos lo produzca en el término de !5 dias, pasados lo» 
cuales se expediráu los nuevos ceitiflcados. 
11 baña, feiiembre 17 de 1887 — E l Secretario. C d r -
los de Za'do. Cn 135S lfi-2t 
COMPAÑIA DS ALMACENES 
Vapor JKJL4 JrSk-MM/ JrVk. ̂  
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A, 
Bate hermoso y rápido vapor haré 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá da la Habana los miécrcoles á l a s seis de la 
tarde yUefará á Cárdenas y Hagua los juéves y á Cai-
barien los viérnes al amanecer. 
R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos lor. domingos directamen-
te para la Habana después del primer tren de la ma-
Oana. 
Además de la?buenas condiciones de este vapor pan 
pasaje y carga general, se llama la atención de loa gana-
cleros á las especiales que tiene para el traayorte de ga-
nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el dia 4 de Junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio come 
•e venía efectuando. 
T A R I F A K E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Depós i to de la Habana. 
E l Sr. Presidente de esta Empresa, D. Narciso G e -
lats, en cumplimiento de lo prevenido en el ar'ículo 
17 de sus estatutos y Reglamento, se ha tervido dis-
poner se convoque á los señores accionistas á «unta 
general ordinaria para el dia 11 de octubre próximo 
venidero, cuy i acto deberá verificarse en el escritorio 
de esta Compañía á las docs del ex^re>ado día, te-
niendo por objeio dar cuenca de las operaciones del 
semestre terminado en 3t) de juaio último, oir el in -
forme de la Comisión del eximen y glosa de 1*8 cuen-
tas y nombrar los vocales que han de reemplazar á 
los salientes y los que han cesado de la D.rectiva. 
Todo lo que se pone en conocimiento de los señorea 
accionistas para su puntual asistencia. 
Habana, 22 de sc-titmbre de 1887.—El Secretario, 
Fernando de Castro. C ' 3 i 7 16-23S 
Víveres y ferretería. $0-20 $0 25 $0-20 
Mercancías 0-40 ,,0-40 ,,0-35 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 1-E 
m m y 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
de l a S a b a n a . 
Se advierte al público que el maiz en mazorcas goza 
del 50 p o de rebaja sobre los precios de tarifa. 
Habana 28 de Setiembre de 1887.—El Administra-
dor General, A . de JCimeno. 
Cn 1381 8-29 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Snr. 
A V I S O . 
Esta Empresa hace saber al público que desde el 
próximo domingo 2 de octubre el vapor "Cristóbal 
Colon" saldrá de Cortés á las siete de la mañana; de 
Bailen á las nueve; de Punta de Cartas á las doce del 
dia, y de Coloma á las cuatro de la tarde. 
£ 1 Admi i - i s t r a^o r . 
Cn 1382 l-2í»a 8-30d 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e S i e r r o 
d e l a S a b a n a . 
A N I M A L E S . 
Desde el dia 19 del próximo octubre el trasporte 
de reses á la Ciénaga donde existen con-ales y abre-
vaderos, se hará á precios especiales muv reducidos 
aplicables á cada fragata, cualquiera que sea el núme-
ro ríe cabezas que contenga. 
De San Felipe á Ciénaga $ B-60 fragata 
De Güines á id $ 9-50 id. 
De Catalina y San Nicolás á id. $10-80 id. 
De Union 4 id $ 14 10 id. 
Habana, 2 i de setiembre de 1887.—El Adinidistra-
dor Generni. A . de X i m e n o . 
AVISOS. 
Gnardia Civil de la Isla de Caba. 
Comandancia de la Jurisdicción de la 
Habana.—Annncio. 
Acordada la venta por desecho y en pública subas-
ta de los cahvlos de esta ('omamlanc'a llamados 
' Gachón" y "Bronco," se hace público por este anun-
cio para que los que deseen adquirirlo se presenten en 
esta casa-cuartel Belascoain 50, el dia 7 del próximo 
mes de octubre, á las ocho de su mañana en que ten-
drá efecto dicha venta. 
Habana, 2 í de setiembre de 1887—El C . T . C o -
ronel 1er. Jfcfe, E d u a r d o Seca Bisarce. 
O 1390 B - l 
Gtremio de Bodegas. 
E l domingo 2 de octubre, á las doce del dia, se reu-
nirá este gremio para celebrar una junta general, en 
la Lonja Se Víveres, Lamparilla n. 2, con objeto de 
tratar del Impuesto de Consumo que pretende esta-
blecer el Excmo. Ayuntamiento, á cuyo efecto se con-
voca á los señores agremiados recomendándoles la a-
sist encía* 
Habana, 27 de setiembre de 1887—El Síndico. .Tuan 
Cobo. f'n 1371 4<l- 4a-2« 
C O M E J E N 
Por el procedimiento más eficaz extiniro tan dañino 
insecto en cacas, limas de campo, muebles y embar-
caciones; m* encargo de obras de albafifleru, carpin-
tería, pinturas, etc. T K O C A D E R O N U M «l . S. 
A L E M A S Y . 1 2fi0 4-3J 
Testamentaría de D. Felipe Aeosta. 
E l que suscribe, administrador judicial de los bienes 
de esta testamentaría, por este medio hace saber á 
los interesafloft^jne ba otorgado poder al Ldo. D . A r -
turo Rosa y Pascual, coa quien deberán entenderse 
en lo adelante, dirigiéndose á su bufete. Empedrado 
11, esquina á Cuba.—dntonio M a r í a F ranco . 
12176 S 2S 
A V I S O 
L A AMERICA. 
L a casa de contratación y pré.'.tamo^ más anrgna 
sobre alhajas de oro, pía a. brillantes y muebles. 
N E P T T J N O 3 9 "2" 4 1 , 
E S l i f l S A A A M I S T A D . 
Constante surtido en joye i ía de oro, plata, brillan-
tes y muebles de lod* clase. 
Se presta dinero sobre albsjAs y objetos de valor, 
plazr s los que deseen; inleréi módico. 
H a ? dos departsmentas reservados para las perso-
nas que no quieran hacerse visib es. 
NOTA.—He compran muebles en pequeñas y gran-
des partidas, lo mUmo que prtndas <le oro, plata, br i -
llantes y oro viejo. 
O T R A . - S e hacen Its eneraciones con la m^yor 
reserva - A n d r é s BaraUobre. 
12191 6 - » 
H A I « A P Í A , 
T I É R N E S 30 D E S E T I E M B R E D E 188. 
De l a nivelación del presnpnesto. 
X3on eet» mismo epígrafe publicamos bace 
ipoco m á s de un a ñ o en el DIARIO varios ar-
t í c u l o s referentes á las causas que pudie-
ran determinar el que no ee realizase la ni-
v e l a c i ó n de un presupuesto por mucho cui-
dado con que se hiciesen y combinasen los 
«cálculos de los gastos y los ingresos. A la 
aazon principiaba á ponerse en ejercicio el 
que con tanto esmero habia formado el Sr. 
Gamazo para 1886 1887 con el propósito de 
evitar « n lo sucesivo el déficit que, siempre 
en aumento, h a b í a llegado á imponer la ne-
cesidad de una gran operación de crédito 
para saldarlo. Aquel ilustrado y enérgico 
ministro se esforzó en evitar, como hemos 
indicado, que siguiese ei déficit agobiando 
y desorganizando nuestra Hacienda, y para 
conseguirlo, pract icó radicales reformas y 
economías en los servicios, do manera que 
su presupuesto aparec ió nivelado. 
E l Sr. Balaguer inspirándose en el espí -
ritu reformista de su antecesor, presentó á 
las Córtes el que había de regir para el ejer-
cicio de 1SS7-1888, logrando asimismo que 
apareciera nivelado en fuerza de mayores 
economías y reducciones, á pesar de haber 
realiaado una considerable rebaja en sus 
cifras. Sabido es que dicho proyecto no 
l l e g ó á aprobarse en su oportunidad, y que 
en su virtud h a seguido rigiendo el destina-
do para el ejercicio anterior. Pero h é aquí 
que el actual Ministro de Ultramar, deseo-
sa de llevar á cabo una importante fran-
quicia solemnemente prometida á los pro-
ductores de esta Tala (la de los derechos de 
e x p o r t a c i ó n de los azúcares , mieles y 
aguardientes de caña) i d e ó , merced á au-
torizaciones legislativas vigentes, un pre-
supuesto provisional, también nivelado, y 
que se ha puesto en vigor, ínterin el Parla-
mento al reunirse nuevamente discute y vo-
t a el definitivo. De las más esenciales c láu-
sulas de este presupuesto y del preámbulo 
que le antecede, ya tienen conocimiento los 
lectores del DIARIO. 
Por donde se ve que tanto el Sr. Gamazo 
como el Sr. Balaguer, han demostrado el 
mayor e m p e ñ o en conseguir una cosa difici-
l í s i m a y casi imposible: extinguir el déficit, 
y a consuetudinario en nuestro sistema eco-
n ó m i c o , y aligerar al propio tiempo las 
cargas del contribuyente por medio de una 
notable rebaja en los ingresos. Para ello 
h a n sido precisas muy considerables y has-
ta doloroaas reducciones en los servicios. 
Tenemos, pues, planteado en la actualidad 
el mismo problema que en setiembre de 
1886: un presupuesto que aparece nivelado, 
pero cuya nive lac ión efectiva depende de 
varios accidences Imprevistos unos y no 
imputables al arbitrio de los hombres, y 
otros que pueden prevenirse y evitarse con 
una recta y diligente administración. T a l es 
ia tesis que desenvolvimos en los artículos 
citados arriba; y por creerlo de completa 
apl icación á las circunstancias presentes, 
vamos á reproducir algunos periodos del 
segundo de dichos artículos (DIARIO del Io 
de petiembre de 1886), que no estará demás 
transcribir, por cuanto es sabido que lo que 
se estampa en los periódicos diarios, fácil-
mente ee borra de Ja memoria del que I" 
lea. A s í dec íamos en la ocasión citada: 
"Dichas causas pueden ser de dos eppe-
cles, 6 imprevistas, y por lo tanto ajenas al 
arbitrio y voluntad de los hombres, ó hijas 
de descuido, abandono ó mal manejo en los 
encargados de la ges t ión de las ren ías . De 
lo primero no hay para qué hablar ni in-
culpar de antemano á nadie. S i por efecto 
de calamidades imprevistas, de alteracio-
nes de la paz públ ica ó de cualquier acci 
dente fortuito la riqueza del p a í s sufriese 
nn menoscabo tan considerable que influ 
yese en la merma de las rentas, en este ca 
so, repetimos, á nadie debería imputarse 
semejante quebranto ni el desnivel que o-
casionase entre los gastos y los ingresos. 
Pero no es lo mismo respecto de la se-
gunda de las causas que hemos señalado 
arriba, la negligencia en la ges t ión y admi-
nistración de los rendimientos del Tesoro 
Sí esta ges t ión no se lleva con la rectitud 
debida, y s e g ú n la mente del Ministro del 
ramo y de los Legisladores al ordenar y de-
cretar un presupuesto, los cá lculos de los 
ingresos, por mucho esmero que se haya 
puesto al formarlos, resultarían vanos y 
vendr ía á tierra el edificio. Así que el buen 
é x i t o del presupuesto en lo relativo á la ni-
veiacicn que con tanto empeño se ha pro-
curado, dependerá , si una fuerza mayor no 
viene por desgracia á impedirlo, de una 
ges t ión recta y diligente por parte de los 
encargados de ejecutar sus prescripciones; 
bien entendido que la n ive lac ión entre los 
gastos y los ingresos fracasará ó no, s e g ú n 
que las rentas se administren bien ó mal. 
Deber, pues, y muy estrecho, de la admi-
nis trac ión económica en esta Is la es hacer 
todos los esfuerzos posibles para que la obra 
del Sr. Gamazo produzca sus resultados. 
As í tiene derecho á esperarlo el mencionado 
Ministro, cuantos se interesan en el buen 
nombre y prestigio de esa misma adminis-
trac ión, y con especialidad los contribuyen-
tea que soportarán con menor fatiga las car-
gas que t o d a v í a los agobian si ven que sus 
sacrificios, lejos de ser estériles, sirven para 
que la Hacienda se regularice, se aparte to-
do peligro de nuevos déficits y se restaure el 
créd i to del Tesoro, en lo cual todas las cla-
ses se hallan interesadas. Verdad es que 
en el actual presupuesto, comparado con 
el anterior, aparece una baja considerable; 
que se han reducido los servicios; que el de 
l a deuda ha tenido una d i sminuc ión impor-
tante, etc.; pero así y todo, aún gravita so-
bre el pa í s una gran carga que será menos 
pesada, si la buena adminis trac ión hace 
fructuosos los comunes esfuerzos. 
E l órden, el método , la fiscalización inte-
ligente y eficaz y una contabilidad clara y 
bien organizada, serán los medios m á s pro-
pios para que esa administración correspon-
da á lo que el Gobierno Supremo, sus Jefes 
Superiores y la opinión pública tienen dere-
cho á esperar de ella. Repetimos aqui lo que 
varias veces al ocuparnos de estos asuntos 
hemos estampado en las columnas del D I A -
RIO,: y lo hacemos porque nos iSDapifa un a-
cendrado interés en favor de todas las cla-
ses de esta sociedad, especialmente las pro-
ductoras, y la buena fama de los que admi-
nistran la cosa pública en nombre de la no-
ble nación española. Creémos que basta con 
las presentes indicaciones para señalar los 
inconvenientes, hoy más graves que nunca, 
que podría acarrear cualquier falta de dili-
írencia respecto de la recaudación y fomento 
de las rentas públ icas , durante el ejercicio 
que ahora comienza y que es tá destinado á 
ser con su aplicación una solemne prueba 
de la nivelación de nuestro presupuesto." 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos envía el siguiente telegrama 
recibido en la Administración General de 
Comunicaciones: 
Cienftiegos, 30 de setiembre. 
P Viñes. 
7h. A . m. B. 762'09, viento N. E . , clrroso 
2o cuadrante. 
P. (rángoiti. 
Cienfuegos, 30 setiembre. 
P. Viñes . 
3h. P. m. B . 760.41 los h. corren de E . i 
N . E . halo débi l , cirroeo al S. 
P . Gangoiti. 
Sooorr© & las víotimas de la vimela. 
Nuestro respetable amigo, el Excmo. Sr. 
D. Miguel Manjon, Comandante general del 
Apostadero, con el celo que le distingue 
inició una suscricion óatre los diversos cuer-
pos, dependencias y buques de la Armada 
á fin de aliviar las v íc t imas de la epidemia 
variolosa de Santiago de Cuba. Hoy hemos 
recibido del Sr. Secretario de la Comandan-
cia general las sumas de $453 19 en oro; $45 
en plata y $174 en billetes del Banco E s -
pañol, producto de dicha suscricion. 
Agradecemos á nuestro citado amigo su 
iniciativa en el particular y á todos los jefes 
y oficiales y dotaciones de los cuerpos, de-
pendencias y buques sus generosos donati-
vos. A continuación publicamos la lista de 
los donantes: 
Suscricion iniciada por el DIARIO DB LA 
MARINA para las v íct imas de la epidemia 
variolosa. 
Oro. Plata. Billetes. 
$7,293-65 Suma anterior $ 417- 88 . 
E l Excmo. Sr. Coman-
dante general del Apos-
tadero , importe de la 
suscricion iniciada entre 
los diversos caerpos, de-
pendencias y baques de 
la Armada 453-19 45-. 174-.. 
Suma $871-05 $ 45-. . $7,467-65 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
Suscricion á favor de las familias pobres de Santiago 
Cuba, victimas de la epidemia variolosa. 
Ofo. Pla ta . Billetes. 
Plana Mayor 





Id. Infantería de Marina.. 
Id. Eclesiástico 
Comandancia de Marina de 
esta Provincia 36-97 
Id. del Arsenal 
Id. de Marina de Puerto-
Rico 
Id. de Cienfuegos 10-50 
Id. de Trinidad 19-SO 
Id. de Nuevitas 10-50 
Id. de Sagua 36 67 
Id. de Caibarien 34-.. 
Id. de la 1? División de ca-
ñoneros 12-72 
Id. de la 2? id. id 16-25 
Id. de la 4? id. id 23-42 
Comandante del crucero 
"Sánchez Barcáiztegui". 69-25 
Id. del cañonero "Er ics -
son." 46-8) 
Id. del id. "Descubridor". í¡0-96 
Id. de la lancha "Manatí". 4-36 
Id. del pontón "Hernán 
Cortés' 6- . . 











Suma $453-19 45-. . 174-. 
N O T A S . — L o s $34-50 enviados de Puerto-Rico, 
son en plata mejicana con el valor que tieneii eu di-
cha Isla. 
L a plata restante ha sido recibida á razón de 90 
centavos el peso. 
L a Provincia marítima de Santiago de Cuba y los 
buques estacionados en sa capital, ban contribuido 
con ia cantidad de $174 oro, cuya suma fué entrega-
da por el Sr. Comandante de la Provincia al Iltmo. 
Sr. Alcalde Municipal de esa ciudad. 
Habana 29 de setiembre de 1887.—Luis de la P i l a . 
Centro de vaonna. 
E n el Boletin Oficial de la provincia de 
ayer, juóves , se publica la siguiente circu-
lar qno dirige el Sr. Presidente de la Dipu-
tación á los Alcaldes municipales, relativa 
al Centro de vacuna, establecido por dicha 
corporación: 
EXCMA. DIPUTACIÓN PROVINCIAL 
DE LA HABANA. 
Centro de Vacuna.—Presidencia. 
FOIÍIÍETEÍ. 32 
LA R E I N A D E LOS M I S E R A B L E S 
BTOVXLA ESCRITA EN FRANGÍS 
POK 
P . M A H A L I N . 
OOSTIIíUA. 
—¿Qué decís? 
—Que me felicito de ello por mi cuenta y 
por cuenta de otras dos personas. De vues-
tra ninfa agreste en primer término, y lue-
go de Vuestra Alteza. 
—Cada vez lo comprendo mónos . 
—María de Roban interpe ló á Mr. de F e -
neatrange. 
—Barón , dignaos repetir á la señora con-
desa de Madrid, á monseñor y á estos ca-
balleros, la curiosa historia que me habé i s 
contado acerca de una hija del duque E n -
rique I I de Lorena, tio y predecesor del 
pr ínc ipe reinante Cárlo I V y vuestro exso-
berano. 
X X I I . 
HISTORIA ANTIGUA. 
Mr de Feneatrange se apresuró á corres-
ponder á ia invi tac ión que le dir igían. 
— S e ñ o r a — c o m e n z ó , v o l v i é n d o s e h á c i a la 
condesa de Madrid,—es opin ión general-
mente admitida en la corte de F r a n c i a que 
el difunto duque Enrique I I de Lorena no 
h a b í a tenido m á s que deshijas de su esposa 
Margarita de Gonzaga. 
L a princesa Xicola y la princesa Claudia, 
l a primera de las cuales, al casarse con su 
primo el príncipe Cárlos de Vaudemont, 
n a traaferldo á é s t e sus derechos á la co-
rona. 
H a y en ello un error que corre como cosa 
indudable por nuestro país , lo mismo que 
r o r el vuestro, á causa de circunstancias 
E n la circular, que con fecha 26 de abril 
de 1886, inserta el Boletin Oficial de esta 
provincia de 2 del propio mes, referente á 
los loables propósitos en que se inspiró es-
ta Diputac ión para crear en su seno un 
Centro de Vacuna, y á las eficaces reco-
mendaciones que se hicieron á V. S. para 
que procurase, por todos los medios posi-
bles, propender al mayor éx i to de los es-
fuerzos de dicho Centro en beneficio dé 
aquel poderoso antídoto de la viruela, des-
vaneciendo—por la poderosa inñaencia de 
la persuacion y buen consejo—la errónea 
creencia en que una parte atendible del pú-
blico se encuentra respecto de la verdade-
ra eficacia de la vacuna, se insinuó por esta 
Presidencia que al crearse dicho Centro, no 
había sido el ánimo de la Diputac ión que 
el mismo se ocupase exclusivamente de 
inocular y propagar el virus vaccinal sin 
que, inspirándose en más elevados propó-
sitos, respondiendo muy cumplidamente á 
los muy vastos que comprende su humani-
taria misión, se dedicase con eficaz empe-
ño, entre otros particulares muy importan-
tes, al estudio y comprobación de todos ios 
adelantos que en ese ramo se realicen, pro-
met iéndose , como se prometía, el constituir 
en su Centro un servicio especial de vacu-
nación animal, ó más gráficamente, de ter-
nera. 
E n la aludida circular, y como un punto 
importante de aclaración, se cons ignó que 
el pensamiento á que obedecian los propósi-
tos de la D iputac ión en nada podían amen 
guar el convencimiento, en que se encontra-
ba, ds que la vacuna Jenneriana hubiese 
podido perder, en manera alguna, su efica 
cia acreditada para contrarrestar la letal 
influencia de la viruela. 
particulares que voy á tener el honor de 
daros á conocer. 
Antes que la princesa Nicola y la prince 
sa Claudia, Margarita de Gonzaga había 
dado á Enrique I I una primera hija, la cual 
fué bautizada en la colegiata de San Jorge, 
en Nancy, por el deán de dicha iglesia 
Melchor de la Val lée , que compart ía con el 
maestro de armas Andrés de Bordes el fa-
vor del soberano. 
—¡Eh!—interrumpió Bassompierre ,—¿no 
fué robada usa j ó v e n por unos gitanos hará 
cosa de veinte años? 
Parécemo haber oído hablar de algo así 
durante mi ú l t imo viaje á Xancy en 1609, 
— L o s recuerdos del señor mariscal son 
enteramente exac tos—añadió el narrador; — 
sí, la princesita Geralda, que ese fué el nom-
bre que la dieron, desaparec ió de su cuna, 
en el castillo de Jarvil le, una noche del mes 
de octubre de 1604, 
Pero la idea primera del rapto no perte-
necía á los que aparecieron culpables. 
E l duque Enrique fué hombre de una 
naturaleza débi l é Indeciso, y h a b í a en el 
mundo des personajes principales cuyo as-
cendiente sufría y cuyos proyectos ambicio-
sos le inspiraban temor: 
E l uno era su potente aliado y vecino, el 
glorioso rey de F r a n c i a Enrique I V . 
E l otro era su propio hermano, el conde 
Francisco de Vaudemont, padre del sobera-
no actual. 
Enrique I V , siguiendo una pol í t ica diri-
gida contra la casa de Austria, procuraba 
sujetar á la Lorena y su duque con los m á s 
estrechos lazos. 
Tenia resuelto el matrimonio del Delfín, 
su hijo, hoy el rey L u i s X I T I con la hija ma-
yor aellprincipe lorenés. 
E s t a era precisamente la n i ñ a que el 
conde Francisco codiciaba para su hijo 
Cárlos; 
Mr. de Vaudemont no podía desconocer 
cuán terrible competidor á la auceslon de 
Los hechos lecientes acaban de compro-
barlo, pues difundida exclusivamente á 
manos llenas por el Centro la vacuna que 
felizmente descubriera el inmortal Jenner 
en los campos de Berkley, la viruela, que, 
debido á causas que éfsta Preeidencia no 
crée necesario consignar aquí por ser ge-
neralmente conocidas, intentó enseñorear-
se en esta capital, alcanzando una genera-
lizacion de fatales resultados, puede decir-
se, hoy por hoy, que ha sido batida en to-
da la línea y obligada á encerrarse en sus 
últimos atrinoheramientoa. 
Los propósitos indicados por esta Pre-
sidencia en la circular aludida, referentes 
al estudio ó investigaciones comparativas 
respecto á los resultados del empleo de la 
vacuna de ternera, ha pasado afortunada-
mente de la categoría de un pensamiento 
loable á la de un hecho felizmente reali-
zado. 
L a Excma. Diputación Provincial, aco-
giendo como siempre con propicio agrado, 
las insinuaciones de su Centro vaccinal, y 
como no podía ménos de suceder, se han 
visto constantemente apoyados por esta 
Presidencia, ha restielto facilitar á su Cen-
tro, como realmente le ha facilitado con 
holgura, los recursos materiales para los 
estudios de referencia, y el empleo de lá 
vacuna procedente de la t e m e r á raerá, db's-
de luego, llevado á cabo *por este Instituto, 
cayo servició, asi como todos los que ha 
prestado hasta aquí esta Corporación, se-
rán dispensados gratuitamente y con la 
profusión que tiene acreditada, pues á ello 
le obliga el deber que le impone la subven-
ción con que cada término contribuye para 
ese objeto, la cual se encuentra consignada 
en sus respectivos presupuestos. 
L a cuest ión de la vacuna de ternera, se 
encuentra hoy no ya simplemente sobre el 
tapete; ha ido más allá, pues se ha ensaya-
do y está en uso en Centros muy acredita-
dos de vacunación; pero ese ^rocódimiento, 
hijo del deseo constante de los hombres de 
la ciencia de buscar nuevos horizontes para 
la misma, no ha podido hasta ahora ensa-
yarse, ser estudiada debidamente por el 
Centro de Vacuna Provincial; ni aprecia-
dos sus resultados mediante la experimen-
tación práctica, piedra eficaz de toque^ que 
depure el valor científico átrCtiánlo á ella 
se ¡somete, y ofrece Útil enseñanza respecto 
á las modiñcaeiones que para completó 
éxito, aún tratándose de métodos univer-
sal mente aceptados como beneficiósos, re-
claman las condicionbs del clima y otra mul-
titud de circunstancias que constituyen fac-
tores importantes en la resolución de de-
terminados problemas científicos. 
Preparado ya convenientemente este Ins-
tituto para la inoculacioü ^ propagación de 
l á vacuna de la ternera, conforme se halla 
establecido én loa Centros acreditados en 
qús se hace uso de ese método, lo hago sa 
ber gustoso á V . S y al público en general 
para que al solicitar los medios de realizar 
la propagación de la linfa vaccinal, puedan 
optar indistintamente por uno ú otro virus; 
bien entendido que Con objeto de establecer 
las convenientes investigaciones respecto 
del uso de los dos medios profilácticos de la 
viruela, se acompaña con esta circular un 
modelo impreso de la hoja, en que so harán 
constar los datos capaces de ilustrar el es-
tudio respecto á los resultados que se ob-
tengan del procedimiento que ahora se 
inaugura en el campo de nuestra inocula-
ción vaccinal; así como también se remite 
una cartilla en la que consta todo lo que 
respecto á este particular la ciencia tiene 
preceptuado. 
E s t a Presidencia, que reconoce como un 
deber de justicia el fervoroso interés con 
que por parte de V. S. se han acogido siem-
pre cuantas insinuaciones ó preceptos se 
han dictado relativos al importante ramo 
de la vacuna, crée excusado hacer á V . S. 
recomendaciones acerca de la materia, y se 
promete que estimulando el celo de los se-
ñores profesores del ramo en ese término, 
hará de modo que contribuyan ellos con su 
valioso contingente á facilitar los medios 
de comprobar la eficacia de la vacuna de la 
ternera, comparada con la Jenneriana, por 
virtud de las influencias especiales del cli-
ma y otras causas que pueden constituirse 
en modificadores de aquellas. 
Habana, 24 de setiembre de 1887. 
Antonio C. Tellería. 
El Sr. D. Casimiro Delmonte. 
.Bí P a í s anuncia en su número de hoy el 
fallecimiento, tras larga y penosa enferme-
dad, de su antiguo redactor el Sr. D . Casi-
miro Delmonte y Portillo, sobrino asimismo 
del Sr. Director de nuestro citado colega. 
Discípulo primero y profesor después de 
extinguido colegio de Matanzas " L a E m -
presa", que dirigían los Sres, D . Antonio y 
D, Ensebio Guiteras, hizo sus primeras ar-
mas el difunto en la A u r o r a de Matanzas, 
cuando dicho periódico se hallaba á cargo 
del Sr. Maydagan. De ella pasó á !a del 
Siglo de la Habana. 
Poeta distinguido, fué dos veces laureado 
en los juegos florales del Liceo de la vecina 
ciudad de ios dos ríos, una cantando á la 
Sra. Avellaneda y otra á América. Escr i -
bió un drama, representado en Matanzas 
hace más de veinte años, con el título lio-
sas y diamantes, y otro quo so denomina 
E l árbol de los Guzmanes, puesto en escena 
hace cinco años en el teatro de Albisu. 
E l Sr. Delmonte Agaraba como gacetille-
ro del P a í s desde sus primeros tiempos, es 
decir, casi desde la fundación de E l Triunfo 
y ha sido asimismo profesor en el colegio de 
la Srta. Villergas. 
Descanse en paz, y reciba su familia nues-
tro sincero pésame. 
Policía urbana. 
Por l a Alcaldía Municipal de esta ciudad 
se nos remite lo siguiente: 
Atenta esta Alcaldía á facilitar por cuan-
tos medios estén á su alcance el ejercicio 
de toda clase de industria, evitando moles-
tias á los que las ejercen de buena fe, y 
han cumplido las disposiciones legales, ac-
cediendo á la pet ic ión dol gremio de carre-
toneros; he venido en disponer lo siguiente: 
Io Todo vehículo de carga ó alquiler 
que transite por las calles de esta ciudad 
deberá proveerse de una chapa de latón en 
la cual estará grabado el número del per-
miso que se le haya dado para circular y 
además el escudo de armas de la Habana 
y las cifras que indiquen el año económico 
actual; debiendo adquirir dicha chapa, pró-
vio pago de veinte y cinco centavos plata, 
por cada una, en la calle de Villegas n ú -
mere 63, entre Obispo y Obrapia, presen-
tando los documentos que autoricen la 
circulación, 
2? Los coches de alquiler fijarán la cha-
pa en la derecha de la caja de asiento, de 
modo que es té perfectamente visible. 
Los Omnibus, en el costado derecho de 
la caja, también de modo que pueda verse 
fáci lmente. 
Los carretones en el nacimiento de la 
barra izquierda. 
3? Queda fijado el plazo de treinta dias 
para pi oveeree de la citada chapa, enten-
diéndose que pasado dicho plazo todo ve-
hículo que transite sin el mencionado re-
quisito, incurrirá en la multa de un peso 
en papel municipal, aunque se halle pro 
visto de los documentos oportunos. 
4? Para regularizar el servicio de coches 
de alquiler, con sujeción al Reglamento de 
carruajes, se recuerda á los dueños, las o-
bligaciones previstas en los artículos 4?— 
49 50 -51—52-53 y 54 que á la letra di-
cen: 
Artículo 4° inciso 4? Llevar en la de-
lantera dos faroles refractarios de buena 
luz y en el sitio más visible de su interior 
una placa para la colocación de la tarifa 
que deberá estar sellada con el de la Secre-
taría Municipal. 
Artículo 49. Én los pásteos públicos pa-
ra los cairuaies, los conductores guardarán 
el órden establecido y obedecerán inmedia-
tamente las disposiciones de los encargados 
de su vigilancia. Cuanda haya aglomerár-
cion de cari-najes, marcharán siempre en 
fila y los condúctores que se salgan de ella, 
berán responsables civil y criminalmente de 
las roturas ó desgracias que por su impru-
dencia ocasionasen. 
Articulo 50. 9 a e ^ a P r o ^ i d o á, los con-
ductores,de carruajes 4 ú e no estén reserva-
dos ó en aopera de la persona que les haya 
alquilado, situarlos en distintos puntos que 
los señalados para estación, hacer invita-
ciones á los transeúntes para que los ocu-
pen y recorrer la vía pública Sin embargo, 
cuando un carruaje sea encontrado de vacío 
en un punto cualquiera por personas que 
deséen hacer uso de él, su conductor estará 
obligado á marchar á la primera intima-
ción al punto que se le designe. 
Artículo 51, E l conductor de todo ca-
rruaje que después de haber dejado ün Via-
jero vuelva do vacío a !a estación, fijará en 
la patts in'ás visible de la delantera de 
tquel una tablilla de 24 centímetros de lar-
go por seis de ancho en que con letras ne-
gras bien claras, se inscriba el siguiente ró-
tulo—Se alquila. 
Artículo 52, E s deber de todo conduc-
tor de carruajes, tratar con la mayor con-
sidetacion á las personas que lo ocupen, 
atempeíarse á l&s inclinaciones de las mis-
iñás que no sé Opongan á lo prevenido en 
este Reglamento y á prestarle los servi-
cios que en caso de accidente puedan ne-
cesitar 
Áirfcícuío 53. Todo conductor de coches 
de alquiler de estación, es tá obligado por 
el presente Reglamento á presentarse en el 
servicio aseado, con librea ó chaqueta que 
cada cual tonga á bien elejir, y con la de-
cencia que reclama el decoro público. 
Artículo 54,—Todo conductor á quien 
por corrección gubernativa se le retire la 
matrícula, queda obligado á depositar en 
la Jefatura de Policía municipal, dentro de 
las 24 horas siguientes, la boleta qué para 
este ejercicio le fué dadá, , 
S? También se Recuerdan para lo que 
haya lugar los artículos siguientes de las 
Ordenanzas Municipales: 
Art ículo 14.—Se prohibe el mal trato á 
los animales, bien obl igándolos á un traba-
jo excesivo ó superior á sus fuerzas, bien 
cast igándolos de un modo impropio ó con 
crueldad. 
Artículo 51.—No podrá interceptarse el 
tránsito de calle alguna sin permiso de la 
Alcaldía Municipal, estando prohibido de-
satar las cuerdas que á ese objeto se coloca 
sen y avanzar con carruaje ó á caballo. 
Art ícu lo54 .—Las disposiciones del Re-
glamento de Carruajes públ icos , referentes 
al órden para la circulación, se hacen ex-
tensivas á los particulares. 
Artículo 58.—No se interrumpirá con ca-
rruaje ó de otro modo la marcha de acom-
pañamientos funerales, procesiones, tropa 
en formación, E x c m o . Ayuntamiento y de-
m á s corporaciones oficiales. 
Art ículo 59.—Se prohibe pasar en ca-
rruajes ó á caballo sobre las mangueras de 
incendio ó riego, aunque sean de particu-
lares. 
Artículo 62 — A l aproximarse los carrua-
jes á los teatros y á todo sitio de concu-
rrencia, marcharán al paso en una sola fila 
que no podrán interrumpir y por las calles 
que se designen, estando obligados los con-
ductores á obedecer extrictamente las ór-
denes de los agentes de la autoridad encar-
gados de conservar expedita y ordenada la 
circulación. 
L o que se publica para que llegue á ge-
l neral conocimiento, previniendo á los due-
| ños y conductores, que se los hará respon-
so sables con todo rigor de las inobservancias 
| que cometan. 
Habana, 28 de setiembre de 1887.--.F. 
Ibánez . 
el del F . Buenaventura que le acompañaba 
poc expresa disposición del P. terchundi. 
Eulónces el Sol ían ordenó á sus dignata-
rios salir á comprar la mejor alfombra que 
hiibiese en Rabat, y se la envió á los pa-
drea como regalo imperial, juntamente con 
una espingarda del Sus, dos jaiques de se-
da finos y dos piezas de tela blanca de las 
que usan los moros ricos para soldanes. 
El crucero "Reina Mercedes." 
E n el arsenal de Cartagena ha debido ser 
lanzado al agua este magnífico crucero de 
primera clase. 
E l nuevo buque, que viene á reforzar 
nuestra naciente marina de guerra, será uno 
de los que figurarán en primera l ínea por sus 
buenas condiciones, tanto militares como 
marineras, y al mismo tiempo honrará á los 
jefes que lo han dirigido y la inteligente 
maestranza quo ha tomado parte en la cons 
truccion, por la perfección y solidez con que 
han sido ejecutadas todas las obras. 
Tiene de eslora 84,80 metros y de manga 
13,20; desplazando 3,091 toneladas, y sien-
do su calado medio en la popa de cinco me-
tros. 
Su máquina desarrollará una fuerza indi 
cada de 4,800 caballos, alcanzando una ve-
locidad de 10 millas por hora. 
E n su armamento figuran seis cañones 
Hontoria de 10 centímetros, tres de tiro rá-
pido Hoehtkiss de 57 milímetros, cinco tu-
bos lanza torpedos y cuatro ametralladoras 
de 37 milímetros; para botes l levará dos ca-
ñones Hontoria de siete centímetros, y seis 
ametralladoras de diferentes sistemas. 
E n la referida ceremonia ha debido ben-
decirse con la advocación de Santa Teresa. 
Lorena sería un hijo de Francia casado con 
la heredera del ducado. 
Hubo á este propósito entre ámbos her-
manos escenas muy violentas. 
E l conde, de carácter atrevido y arreba-
tado, ex ig ía del duque que casara solemne-
mente á los primos, que aún estaban en 
brazos de sus nodrizas. 
Declaraba abiertamente que si no ee o-
torgaba á Cárlos la mano de Geralda, dis-
putaría á esta princesa la corona hasta el 
ú l t imo extremo, y que toda su raza pere-
cería ántes que consentir que la soberanía 
pasase á un príncipe extranjero. 
E l duque, por su parte, lo posponía todo 
al temor de descontentar al Bearnés . 
Llevado de este temor, se había resigna-
do á susoriber un consentimiente formal á 
la proposición del rey. 
A l mismo tiempo procuraba calmar los 
recelos do Mr. de Vaudemont y se esforza-
ba en demostrarle que sus hijos eran toda-
vía demasiado Jóvenes para pensar en ca-
sarlos. 
E l conde no se dejó engañar por su her-
mano. 
Y no habiendo podido alcanzar ninguna 
promesa explíci ta , adoptó un partido que en 
su concepto debía poner término á todo. 
Determinó apoderarse de la princesa y 
hacerla educar secretamente en Alemania 
hasta que estuviese en edad de casarse con 
el príncipe Cárlos. 
Para ello se dirigió á un gitano que aguar-
daba en los calabozos de Nancy el instante 
de marchar al suplicio. 
L a mujer de aquel hereje debía acompa-
ñarle á la hoguera. 
E l conde Francisco dispuso la evasión de 
ámbos 
Uno de sus pajes introdujo de noche al 
marido en el castillo de Jarville, y se con-
s a m ó el robo 
Pero en vez de dejar la princesa en manos 
del paje, que ten ía el encargo de conducirla 
El P. Lercliundiy el Sultán de Marruecos 
Con ocasión de la embajada que E s p a ñ a 
acaba de enviar al Sultán de Marruecos, el 
Rev. P . Lerchundi , prefecto Apostó l ico 
que de ella formaba parte, ha recibido del 
Sul tán distinciones no dispensadas en la 
corte Sherifiana ni aún á los más influyen-
tes Ministros de las potencias europeas. 
E l 10 de agosto últ imo, dia de la recep • 
clon solemne, después de saludar el Empe 
rador al Ministro español, Sr. Diosdado, y 
de enterarse de la aalud de la Famil ia Real 
de España , preguntó por su amigo el P 
Lerchundi, quien le fué presentado y con 
quien cruzó frases muy amistosas 
E i Reverendo Prefecto tuvo con el Sultán 
el dia 12 una entrevista de dos horas y me-
dia, y para honrarle y distinguirle el Sultán 
le acompañó hasta la misma puerta de su 
palacio, y al despedirle, estrechándole la 
mano al P. Lerchundi, le dijo varias veces 
" T á eres mi fiel amigo; l ú eres mi fiel ami-
go" y .llamando al gran Visir le ordenó 
acompañara al P. Lerchundi hasta las afue-
ras del palacio. J a m á s el Sultán otorgó á 
nadie distinciones semejantes. Otras dos 
conferencias más tuvieron en los siguientes 
dias, cuyo resultado y objeto es aún deseo 
nocido. 
A l hacerse la distribución de los regalos 
que son en tales casos de rúbrica palatina 
Muley Hasean, viendo que en la lista qué 
pidió no estaba su amigo el gran Alfaqui 
do los cristianes, preguntó la causa y se le 
contes tó que se había omitido su nombre y 
ai otro lado del Rhin, ios dos tunantes se la 
llevaron á través de los Vosgos, no se sabe 
con qué objeto 
E l conde no se atrevió á perseguirles, te 
moroso de que revelasen el papel que había 
desempeñado en el drama 
Parece, sin embargo, que el duque E n -
rique sospechó desde luego la participa-
cian de su hermano en aquel suceso, pero 
que le faltó la energía necesaria para casti-
gar 
Andando el tiempo, Margarita de Gonza-
ga dió á luz una segunda hija, la cual reem-
plazó á Geralda en el órden de sucesión á la 
corona, en los proyectos de alianza del rey 
Enrique y también en los de Francisco do 
Vaudemont. 
Muerto luego el Bearnés , la princesa Ni-
cola casó con el príncipe Cárlos, l levándole 
en dote un trono que ella ocupaba con per-
juicio de su hermana mayor. 
—¿Y qué ha sido de ésta?—preguntó Su 
Alteza, que había parecido escuchar el largo 
relato con interés y curiosidad crescientes. 
L a duquesa tomó la palabra. 
— H a llegado á ser reina, monseñor. 
—¿Reinaf 
—Sí; reina de la tribu de gitanos á que 
pertenecían eus raptores. 
—¡Es posible! Me parece estar leyen-
do una novela E l Ciro y la Clelia no 
ofrecen nada tan sorprendente, 
—Una novela que todavía no está termi-
nada, y en la que Vuestra Alteza puede po-
ner el desenlace. 
—¿Cómo? 
—Me reservo decíroslo dentro de un ins-
t a n t e . s i ya no lo habéis adivinado. 
Entretanto, dejadme que añada otro capítu-
lo á esta novela, que bien pronto será histo-
ria 
L a duquesa prosiguió mirando fijamente 
á Mr. de Fenestrange. 
— U n noble que viajaba por Ital ia encon-
tró á la jóven Geralda cerca de Florencia, 
C H O N T C A Cü-KKTEBAI*. 
Según Vemos en los periódicos de Ma-
tanzas, la intendencia general de Hacienda 
ha condenado á loñ Sres. Admihistrador, 
Cajero y Ccútador de aquélla Ádministra-
oion de Hacienda, al pago dentro, de terce-
ro dia de $31,000 en billetes y $500 ep oro, 
á reserva de lo arroje el procedimiento 
criminal, y á l a s u s p e n s i o o de empleo, suel-
do y sobre- sueldo, hasta tanto que resuelva 
el Miniaterio de Ultramar, al cual se ha 
elevado ya copia de las diligencias. 
— L a Junta de la Deuda Públ ica inserta 
en la Gaceta de hoy, viérnes, úha relación 
de los títulos de ámbas deudas emitidos 
por la Tesorería central de Hacienda du-
rante la decena comprendida entre los dias 
15 y 25 del presente mes. De amortizabla 
se han expedido loa títulos desde el n ú m e -
ro 30,098 al 106 y 31,394 de la série A; des-
de el número 18,852 al 923, de la B; desde 
el 19 902 al 977 de la C; desde el 15,874 al 
16,177 de la D y desde el 12,267 al 302 de 
la F , Por Anualidades, desde el 43,973 al 
932 de $5 y del 62,287 al 355, de $10. 
—Debiendo proveerse por oposición las 
dos plazas de Ayudantes del Director Ana 
tómico, eetaíjlecidás por el art. 155 del Re 
gíámento de la Universidad; el Excmo. é 
Illmo. Sr. Rector ha dispuesto seconvoquen 
aspirantes á las mismas para que en el tér-
mino de quince dias que vencerán á las do-
ce del dia 12 de octubre próximo, presen 
ten aue instancias en la Secretaria general; 
en la inteligencia de que sólo podrán áapi-
rar á ellaa los qnip sean alUninos del tercero 
al seito año de Medicina; practicándose los 
ejerciciós en la forma, que expresa el men 
clonado artículo del Reglamento. 
—Ayer dejó de eilstir, víct ima dé una 
afección pulmonar, la graciosa niña María 
Eloiaa, hija de nuestro amijgo D . Matías 
Riera y Ripoll, director de una Escuela Mu-
nicipal establecida en la calle de Factoría. 
Enviamos nuestro pésame á los afligidos 
padres de ese angelito. 
- - H a n sido nombrados por el Excmo. Sr. 
Gobernador General, con el carácter de in-
terinos y á reserva de la aprobación del Go 
biernode S. M., D . Felipe Alfonso Lay y 
Monceau, catedrático de la asignatura de 
Historia Natural y Agricultura én el Insti-
tuto de 2^ enseganza de Santiago de Cuba; 
D. Antonio María Guerrero y Valdós para 
la de Fís ica y Qaímicade l propio Instituto 
y D. Ramiro de Irizar y Domínguez , auxi-
liar de la Sección de Letras en el Instituto 
de Puerto-Príncipe. 
—Se ha concedido la cruz de primera 
clase del Mérito naval, con distintivo blan 
co, al primer módico de la armada D. F e -
derico Montaldo y Peró, por el "Botiquín 
para torpederos*' y "Laprimera cura", car-
til la de cirujía elemental que le es anexa; 
mandando que se construyan y se impri-
man respectivamente, bajo la dirección del 
autor y á espensas del ministerio, que los 
considera de gran utilidad. 
L a armada española será la primera que 
vea satiafecha esta humanitaria necesidad, 
sentida por todos, gracias á la buena acó 
gida y á la protección que los centros del 
ministerio y el ilustrado general Rodríguez 
de Arias han dispensado á la idea del se-
ñor Montaldo. 
—Después de trece años de obispado, ha 
fallecido en Filipinas el religioso agustino 
descalzo D . F r , Mariano Cuartoro, obispo 
de Nueva-Segóvia , para cuya sede episco-
pal fué nombrado por real decreto de 8 de 
marzo de 1874. 
—Bajo el epígrafe E l nuevo teatro publi-
ca el Diario de Cienfuegos del dia 27, lo si-
guiente: 
"De los tres planos presentados en el 
concurso coavocado por los sucesores del 
Sr. Terry, para la construcción de un teatro 
en cata ciudad, ha sido elegido el del tó-
mente coronel de ingenieros D . Lino Sán-
chez Mármol. 
E l jurado nombrado para la elección se 
componía de tres arquitectos entre los cua-
les figuraba el famoso Garnier, constructor 
de la Grande Opera de París . 
Se nos dice que muy pronto principiarán 
los trabajos preparatorios en el local desig-
nado para levantar el edificio," 
Felicitamos al Sr. Sánchez Mármol, se-
gundo jefe de la Comandancia de Ingenie-
ros do esta provincia, por la dist inción de 
quo ha sido objeto. 
- E n la Adiai'iitítracloü Local de Adna 
aas áts sel* puerto, ee han recaudado ei 
día 29 de aotiembra. por derecha aranoe 
larioa: 
E n o r o . . . , ? 38.4fi8-84 
ídíia; por impueeios. 8,426-17 
C O R S E O E X T R A N J E R O 
ALEMANIA .—Ber?¿», 20 de setiembre.—A 
ca'isa del mal tiempo, el emperador Gui -
llermo no asist ió ayer á las maniobras mi 
litares. 
— E l conde de Kalnoky y el príncipe de 
Bismark han convenido las bases para un 
tratado de comercio entre Austria y Ale-
mania. 
L a Gaceta de la Alemania del Norte á\c&, 
á propósito del congreso de Tréve , que el 
Dr. Windthorst y el partido del centro no 
han contribuido en nada á la abolición de 
las leyea de mayo. Sólo al Padre Santo, a-
grega el periódico, se debe esta hermosa 
victoria para la Iglesia. L a s concesiones en 
materias religiosas importan poco al doctor 
"Windthorst. E l conflicto entre Prusia y el 
Vaticano no ha sido para él sino el modio 
de defender las aspiraciones de los güelfos 
y de los polacos. 
Berl ín , 21 — L a L a Gaceta de Ja Alemania 
del Norte llama la atención del gobierno a-
cerca del proyecto del gabinete francés de 
aumentar considerablemente, después de 
las maniobras de otoño, las guarniciones de 
la frontera alemana. 
—Los murmuradores de Alemania pre-
tenden que el Czar se negó á conceder una 
audiencia á Mr Paul Déroulede durante la 
estancia en Copenhague del presidente ho-
norario de la L i g a de Patriotas franceses. 
Dicen también que el Czar le prohibió la 
entrada en la capilla real durante el servi-
cio en honor del emperador de Rusia. 
— L a dieta bávara aprobó hoy el proyec 
to de impuestos sobre los alcoholes. 
— E l príncipe Guillermo y el rey de Sajo 
nía están cazando en Styria junto con el 
emperador de Austria. 
— E l conde de Kalnoky, ministro de Re-
laciones Exteriores de Austria, ha ido á 
Hausenbourg para dar cuenta al emperador 
de su entrevista con el príncipe do Bla 
mark. 
— E l proceso de los pretendidos espías al-
sacianos Cabannes y Brachner se empezará 
á ver á mediados de octubre. Antes serán 
juzgados 37 socialistas, entre loa que se 
cuenta Mr. Kracker, miembro del Reichs-
tag. 
— E l conde Schouvalofl', embajador de 
Rusia en Alemania, salió el mártes para 
Friedrichsruhe, de donde se dirigirá á A r -
cachon y Burdeos. 
— L a Gaceta de Colonia dice que Alema-
nia debía pedir á Inglaterra le diese la isla 
la reconoció en medio de la horda de nóma-
das, en que llevaba el nombre de Diamante, 
y consiguió arrancarla de aquella detestable 
compañía 
Ese noble era al mismo tiempo un hombre 
h á b i l . . . . 
Me figuro que había concebido el designio 
do casarse con la jóven y presentarse luego 
al bueno del duque Enrique, diciéndole: 
—"Aquí tenéis á vuestra heredera, y yo 
soy su marido." 
—¿No hay algo de eso, barón? 
—Más que algo, madama—contes tó el 
barón. 
—Por desgracia suya—cont inuó la du-
quesa—había contado sin la cólera de los 
elementos. 
Una tempestad sorprendió á la embarca-
ción que los conducía de Liorna á Génova, 
y la arrojó sobre las costas de Cerdeña. 
Diamante y su protector faeionlos únicos 
que lograron tomar tierra. 
Cuando al cabo desembarcaron en Mar-
sella, la princesa Nicola ee había casado 
con su primo; el duque Enrique I I había 
muerto, y Cárlos I V disfrutaba su herencia 
sio dificultad ni oposición. 
E l caballero aquel creyó entóneos inopor-
tuno dirigirse á Nancy, donde sólo, sin 
apoyo, sin influencia, sin recursos, no tenía 
ninguna probabilidad de que fuesen admi-
tidas las leg í t imas reivindicaciones de la hi-
j a mayor del difunto soberano-. 
Part ió para París , y se presentó en el 
Louvre provisto de cartas de recomenda-
ción para una dama de la corte amiga de 
la reina, á la que confió el secreto del naci-
miento de su pupila 
— Y esa dama de la corte—interrumpió 
Su Alteza—apuesto á que sois vos 
—Monseñor, no tengo por qué negarlo; 
yo soy, en efecto, y ved aquí—añadió de-
signando al antiguo paje de Mr. de Vande-
mont—el caballero que, estando en otro 
de Heligoland, mediante una conveniente 
indemnización. 
—Él tratado de comercio austro-a lemán 
ha sido prorrofrado por un año. 
Hamburgo, 21.—Los periódicos de Ham-
burgo protestan enérgicamente contra el 
proyecto de partición de las islas Somoa; 
declaran también que la isla Upolu tiene la 
mayor importancia para Alemania. 
Berlín, 21. - L a casa Woermann, que po-
sóe una factoría en Camerones va á estable-
cer un servicio de vapores entre Hamburgo, 
Oamertnes y Zanzíbar^ recibiendo una sub-
vención del gobierno. Él Lloyd alemán es 
tablecerá una nueva l ínea entre Aden y 
Éapzíbar. , 
Btr l in , 22.—Varios altos empleados ale-
manes dicen que no han recibido n ingún 
informe relativo á la potrevieta que se su-
pone se efectuará próximamente en Dan-
trick entre el emperador Guillermo y el 
Czar. 
—Corre el rumor de que el conde Schou-
vah ff, embajador de Rusia en Alemania, ha 
prefentado su dimisión por haber fracasado 
el proyecto de entrevista entre el empera-
dor Guillermo y el Czar. 
S i n Petersburgo, 22.—El gobierno ruso 
estudia el modio de añadir á la ley de re-
clutamiento un artículo, según el cual, to-
dos los niños nacidos en Rusia de padres a-
lemanes naturalizados serían considerados 
como súbditoa ruaos desde su nacimiento y 
no desde su mayor edad, como sucede hoy, 
estando sujetos por tanto al servicio militar. 
Kie l , 2 2 — É l príncipe Guillernio, hijo del 
principo heredero, y su esposa la princesa 
Augusta Victoria, han asistido hoy en este 
puerto al acto de aer lanzado al agua el 
crucero Princess Wilhelm. 
Berlín, 12. — L a Cámara de comercio de 
esta ciudad ha presentado una solicitud al 
príncipe de Bismark, pidiéndole el envío de 
un delegado imperial á la expos ic ión de 
Melbourné. 
Hamburgo, 23.—Las Noticias de esta ciu-
dad dice qué Inglaterra tiene que hacer 
concesiones á P rápela en lo que concierne 
á la cuest ión del canal de Suez. Si es nece-
sario proteger la neutralidad, del canal, no 
hay razones que demuestren que esta pro-
tección no debe confiarse á las tropas ingle-
sas. L a presencia de cualesquiera otras se-
ría un motivo continuo de disgustos. 
Berl ín , 23.—Hoy se cumple el 25° aniver-
sario del nombramiento del príncipe de Bis-
mark como primer ministro de Prusia. E n 
el número de las personas que han ido á fe-
licitarlo en Friedrichsruhe se cuentan los 
príncipes Guillermo y Enrique y el con-
de Herbert de Bismark, su hijo. L a esta-
ción del ferrocarril estaba elegantemente 
adornada y llena de muchos espectadores 
entusiastas 
— E l emperador Guillermo ha enviado 
una carta de felicitación y un regalo al prín-
cipe de Bismark, Los miembros del gabi-
nete le han dirigido individual y colectiva-
mente sus felicitaciones. 
— L a conferencia de la Cruz Roja celebra-
da en Carlsruhe ha resuelto invitar á las 
potencias signatarias del convenio de G i -
nebra, á fin de que empleen el procedimien-
to ant isépt ico para la curación de las heri-
das en caso de guerra. 
AUSTRIA HUNGRÍA.— Víená, 22 de se 
tiembre—Las maniobras del ejército aua-
triaco, que se efectuaban en Deva (Tran-
silvania), terminaron hoy. E l Emperador 
Francisco José felicitó calorosamente al ar-
chiduque Alberto, inspector general del 
ejército, lo mismo que á todos los oficiales 
presentes, porque el éx i to de las maniobras, 
dijo, han probado la perfección de la disci-
plina y la inatruccion del ejército. 
Francfort, 22.—En un discurso pronun-
ciado ayer en GroosTvardein por Mr. Tisza, 
presidente del Consejo de ministros de Hun-
gría, declaró que todas las potencias euro-
peas desean la paz y que por consecuencia, 
la s ituación pacífica de Europa no será tur-
bada tan pronto como se temia. Miéntras 
tanto, es imposible hacer economías en el 
presupuesto del ejército, visto el aumento 
de los gastos militares que hacen las d e m á s 
potencias. 
HOLANDA.—Z,a H a y a , 19 de setiembre.— 
E l rey Guillermo inauguró hoy las sesiones 
de las Cámaras. E n su discurso manifestó la 
esperanza de que sería aprobado el pro 
yecto do reforma constitucional. 
INGLATERRA,—Lóndres, 17 de setiembre 
E l principe Jorge, hijo segundo del Rey de 
Grecia, servirá tres años en la marina in 
glesa. 
Lóndres , 20, Hoy ha sido botado al agua 
en Portsmouth el Tra/algar, el más grande 
do los acorazados que se han construido. 
Tiene 11,940 toneladas de desplazamiento 
y fuerza motriz de 12,000 caballos de vapor. 
Su armamento se compondrá de 12 cañones, 
cuatro de los cuales son de 67 toneladas. 
Su extensión es de 345 piés, y su ancho, 73 
piéa. L f s proyectiles para sus cuatro grue-
sos cañones pesan 1,250 libras con una car-
ga de 630 libras de pólvora. H a costado 
900,000 libras esterlinas. 
O ero acorazado, del mismo tipo que el 
Trof.üg . r , se construye en Pembroke. Se 
nonihnu'á el Nilo 
E n sus comentarios sobre la botadura al 
agua del Trafalgar, se expresa aeí el Daily 
Netos: "E-> probable que estos dos móna-
trnoa marinos sean los últ imos de nuestros 
grandes acorazados. Nuestros construc-
tort B eatón persuadidos de que los buques 
de menor tonelaje y mayor velocidad pres-
tarán mejores servicios Nuestra ignorancia 
de la guerra naval moderna podría arras-
trarnos á un fracaso. E s preferible cons-
troir cruceros rápidos y mejorar las defen-
sas de nuestras costas. E n esto es en lo que 
debe pensar el Almirantazgo." 
Cork, 23 —Mr, O'Bríen, acusado por el 
Gobierno de haber empleado un lenguaje 
aedicioBO, ha sido trasladado de la cárcel de 
este pueblo á la de Mitchellatown, donde 
será juzgado. E n ol momento de la partida, 
como en el de la llegada, la multitud le hizo 
una gran ovación. E l prisionero fué escol-
tado por un destacamento de húsares y 
agentes de policía. 
Oorraspondencia del "Diario déla Marina." 
NuevaYorJc, 22 de setiembre. 
E l inalterable propósito del gobierno de 
Madrid de llevar las relaciones comerciales 
entre España y los Estados Unidos por una 
vía más liberal y más equitativa de la que 
ha marcado su curso hasta el presente, pro-
pósito iniciado por el ministro de Estado, 
Sr. Moret, y hábi lmente secundado por 
nuestro ministro on Washington, Sr. Mu-
maga, ha recabado del gobierno de Wash-
ington, después de repetidas gestiones, la 
adquiescencia en un nuevo pacto, primer 
paao hacia la conclusión de un tratado de 
reciprocidad y comercio entre los dos paí-
ses. 
E l desequilibrio que había entre las con-
cesiones de una y otra parte en el modus 
vivendi que ha regido hasta ahora y que 
viene á modificar el nuevo convenio, queda 
obviado con esta medida niveladora de a-
quellas franquicias. De hoy más quedarán 
igualados los buques españoles y los ameri-
canos por lo que toca á derechos de tonela-
jo y da bandera en todos los puertos de los 
Estados-Unidos, de España y de sus pose-
siones, sea cual fuere su procedencia y la de 
sus mercancías. 
E s una anomalía que honra á España el 
que, con ser este país el más liberal del 
mundo y el que pretende, con su divisa de 
"go ahead." ir "á la cabeza" d é l a s naciones, 
se haya hecho de pencas en dar facilidades 
tiempo al servicio del conde Fxancisco, asis-
tió al rapto del castillo de Jarville. 
E n la corte de Nancy se le llamaba Cris-
tian de Sierk. 
Hoy, por razones que ha explicado á 
quien correspondía, y cuya naturaleza he 
podido apreciar yo misma, ha tomado el 
nombre de una de las tierras de su fa-
milia, y se le conoce por el barón de F e -
nestrange. 
X X I I I . 
POR LA VENTANA. 
Santiago Callot no habia perdido palabra 
ni detalle de todo lo que precede. 
Toifigínese ei abriría los oidos al ver que 
se i ra taba de Lorena y de su duque. 
Si no se habría conmovido profundamen-
te al reconocer en la princesa Geralda, en 
la hija mayor de Enrique 11, en la pupila 
ddl barón de Fenestrange á su amada D i a -
man te, la reina de los Grandes Escorpio-
nes. 
—¡Ah, por todos los santos del país de 
los Tres Obispados! —murmuró desde 
su obíervator io .—Neces i to ver la cara de 
ese barón, aún cuando no sea m á s que pa-
ra pagarle a lgún dia, con los intereses co-
rrespondientes, el golpe infame del camino 
de P.mtedera. 
Dicho cato, incl inóse nuevamente sobre 
la abertura del judas. 
E n aquel momento, la dama que ocupaba 
el sillón había levantado maquinalmente 
los ojos. 
F u é lo bastante para darse cuenta deque 
alguien espiaba arriba. 
Eijeapóse un grito de sus lábios . 
—¡Mirad I ¡Allí allí! 
E l lorenés se apartó bruscamente de l a 
trampilla al oír el grito, y sin saber lo que 
hacia dejó caer la cubierta. 
Cerróse ésta con ruido . 
U n ruido que en la sala del piso bajo pro-
dujo el efecto de un trueno inesperado. 
y franquicias al comercio, y sólo haya podido 
España conaegoirlas á fuerza de repetidas é 
incansables gestiones. Por lo d e m á s , ahí es-
tá en la memoria do todos el fracaso del tra-
tado de reciprocidad, debido á ia-actitud 
iliberal y poco acomodaticia de este gobier-
no. Después de eso, Eupaña ha suprimido 
los derechos de e x p o r t a c i ó n sobre el azúcar , 
y aun hay aquí estadistas de la talla de Mr. 
Randall, ex-presidente de la Cámara de 
Representantes, que se opone á toda reduc-
ción de los derechos de importac ión sobre 
azúcares^ so pretexto de que E s p a ñ a se a-
provecharía de esa conces ión para gravar 
ese artículo á su salida de las Antillas. 
Y es que los logisladores de esta tierra 
son muy echados "pa elante," como dice ol 
vulgo, en todo aquello que se refiere á su 
propio país; pero en cuestiones de polít ica 
extranjera nunca han dado p ié con bola. 
No obstante, la modificación de los aran-
celes en sentido más liberal tendrá forzosa-
mente que ponerse sobre el tapete en la 
próxima legislatura del Congreso. E l Presi-
dente ha comprendido la necesidad de cum 
plir la promesa que es tampó en su progra-
ma el partido democrát ico , y ha manifesta-
do á sus amigos que es tá resuelto á abordar 
esta cuestión aun cuando tenga que valerse 
de a lgún recurso extremo. Y como sólo fal-
ta un año para terminar el cuatrienio pre-
sidencial, se comprende la ansiedad de Mr. 
Cleveland de sincerarse ante el país en este 
asunto, aunque tenga que paaar por encima 
de algunas peraonalidadea inflayentea en eu 
propio partidd 
Dícese al efecto que entre los leaders se 
discute la conveniencia de romper t o l a a-
lianza con Mr. Randall , que es la rómora 
principal que ha impedido hasta ahora toda 
reforma arancelaria, y se espera que Mr. 
Carlisle al formar las comisiones, coloque á 
Mr. liandall én alguna secundaria para qui-
tarle toda influencia al tratarse de los pre-
supuestos. Algunos jefes demócra tas han 
dado á entender que sólo con es tá condic ión 
e legirán á Mr. Carlisle para que presida la 
Cámara. 
Como si quisiese confirmar las indicacio-
nes que hice en mi ú l t ima carta, publicó 
hace dos días un periódico el siguiente 
suelto: "Deapues de haber hecho á E s p a -
ña una competencia provechosa en la pro-
ducción de pasas, California se propone 
ahora mostrar á Franc ia lo que puede dar 
de sí en el cultivo de las ciruelas. Muy 
pronto l legarán las remesas de ese fruto. 
Quiere decir que el pueblo de los E s t a -
dos-Unidos (fíjense bien en esto los que todo 
lo esperan del gobierno), nose contenta con 
explotar un sólo ramo de riqueza, sino que 
lo emprende todo, lo acomete todo, lo ex-
perimenta todo, así en industria como en a-
gricultura, y no contento con los productos 
indígenas, trasplanta los exót i cos y los a-
climata en este suelo. No le basta el algo-
don del sud, no le basta el maíz del oeste, 
no obstante la riqueza que representan á m -
bas producciones; sino que a d e m á s procura 
aclímar la naranja en la Florida, el tabaco 
en todos los Estados, la caña en la Lui s ia -
na, los viñedos, la pasa, la ciruela y la re-
molacha en California. 
E s t a es una saludable lección de econo-
mía política que debieran aprender de coro 
los habitantes de nuestras Antillas, cuya 
prosperidad ó cuya ruina, cuya abundancia 
ó cuya miseria, cuyo bienestar ó cuya des-
gracia, dependen hoy enteramente de las 
fluctuaciones del mercado de azúcar. Si el 
suelo de nuestras Antillas no pudiese pro-
ducir más que azúcar y tabaco, compren-
deríase que toda su riqueza se cifrase ex-
clusivamente en esos dos ramos de produc-
ción. Pero cuando se considera la asom-
brosa feracidad de aquel privilegiado suelo, 
no se concibe, ni se explica, ni se compren-
de esa apat ía en abrir huevos Veneros, én 
explotar nuevos filones dé riqueza, sobre 
todo cuando tienen esas Antillas clavado 
en sus ijadas el aguzado acicate de la nece-
sidad. 
Un sólo ejemplo bastará por v ía de ilus-
tración y de enseñanza. E s la isla de C u -
ba sumamente fértil en plantas textiles, que 
en ella se producen espontáneamente , sin 
cultivo y sin trabajo. L a maquinaria que 
se requiero para extraer las fibras y redu-
cirlas á filamentos, es poco costosa y tan sen-
cilla que puede manejarla cualquier mecá-
nico por poca que sea su pericia. Quiere 
decir que el aprovechamiento de esas plan-
tas ofrece ménos dificultades, ménos desem-
bolsos y se presenta en mejores condiciones 
que la elaboración del azúcar que exige tan 
costosa maquinaría y un número tan consi-
derable de inteligencias y de braceros. Y , 
sin embargo, el azúcar se vende en esta 
plaza á tres centavos y un octavo la l ibra, 
miéntras que ei jeniquén de Sisal se vende 
á NUEVE CENTAVOS Y CUARTO, y el de Ma-
nila á NUEVE T MEDIO. 
Y tantos otros ejemplos pudieran citarse 
de apatía y falta de Iniciativa y de empre-
sa, que acabaría por parecer justo castigo 
del cielo la difícil s i tuación que hoy aflige á 
esas Antillas. Si loa norte-americanos tu-
viesen un pedazo de terreno que en riqueza 
y feracidad pudiera compararse con la isla 
{« Cuba, no sería azúcar y tabaco lo único 
que en ella se produciría. E l espír i tu de 
empresa que á este pueblo caracteriza les 
haría explotar cuantas íusntes de produc-
ción se esconden en su seno, y la agricultu-
ra, la minería y la industria florecerían de 
un modo asombroso, enriqueciendo á loa 
que á ellas dedicasen su actividad, su t ra -
bajo y sus caudales. Esto har ía la iniciati-
va individual; y ho faltaría quien lo a tr i -
buyese á la acc ión gubernativa y tributase 
elogios y rindiese parias á este gobierno, 
colgándole el milagro que obrase el pueblo. 
L a decl inación que ha habido estos dias 
en ol precio del azúcar , puede obedecer á 
des causas: la primera es la presión del sin-
dicado europeo que habrá forzado la baja 
para acaparar las existencias y cargar lue-
go la mano: la segunda, por lo que toca á 
esta plaza, puede ser la tirantez del mer-
cado monetario que ha tenido muy preocu-
pados en esta semana á todos los hombres 
de negocios. A d e m á s , en esta época tienen 
los importadores de azúcar que hacer pagos 
muy cuantiosos al Erarlo por concepto de 
derechos devengados, pues s e g ú n las leyes 
arancelarias deben pagarse los derechos de 
importación en el término de un a ñ o desde 
la fecha de entrada, pasado el cual se Im-
pone un recargo de 10 por ciento. 
Do todos modos, la s i tuación e s t a d í s t i c a 
del azúcar aquí y en Europa es sumamente 
favorable, puesto que las existencias han 
disminuido de una manera notaole y todos 
los dias aumenta el consumo. Teniendo en 
cuenta ámbos factores, el precio debia ha 
ber subido en vez de ir de baja, mayormen 
te cuando los cálculos de la p r ó x i m a zafra 
predicen una merma en la producc ión total. 
Los refinadores de este país han ido redu-
ciendo sus existencias de 71,000 toneladas á 
fines de mayo, á 25,000 toneladas en l a ac-
tualidad. Con el consumo creciente no les 
queda otro recurso que irse abasteciendo y 
reponer sus existencias. Por otra parte, la 
totalidad de las existencias en todos los 
mercadas es de 644,058 toneladas, ó sea cer-
ca de doscientas mil toneladas m é n o s que el 
año pasado, disminución que representa m á s 
de un veinticinco por ciento. Hace una 
semana las existencias eran de 671,404 to-
neladas, es decir, que en pocos dias han dis-
minuido de 27,346 toneladas; máa de un 4 
por ciento. Todo lo cual indica que un po 
co de firmeza por parte de los tenedores de 
Cuba puede contribnir á hacer subir el pre-
cio, á pesar de la diplomacia y t á c t i c a con 
que procoden estos refinadores. Y t a m b i é n 
indica que la próx ima zafra ha de resultar 
m á s provecho;» por lo que toca á precios, 
si saben nnirat y manipular bien el mercado 
loa hacendado* y negociantes de esa A n -
tilla. 
K . LENDAS. 
V A R I E D A D E S 
El hipnotismo. 
L a Academia de Medicina de Par í s ha 
recibido un informe del doctor L u y a sobre 
experimentos hechos por el Informante, y 
de loa cuales leemos é n la prensa franoeeá 
datos completos. L a s consecuencias del 
descubrimiento del doctor L u y s pueden ser 
de tal gravedad, que la Academia h a nom-
brado inmediatamente una ponencia de c in-
co miembros para que estudie el caso. 
E l doctor L u y a ha experimentado sobre 
la e c o n o m í a del hipnotizado el efecto de 86 
sustancias, produciendo los s í n t o m a s del 
envenenamiento con el contacto simple do 
un frasco que c o n t e n í a estrighina y loe mo-
vimientos de la embriaguez á la aproxima-
ción y roce de una vasija en que h a b í a a l -
cohol. 
L a presencia ante el hipnotizado de un 
tubo que contenga una sustancia narcót i ca 
(ópio), produce en él el efecto del s u e ñ o tran-
quilo y reparador. L a presencia de l a v a -
leriana determina en él un estado de abati-
miento y tristeza profundo. E l hipnotizado 
simula la acción de desenterrar un c a d á v e r , 
llora sobre la imaginarla fosa, y cae en es-
tado de absoluto dolor. 
Otras sustancias determinan s í n t o m a s 
contrarios. L a presencia del haschis pro-
duce fenómenos en consonancia con las afi-
ciones del hipnotizado. Si é s te es partida-
rio del teatro, de él se acuerda. Recita los 
trozos que m á s huella hicieron en su memo-
ria, y canta la nmsica que se grabó con má* 
deleite en eu o ida 
, Dice el doctor L u y s en su Infonpe (jjne si 
se trata de un Individuo aficionado á emo-
ciones judiciales los f e n ó m e n o s son cnrioeÍT 
slmos. E l crimen m á s reciente ó que m i s 
impres ión hizo en él se desarrolla en su me-
moria y pasa al terreno de la acc ión . E j e -
cuta el asesinato, toma las precauciones m á s 
minuciosas para sorprender á su v í c t i m a , 
hace desaparecer el c a d á v e r , pretende 
hnir y todo esto con sudores de a g o n í a 
y extremecimientos de angustia, con una 
verdad tal que asombra. 
L o verdaderamente e x t r a ñ o en estos ex-
perimentos e s t á en que todos los f e n ó m e n o s 
producidos por el contacto de la. sustañcJiS 
excitadora en el lado Izquierdo 4e la nuca, 
son totalmente contrarios cuando el c o n t á o -
to se hace en el lado derecho. n 
D e s p u é s del experimento, el hipnotizado 
despierta sin conservar recuerdo alguno de 
lo que ha hecho, ni en su e c o n o m í a huella 
de la sustancia excitante empleada. 
L o s f enómenos observados por el doctor 
L u y s son tan concluyen tes, y pueden tener 
trascendencia tanta por el hecho del posi-
ble envenenamiento con t ó x i c o s que no se 
ingieren y sólo obran por presencia, qtie la 
Academia de Medicina se h a cre ído en 0l 
caso de nombrar, como decimos máa . a r r i -
ba, una comis ión que presencie loa experi-
mentos del doctor L u y s . 
E l hipnotismo Invade resueltamente 
terreno científ ico, y sale de las nehuloalda-
des del empirismo. 
¿Estará aquí , y a que no la medicina del 
porvenir, uno de sus m á s poderosos auxi -
liares? 
Todos se levantaron impulsados por el 
mismo movimiento. 
Monseñor estaba l ív ido . 
—¡Somos perd idos !—balbuceó .—Hay a l -
guien arriba 
—¿Cómo alguien? 
— U n espía del cardenal, sin duda nin-
guna. 
Mr. de Bassompierre se ade lan tó : 
— S I es un polizonte de la Eminencia roja, 
tanto peor para é l—declaró con tranquila 
energía. 
—¿Qué dec í s—preguntó l a primera ama-
zona—y qué os proponéis hacer? 
E l anciano caballero respondió con un 
gesto significativo antes que con la pa-
labra. 
—Impedir que ese miserable vaya á ven-
der á su amo los secretos que ha sorprendi-
do aquí esta noche. 
—¡Un asesinato! 
—No un asesinato; una ejecución nece-
saria. 
— L a j ó v e n parec ió p r ó x i m a á desma-
yarse. 
—¡Oh! Mariscal, os suplico 
— ¡ E h ! . . . . Señora, dejad hacer—dijo fría-
mente su compañera .— Nuestra sa lvac ión 
depende de este acto de energía . 
— S í — a p o y ó S u Alteza; cuya voz tembla-
ba notablemente;—la duquesa tiene razón , 
hermana mia. Dejad hacer í nuestra v ida 
lo exige. 
Mr. de Chalá is intervino. 
—Pero vamos á ver—dijo con humani-
dad;—¿no habr ía medio de asegurarse del 
silencio de ese hombre sin acudir á violen-
olas sangrientas? 
Mr. de Bassompierre se e n c o g i ó de hom-
bros. 
—¡Generos idad imprudente! Hablad 
por vos, que yo obro por t o d o s . . . . Muerto 
el perro, se acabó l a rabia. 
D e s p u é s , tirando de l a espada: 
—¡Atenc ión , señores! Beauvan, Saint-
EC0S DE LA MODA 
B80RTTO8 EXPRESAMENTE PARA E L D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Madrid , 8 de setiembre de 1887. 
E n la pasada semana recibí una carta de 
una de mis amigas m á s queridas que habi -
ta una capital de provincia, y que h a eon-
servado en ella la elegancia que l a dist in-
guía cuando habitaba en Madrid. 
— " T o m a la pena—me d e c í a en ella—de 
buscarme y remitirme a l g ú n c o r p i ñ o 6 pe-
queño paletot; alguna confecc ión n n e v » 
para poder terminar l a e s t a c i ó n del calor, 
que este a ñ o se prolonga de una manera 
insufrible: todos mis corpinos e s t á n ajados 
y deslucidos, sobre todo loa de casa; de 
modo que necesito me envíe la algo con q u é 
concluir las faldas." 
No hay nada en el mundo que me preo-
cupe m á s que cumplir bien los encargos d é 
mis amigas ausentes: para l levar á bneft 
efecto lo que me recomiendan, se ponen en 
juego mi car iño y mi amor propio: quisiera 
á la vez hacer prueba de buen gusto y de 
economía , y q u i z á es por esto por lo que 
varias de mis amigas só lo adquieren lo que 
yo les e n v í o ó les recomiendo. 
Salí , pues, á recorrer tiendas, pero no 
por las calles de m á s lujo ó m á s céntr i cas : 
sab ía que á veces en las casas modestas se 
hallaban t a m b i é n lindos objetos por precios 
relativamente e c o n ó m i c o s . 
D e s p u é s de ver muchos modelos nuevo* 
del corpiño Jersey, que tanto tiempo hace 
disfruta del favor de las señoras ; d e s p u é s 
de haber examinado la gran variedad de 
m a n t e l e t a s - c o r p i ñ o s m á s ó m ó n o s recarga-
das de adorno, pero siempre muy faltas de 
gracia, me fijó en una blusa de nuevo mo-
delo, que t e n í a colgado este r ó t u l o en el 
maniquí donde se hal laba suspendida: 
"Blusa en moher, para terminar l a esta-
c ión." 
E r a lo que precisamente me hac ia falta: 
de color de pan tostado y hecha en u n tej i -
do de lana claro y fino como l a gasa, esta-
ba adornada de un ancho c a n e s ú de seda 
brochada del mismo color, has ta un poco 
m á s abajo del codo: l a manga poco ancha y 
fruncida era de moher, y desde al l í de tela 
brochada y bastante ajustada; el cuello alto, 
t e n í a la tela floja, y como plegada, abro-
c h á n d o s e á un lado: el c a n e s ú , lo mismo 
que el corp iño , se cerraban con botones fi-
gurando bolitas de n á c a r : e lc intnronde tela 
brochada ajustaba suavemente a l talle e l 
tejido flexible de l a blusa, y se cerraba con 
una p e q u e ñ a hebil la ovalada de n á c a r lo 
mismo quo los botones. 
E m p e c é á pensar el efecto de esta blusa, 
l levada con faldas de diversos colores, y me 
dije que con todos los matices oscuros esta-
ría encantadora; y sin v a c i l a c i ó n a lguna l a 
c o m p r ó y la remit í á mi amiga por e l co-
rreo de la noche. 
L a b lusa es hoy el accesorio m á s elegan-
te del traje femenino, cuando ee t ra ta de 
un a t a v í o de interior; pero hay a d e m á s una 
multitud do casaquillas flojas l lamadas gue-
rreras , de p e q u e ñ o s paletota y de corpjfic» 
de mil formas diversas que permiten uti l i -
zar todas las faldas. 
Uno de los c o r p i ñ o s m á s bonitos, inven-
tado con el ñ n de proporcionar á las s e ñ o -
ras e c o n o m í a y uti l idad, es de etamine azul 
marino, especie de velo de l a n a sumamen-
te fino y transparente; l a hechura es de 
blusa: se cortan loa delanteros y l a espal-
da, que es de una sola pieza, una tercer» 
p.trte máa anchas de lo necesario, y se em-
bebe cate vuelo en unos plieguecitos que 
nacen en el escote, y siguen hasta el fin del 
pecho: esta blusa pasa del talle unos diez 
c e n t í m e t r o s , se sujeta á é l con una cintura 
de gro muy fuerte, cerrada con u n a hebi-
lla antigua; l a tela sobrante forma u n a á l -
detamuy graciosa; la manga l leva plieguea 
en la parte superior y en l a inferior, dejan-
do en ei codo nn hueco, á modo de bu l lón 
muy elegante: los pliegues de l a parte in-
ferior forman un g a l ó n antiguo, cuyo orna-
to ee repite en el cuello alte: os recomiendo, 
Ibar, Montresor, Guichaumont. vais á a-
c o m p a ñ a r m e y darme ayuda. 
L o s cuatro caballeros desenvainaron y 
vinieron á colocarse a l lado de Bassom-
pierre. 
— Y o subiré con vosotros y os alumbra-
ré—dijo l a duquesa con r e s o l u c i ó n . 
E l mariscal a ñ a d i ó ; 
—¿Quién e s t á fuera de centinela? 
— M r . de Marci l iac—le contestaron. 
—Pues bien; que vayan á unirse á é l Mo-
dene, Deageant, Chaudebonne y M r . de 
Fenestrange. Cercad l a casa y que no salga 
nadie. 
L a duquesa habia cogido una luz. 
—¿Queré is a c o m p a ñ a r n o s , M r . de C h a -
lá i s?—preguntó . 
— S i no lo l l evá i s á mal , me q u e d a r é aquí 
—repuso el j ó v e n secamente.—Me repug-
nar ía asistir á un acto que mi conciencia 
desaprueba. ¿No os c r e é i s bastantes, sien-
do media docena, para despachar á un po-
bre diablo que probablemente no se defen-
derá? 
Nadie recog ió estas ú l t i m a s palabras. 
Todas las personas á quienes iban dirigi-
das sabían , en efecto, que E n r i q u e de T a -
lleyrand, conde de Chalá i s , nieto del m a -
riscal de Montluc y pariente por l í n e a m a -
terna de los Bussy, cuya bravura tenia fama 
universal, era no m é n o s diestro en las a r -
mas que imprudente y poco reflexivo. 
Uno de sus duelos acababa de producir 
gran sensac ión . 
Lastimado en un asunto de amor por 
Mr. de Pontgibaut, y h a b i é n d o s e encontra-
do con él en el puente Nuevo, cuando mon-
sieur de Pontgibaut v o l v í a del campo á c a -
ballo, le i n v i t ó á echar p i é á «ierra y darle 
sat i s facc ión en el acto. 
£ 1 ofensor se a p e ó a l instante, y a l ter-
cer pase ca ia muerto. 
señoritas, este lindo corpino, cuyo conjunto 
es \ la vez que sin protenñiones lleno de 
uua graciosa coqueter ía , 
L i e x p o n t e modista que tuvo la idea de 
utilizar para los trajes ce las señoras, loa 
antiguas galones de oro, no pensaba quizá 
qae este capricho alcanzase tan gran éxito: 
tía emplean estos galones con sobriedad, co-
locándolos únicamente en el cuello recto, en 
brazalete sobre la manga y en forma de cin-
turon, abrochándolo c m uua placa artística: 
é s te adorno se enlplea sólo en loa vestidos 
de colores oscuros. 
. Para traje. de comida en familia, que pue-
de servir también para paseo, citará uno de 
bangalina de fando color crema, sembrada 
de ramitos Pompadour: la falda está ador-
nada con un volante tableado y aplancha-
do: las tablas se hallan interrumpidas de 25 
en 25 centímetros por un pliegue hueco: la 
tán i ca es tá abierta por delante y drapeada 
paniets; el puf está formado por, dos es-
pirales de plieiíU'ís, sostenidos por dos raci-
iñas de lazadas hechas cón cinta tornasola-
da en los colores do las flores de la tela 
E l corpiño tiene también la forma de blu-
sa, que es hoy la obligada, y está unido con 
pliegues muy pequeños á un canesú cubier-
to de encaje: los pliegues dan el vuelo en el 
talle, y se sujetan con un cinturon cerrado 
por medio de un lazo: cuallo plegado de 
bengalina cerrado con un lazo: lazos mari 
posas en ámbos hombros: los puños de las 
mangas, que son semilargas, es tán cubier-
tos de eucaje y adornados con un lazo. 
Para señora de mediana edad, se hacen 
trajes preciosos, aunque poco recargados 
de adornos: aparte de las m a m á s jóvenes, 6 
que tienen el empeño de ser jóvenes eterna-
mente, hay otra clase de madrea simpáticas 
todavía bellas y respetables, n i obstante, 
bajo todos conceptos: estas señoras, estas 
amantes madres de familia,, que son tam-
bién esposas ejemplares, ofrecen en sus tra-
jas el tipo acabado de la elegancia y del 
baon gusto. 
Uno de los más encantadores vestidos de 
este gónoro, ha regalado á su esposa uno de 
mis amigos: veinte años de un enlace feliz, 
no han apagado en nada el cariño que unió 
á esta feliz pareja al pié de los altares, y si 
la esposa se ocupa de to lo lo que puede 
complacer á su marido, este se ocupa de 
continuo de lo que podrá halagar á su mu-
jer. 
E l vestido de que le ha hecho presente el 
día del aniversario de su casamiento, es una 
niara vil la de elegancia: la falda es una mez-
qla de faya y dé encaje negro, adornada con 
una lluvia de azabache; el puf no tiene más 
volúmen que el necesario para dar elegan 
cia á la figura, sin el tamaño excesivo que 
adoptan la mayor parte de las señoras: el 
corpiño es delicioso; puede llevarse con ca-
miseta de surah de co loró sin ella: la espal-
da lleva uua aldeta-postilion, adornada con 
dos cascadas de encaje: en el pocho dos en 
cajes puestos planos y cuyas ondas ó bor-
des se ponen de frente, dejan sitio levan-
tándolos un poco, para prender un pequeño 
peto 6 caniiseta: el traje á qüe me refiero 
tiene dos: el uno es de raso Color azufre, el 
qtro de surah heliotropo claro: ámbos ba-
ilen Igualmente bien como transparentes, 
pues los encajes, una vez colocado el peto, 
vuelven á tomar sobre este su posición na-
tural. 
• • 
Aparece en el horizonte de la moda un 
traje de una distinción exquisita, que se lle-
vará todo el otoño: es de paño francés, tela 
olvidada, desde hace ya algunos años, y 
que está llamada á disfrutar da favor ex-
traordinario, no bien el calor desaparezca: 
fie visto las maestras que han llegado y los 
polorea más eü boga son todos los tonos os-
curos del bronce y del país , el ciruela, el 
tabaco y el azul marino: la hechura de es-
toa trajes será sencillísima y por lo mismo 
de una suprema distinción: falda lisa y tú-
nica larga y sumamente ajustada, ^levanta-
da en ámbos lados con una pasamanería del 
color del vestido: ó bien falda y sobiefalda 
Usas y corplBo ceñido con aldeta postillón 
cuadrada ó de postillón: en el cuello alto y 
en la parte inferior de las mangas, un ga 
Ion de oro antiguo. 
Vosotras, mis queridas señoras, podéis 
reemplazar el paño por sarga de lana fina 
como la seda ó por cachemir, dando á la 
confección del traje la misma encantadora 
sencillez de los de paño: de cualquiera de 
ámboa modos estaréis verdaderamente ele-
gantes. 
MAMA B E L PILAK SINUES. 
OPERA BUFA FEASTCESA.—Cumplimos 
gastosos el ofrecimiento hecho en nuestro 
número del jaóves de publicar en el presen-
te el elenco de la compañía de ópera bufa 
francesa que capitanea el conocido Mr. D a 
rand, representante aquí en varías tempo-
radas del acreditado empresario Mr. Mau-
rice Gran. E s como sigue: 
Mlle. Julie Bennati, de loa Teatros Bou-
ffja Parisiens y Ranaissanse de Paris: (su 
debut en la Habana.) 
Mlle. Mary Pirard, de los Teatros Nou-
veautós y Menus Plaisirs: (su debut en la 
Habana.) 
Mlle. Eugenio Nordall, Mlle. Stani y 
Mlle. Sebert: (su debut en la Habana.) 
Miles. Carolí, Dermont, Delorme, Gui-
llaume, Brapine, Aiguillon, Uzzini, Loeb, 
Dass, "Wouters, Tousnyaire, Vandamme, 
Gritineau, etc. 
Mons. Gaernoy, tenor: (su debut en la 
Habana.) 
Mons. Maris, barítono: (su debut en la 
Habana.) 
Mona. Mezzióres, Mons. Déselos, MM. Jo-
ny y Stephen, cómicos: (su debut en la Ha-
bana.) 
Mons. Vinehon, Mons. Sablón, MM. Blat-
ohe, Schulte, Brassine, Fouchard, Joudic, 
Darville, Lemay, Delefosse, Duchateau, 
CoragUa, etc. 
Gran cuerpo de coros y gran orquesta. 
Director de orquesta. Mona. Martin. 
Director de escena, Mons. Merle. 
Segando director de orquesta, Mona. Wou-
ters. 
Otro diructer de escena, Mons. Déselos. 
Maestro de canto y acompañista. Mona. 
Grapau. 
Repertorio.—El repertorio será escogido 
entre las obras siguientea: 
L e Orand Mogol.—Scrment d* Amour. 
F a t i n i t e a . — D o ñ a Juanita. -Mde. Nitou-
che.—La Mascotte.—Les Petits Mosquetai-
res. - L a Fil ie de M i d . Angot —Les Mous-
quetaires au Couvent.—La Piincese des 
C a m i r i e s . — L a Timbale d' Argent .—Les 
Cloches de Corneville—La Vie Par i s ién . 
Jemne, Jeanette et Jeanneton.—Boceado. 
Madame Favart .—Le Jour et la Nuit .—Le 
Petit Duc.—Mignon y otras. 
E l abono do 24 representaciones queda 
abierto desde hoy en la Contaduría del gran 
teatro de Tacón. 
L a temporada comenzará á principios de 
noviembre próximo. 
TEATRO DE TACOX .—En los carteles de 
la compañía de zarzuela que ocupa nuestro 
gran coliseo aparece do nuevo la preciosa 
zarzuela Z a s dos ^rmceaas, que debe re-
presentarse mañaua, sábado, en dicho tea • 
tro, con el reparto que ya conocen nuestros 
lectores. 
VACUNA.—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
t ía de la iglesia parroquial de Ntra. Sra. del 
Pilar, por D . Rafael Cowley y Odero. 
S E S I O N O B D I N A R I A . — L a celebrará ma-
ñana, sábado, á las siete de la noche, la 
"Academia Elemental de Ciencias y Letras 
de la Habana", según nos dice en atenta 
comunicación el señor secretario do la mis-
ma. 
TEATRO DE ALBISU.—Mañana, sábado, 
ae efectuará en dicho coliseo, la función de 
gracia del aplaudido primer actor cómico 
D .Manue l Aren, con el siguiente variado 
programa 
1?—Estreno del apropósito en un acto 
titulado Cuatro en uno 
2 ? — E n obsequio del beneficiado, la no-
table artista infantil Fermina Cuaranta 
ejecutará el lindo monólogo ¡A los toros! y 
cantará L a s Naranjas. 
3 ? — L a chispeante zarzuela M Jóven Te-
lémaco 
4?—Dúo de E l Pol isón por loa inteligen-
tes niños Cármen Saiz y R. Arou 
59—Terminará el oapectáculo con el aolo 
de violin de L a Afr icana y el tango de L a 
vuelta al mundo ejecutado con peines por 
la compañía, bajo la dirección del maeatro 
Robillot. 
L a función pertenece al número de laa 
oorridaa (y no de toro3).*Principiará á laa 
ocho en punto 
GRAN REBAJA DE PRECIOS.—La que a-
nnneian en la sección de interés personal 
loa Sres. Ferrer y Compañía en las hermo-
sas peleterías L a Hormá^Grande, Agmlnr 
301 y E l Bazar , San Rafael 23, es digna de 
llamar la atención de los aficionados á uaar 
calzado excelente, gastando poco dinero, 
No nos proponemos ensalzar la excelencia 
de las mercancías de dichos establecimien-
to»; el público sabe que no puede darse na-
da mejor respecto á materiales y exquisita 
confección; y, por lo tanto nos concretamos 
á aconsejar á nuestros lectores que aprove-
ehen la ganga que les ofrecen ios mencio-
nados señores en L a Horma Grande y E l 
E L RESUMEN.—Por conducto de su agen-
te en esta ciudad hemos recibido una colec-
ción de este periódico polítioo, órgano de la 
izquierda dinástica. E l íteswwen cnesta $6 
oro al año y su agencia está situada en la 
casa número 45, de la calle de Cuba. 
F l E S l ' A AGRADABLE Con motivo de CO 
lebrarse ayer el santo de nuestr • estimado 
amigo D. Miguel de Villa, dueño de la her-
mosa librería de la calle del Obispo número 
60, y de efectuarse también el bautizo y los 
dias de su primogénito, hermosísimo niño 
que vino al mundo hace dos meses, verificó-
se en la casa particular del citado amigo 
una fiesta muy agradable, comenzada á la 
una de la tarde y terminada cetca do me-
dia noche. - \ , 
E n la iglesia del Santo Angel ee celebró 
el bautizo del precioso niño, al que so le 
pusieron los nombres de Miguel José Fran 
cisco, habiéndole apadrinado en la sagrada 
pila la Sra Da Concepción García y García 
y el Sr. D. José Fernández Alonso, abuelos 
maternos del neófito. 
A las señoras, señoritas y caballeros que 
en gran número" concurrieron al bautizo y á 
felicitar al Sr. Villa, so lea obsequió con pre-
ciosas tarjetas conmemorativas del acto're-
ligioso menc ióna lo , las cuales ostentaban 
en su parte superior el retrato fotograbado 
del tierno infante que acababa de entrar en 
el gremio de los cristianos, y después se sir-
vieron á todos con profusión dulces, sorbe-
tes, vinos, cerveza, sidra y ponches, mién-
tras que una bien acordada orquesta toca-
b i aires escogidos. E l galante padrino en-
tregó también á los cabatieroa coavidadoa 
sus correspondientes tarjetas, muy origina-
les por cierto, pues eataban contenidas en 
lindas cajitaa d« tabacos girondinos de la 
fábrica do Uenry Clay 
Después continuó la fiesta en el salón alto 
de la casa, á los acordes del piano, tocado 
hábilmente por la bella y simpática Manue 
lita Ojuda, su interesante lierraana Cármen, 
la señora de Alonso y la liada p'Hita Car-
melina Peña, que también cantó admira-
blemente nnas peteneras, revelando que por 
sus venas corro sangro andaluza Mostró 
asimismo sus conocimientos musicales la 
graciosa y discreta Amalia Gallegos, ama-
ble hasta lo pumo. 
Se bailaron danzas, polkaa y mazurkas, 
y así pasó el tiempo dulcemente hasta el 
anochecer, hora en que se sirvió una opí-
para comida, campeando en la extensa 
y bien adornada mesa los más exquisitos 
manjares junto á los más delicados vinos 
Después continuó el baile á los sones del 
piano, siempre herido por delicados dedos 
de rosa. 
Los convidados se retiraron hiny satisfe-
chos de laa mil tiplea atenciones que les 
prodigaron el Sr. Villa, su apreciable espo-
sa y los padrinos del precioso Miguel José 
Francisco de Vil la y Rivera, por cuya salud 
y felicidad hacen todos los más ardientes 
votos, así como por la prosperidad de sus 
amantes padres. 
R E A L SOCIEDAD ECONÓMICA.—Esta cor-
poración celebra junta ordinaria mañana, 
sábado, á las siete y media de la noche, en 
su local de lá calle de tíragonea número 62. 
Véase la órden del dia: 
1? Admisión de sócios. 
2? Informo sobro el proyeoto de arrien-
do de las Aduanas de esta Isla por el A. 
Frftyre de Andrade. 
3? Informes sobre privilegios. 
4? Comunicaciones diversas. 
L A ESTUDIANTINA ESPAÑOLA. L a q u e 
lleva el nombro de Fígaro , que tantos a-
plausos ha conquistado aqaí, como en to-
das partea, se propone dar sus últimos con-
ciertoa mañana, sábado, y el domingo próxi-
mo en el teatro de Irijoa. 
Además ha resuelto dar también el do-
mingo en si Salón Trotcha del Vedado una 
mit inée á petición de varias familias. 
Los programas de esas tres funcionea aon 
á cual más interesante y variado. Véase el 




Baymond (Ia vez), sinfonía—A. Thomaa. 
SEGUNDA PARTE. 
Marcha Ttír/íct—Mozart. 
. Oran sirtfonía (á petición) de Guillermo 
Tell -Rís in i . 
Humburgo, mazuaka—Caro. 
TERCERA PARTE. 
I I Pardon de Ploermel, gran vals de sa-
lón sobre motivos de OtnoracA—Meyerbeer. 
Gran f a n t a s í a (á petición general) de 
Aires e spaño le s - Granados. 
¡Viva mi tierra!, paso doble—juarranz. 
VELADA-CONCIERTO. — Esta noche, se-
gún hemos anunciado repetidas veces, se 
efectúa en el Salón Trotcha, del Vedado, la 
velada-concierto, cuyo producto se destina 
á la compra do ropas de cama para el hos-
pital Reina Mercedes. E l interesante y va-
riado programa es ya conocido de nuestros 
lectores. 
Patrocinan dicha función laa distinguidas 
personas que á continuación se expresan: 
Excma. Sra. D I Matilde León de Mariu. 
Sra. D" Concepción Montalvo de D n -
queane. 
Sra. Da Isabel Mendiola de Urbizo. 
Excma. Sra. Condesa de Moró. 
Excma. Sra. Marquesa de Santa Rita. 
Sra. Da Isabel Horos de Rabell. 
,, „ Concepción Pérez de Cuba. 
,, „ María G. del Valle. 
,, „ María Luisa Cabello de Duque do 
Heredia. 
„ „ Dolores García do Alvarez. 
„ „ Teresa San Pedro de Isas!. 
,, „ Serafina Gálvez de Saraehaga. 
„ „ Amelia Val dós de González Cur-
quejo. 
„ „ El isa López Bueno. 
„ „ Flora Fabián de Cuesta. 
„ „ de Trotcha. 
„ Teresa Igualada de Eaclapol. 
„ Mercedea Barbón de Arcilla. 
„ „ Genoveva Naranjo de Arana. 
„ „ Angela Porto do Guilló. 
„ , , Ascensión Valcárcol do Hedman. 
,, „ Benita Maragliano de Plasencia. 
„ „ Dolores Capulí de Bango. 
,, , , María Bachiller de Castro. 
„ „ Rosa Casanova do Laudo. 
„ , , María Cueto do Menocal. 
„ „ B. Zayaa do Scull. 
„ „ Herminia Saladrigaa de Montoro. 
,, Felicia Mendoza de Aróstegul. 
„ ,, Rosa Mojarriota do Diaz Alber-
tini. 
,, „ Clementina Fernández de G u -
tiérrez. 
,, , , María Diaz Albertini de Caauso. 
Srta. Isolina Aliones. 
Srtaa. "Weber. 
,, Pona. 
Srta. Amelia Núñez. 
Dolorea Zúñiga. 
„ María Teresa Marill. 
PRINCIPIO DE INCENDIO.—A laa alóte y 
cuarto de la mañana do hoy, la eatacion pa-
ra alarmaa de incendio eatablecida en el 
cafó Los Perales, avisó á la Central de los 
Bomberos del Comercio, que en la caaa nú-
mero 58 de la callo del Sol so habla decla-
rado fuego. 
Seguidamente so dió la señal de alarma 
correspondiente á la agrupación número 
1 8, á la par que se ordenó la salida de la 
bomba Golon, que fué á apoatarae en la to-
ma de agua más próxima, tendiendo man-
gueras hasta la casa ya citada, no teniendo 
necesidad de funcionar por haber sido apa-
gado el fuego por loa inquilinoa de la caaa y 
vecinoa máa cercanoa. 
L o que motivó la alarma fué el haberae 
prendido fuego á variaa piezas de ropa de 
una cama. 
También acudió para preatar aua servi-
cioa la bomba Virgen di los Desamparados 
de loa Municipales. 
L a señal de retirada se dió á los diez mi-
nutos. 
POLICÍA.—En el barrio de San Leopoldo 
fué herido gravemente un pardo por doa 
disparos de arma de fuego que le hizo otro 
sujeto de igual clase, y que f u é detenido 
por doa vigllantea gubernativoa. 
—Por robo de tres pesca á un asiático, 
fuóron detenidas dos pardas, vecinaa del 
barrio de Santa Clara. 
— H a sido detenido en el barrio del A n 
gel un individuo conocido por Sabatét, por 
suponerse tonga participación on el asesi 
nato de D. Juan Bouza (a) E l Gálleguito. 
— A la voz de ¡ataja! fué detenido un 
individuo blanco, que en unión de otros, 
que lograron fugarse, se negaron á pagar 
el importe del tiempo que ocuparon un co 
che de plaza. 
—Una vecina de la calle de loa Sitioa, 
que ae hallaba aentada á la puerta de au 
morada, fué herida en un muaio por el dia-
paro de un arma de fuego, que le hizo un 
individuo desconocido y el cual logró fu-
garse. 
— F u é detenido un individuo blanco, au-
tor de la herida grave inferida á un more-
no el mártes últ imo. 
—Estafa del importe de variaa cuentas á 
un vecino del Vedado, por un individuo co-
nocido por Mango. 
— E n Matan zaa fué detenido un deaertor 
del ejército, que, con nombro supuesto, re-
sidía en un establecimiento cerca del Puen-
te de Bailen. 
E L MEJOR CALMANTE del dolor do mue-
las, el preservativo verdaderamente eficaz 
Bazar, cuyo eró líco es a ? antiguo conocí- i de loa males dentarios, tenido ya por lufa 
do y se aumenta cada dia más . Él surtido I libio, es el L I C O R D E L P O L O D E O R I V E , 
con que cuentan es tan variado como exten-1 L a honrosís ima historia de 17 años conae-
80. Léawsl amuoif* loutiyos de sattefaotoríos y brillantes anee-
sos en todo el mun^o, y el consumo quo del 
mismo so hace por railiones de clientea, son 
su m jor recomendádon, su más sólida ga 
rantía, y hablan en pro de las ioc<dn( Ara-
bles virtud» s de este superior dentíf¡ico son 
la irresistible elocuencia de los hechos. Des-
confiar do p' mp sos reclamos y do embau-
oidores anuncios, que el buen vioo no ne 
cemita pregón. Exigir la marca de fábrica 
del Licor del Polo, que hay quien lo plagia 
y le falsifica. De venta en todas las farma-
cias y perfumerías. Depósito principal, Mu 
ralla 99 y Videpas 102, DrogUirría de "San 
Julián.^ H 1-1 
-lirii * * r 
CORONAS F ü i B B R E 
So ha recibido en JL»* F M S H I O J W l 
I t l j í l (Obispo n 92) un raagnltico surtido 
do coronas, cruces, anclas, liras, estrellfas, 
e ¡razoñes, ángeles^ pensamientos con re-
cuerdo,, cintas,con insi-.ripciOnes, letreros de 
mostacilla, porta-coronas .de^m^tal y.gfau 
variedad de objetos, propios para dedicar á 
los difuntos. 
Vent s al por mayor y menor sin compe-
tencia p a s i b l e . 
E n M^t * \ ¡ S I I I O J \ \ I H J L E , Obispo 92. 
Cn . . . . P 1 0 
Iglesia de San Agustín 
Hoy de la V. O T d? San Francisco. 
•Éi (iia,4 de! pXeeeíite iiii:8, tendríí lugar en ebte tem-
plo la solemne fi Bta de N, 1». S fcVauoisCo. precedida 
d« Sa've á las 7 de la tarde rfe «n víspefa:. . 
E l mártes, !í 'as 8̂  de la mañana, ae cantará la gran 
Misa del Santísimo, en la que pronunciará el ^snegí-
rlco del Santo, el reputado orador P. Royo. Se suplica 
la asidteno'a á los devotos del gran Patr arca de Asís. 
12301 al-1 3d 1 
Monafcterio de Santa Catalina de Sena. 
E l (¡áhado 19 de octubre se cantirá en la iglesia de 
dicho Monasterio soltmne salve á la hora de costum-
bre —Domingo 2 comenzará á ka ocho y media de la 
m i f l a n a la solt mne fiehta de la 8 m a . Virgen del Rosa-
rio, patróna de dicíia iglesia en la que predicará el R. 
P. Rojo, de la Comí ttf ta d^ Jesfls. Las R R . Madres 
Bü(»licaíi la asic.tencia á todos los fieleí f devotos de 
Ntra. Sra. & entos cultos religiosoé. 
12226 3 30 
m\ REBAJA DE PRECIOS 
PRECIOS FIJOS 
P E L E T E R I A S 
L A HORMA GRANDE (Aguila201) 
E L B \ Z A R (San Rafael 23) 
Al anunciar dichos estaWecimieaios, no es nuestro 
proi^n-ito molestar laatem-ion del público con granoes 
qnema^cne-s ofreciendo saldo* de almacenes y res'os 
apo!¡lli)doí; este sistema ê  negocio exolusivo del veti-
d--dor, bueno ó malo; pero siempre en perjuicio del 
comprador. 
Nuestro propósito difiere d^l anterior en dar efectos 
de clase superior á precios módicos, lo cuál redunda 
en beneücip del consumidor. < • t 
Nuestra fabrica es U de los sefiores P E D R O C O R -
T E S y Cp (la principal de Cindadela.) 
L a fabricación de nuestro calzado es la más perfec-
ta; al extremo de admirar á los principales zapate-
ros de esta capital. 
A moa de la expuesto, hacemos presente al público 
que desde esta fet,ha establecemos el sUtema de 
P r e c i o s f i jos é i n a l t e r a b l e s , 
p r e c i e s r e d u c í a o s á lo i n f i m e . 
S e g u r i d a d e n lo q u e s e c o m p r a . 
S i n p a g a r m á s q u e s u j u s t o v a l o r . 
I M P O R T A N T E . 
Acabamos de recibir nuera remesa délos sin rivales 
napoleones E X T R A , marca C H I V O , con forros de 
piel; únicos y exclusivos para estas casas. 
Oran surtido de paraguas catalanes 
F E R R P R Y Cp. 




Para coser á m.iouina, pedid 
H I L O S U n J P I E J r T J E 
Para coser á mano, exigid 
H i t , O S E n J P I E J V T B 
Para bordar delicado, demandad 
H I E O S E t i l » J E Jlm T E 
Para trabajar guiour, no hay como 
M I E O S E M t P I E J V T E 
Para toda clase de trii^aios en hilos, e. 
J I J E O S E R P I E J V T E 
. Pedid los hilos de la marca S E I t 
J P Í E i V T ' É : , los mejores, más finos, más 
baratos y máa reflietentéa de los conocidos 
hasta el dia. 
Los hilos de la S E H J P I E J Y T E no 
tienen rival 
De venta en todas las principales sede-
rías. 12179 P 7 28 
INSTITUTO PRACTICO 
DE 
m i m m m m 
de las islas de Cnba y huerto Rico, 
fnndado por el Dr . D . VICENTE LUIS FERKKR, 
dirigido por los Ores. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dds. en la calle do O B R A P I A 61, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vaCtíiia d todas laa 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida ana 
sucursal de este Centro en Quanabacoa, Concepción 
Diím. 11, de I á 3, bajo la dirección del Dr. D. Joa-
iinln D'asro. On l /tfi» P -H A 
GRAN NOVEDAD. 
TRBN FUNERARIO DE GÜILIOT. 
Sarcófagos automáticos higiénicos 
de espera, 
del Dr. Grara, con los cuales pueden retardarse los 
entíenos todo el tiempo que se quiera. Destrucción 
icstantánea de toda emaciación cadavérica, en beneficio 
de las familias y la salud pública. £1 cadáver de una 
persona querida se consume lentamente, pudiendo lle-
gar á la momificación sin nece-idad del costoso embal-
samamiento, y Sin que con tantas ventajas se aumente 
el precio del sarcófago. 
Además ofrece otras ventajas de las que pueden en-
terarse los que lo deseen en la Instrucción popular 
que reparte grátia la Agencia de Guillot. 
Cnl246 P 15 31A 
JUNTA DE L i DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
tíinlos de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Asi mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 2 1 2 , 
Oable y Telégrafo Lacret: HABANA, 
9«57 P r 5-2A 
ORONIOA R E I Í I G I O S A . 
D I A 1 D E O C T U B R E . 
E l Santo Angel Tutelar de España, y san Remigio, 
obispo y confesor. 
E s digno de admiración qu<) teniendo tanta necesi-
dad de la protección de los santos ángeles, les tenga-
moa tan poca devoción; y que sabiendo los importantes 
esrvicios que nos pueden hacer, cuidemos tan poco 6 
tan nada de merecer su benevolencia, de ponerlos al 
lado de nuestros intereses. Ten toda la vida esta de-
voción muy entrañada en tu corazón, y tributa todos 
los dias algún religioso culto á estas celestiales inteli-
gencias. No pase día alguno sin hacerlas alguna ora-
ción. San Francisco Javier, apóstol de lan Indias, 
decía todos los dias nueve veces el Glor ia P a t r i en 
reverencia de los santos ánge'ea. Toma esta devoción. 
Acuérdate que ellos son los que llevan nuestros gemi-
dos, nuestras oraciones y nuestros votos hasta el trono 
de Dios. No olvides que á ellos después de Dios, de-
bemos muchos felices sucesos. Ellos nos protegen en 
mil ocasiones pe'igrosas; ellos nos desvían de mil des-
graciados riefgüs en que perecetíamos miserablemen-
te; ellos nos apartan insensiblemente de mil lazos qne 
nunca cesa de armamos el enemigo de la salvación. 
¡Qué reconocimientos y qne gracia* no les debemos 
por tantos beneficios! Y qné ingratitud la de haber 
tenido hasta aquí tan poca devoción á los santos á n -
geles, á quienes debemos tantas obligaciones, cayos 
favores tanto nos ejecutan por nuestro respeto, y en 
quienes, después da Jesucristo y la Santísima Virgen, 
debemos tener más grande confianza. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
Mitas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8J, y en las demás ielesias. las de costumbre. 
P r o c e s i ó n . — L a del Sacramento, de 5 á 5^ de la tar-
de, después de las preces de costumbre y pasará el 
Circular á la T. O. de San Francisco. 
ArcMcofradía de N. S. del Smo. Rosario 
D E L A H A B A N A . 
E l sábado 1? del próximo mes de octubre, á la ora-
cioe, se celebrará en la iglesia de Santo Domingo de 
esta ciudad la Gran Salve con letanía á toda orqcesta 
en honor de la S. Virgen del Rosario; y el dia 2, do-
mingo, íí lus 81 de su mañana, empezará la fiesta so-
lemne con orquesta, ocupando la Sagrada Cátedra del 
E . Santo el Kdo. Padre Elias Amczarri, misionero 
Franciscano. 
Continúa la octava, en cuyos dias, á las 8¿ de la 
mañana, habrá fiesta solemne con orquesta y después 
se rezará el Santo Rosario. A la oración habrá Rosa-
rio, sermón y salve solemne con letanías á toda or-
questa, predicando el lunes y miércoles el Pbro. don 
Domingo Vandama y Ca derón. Los demás dias pre-
dicarán los Rdos. Padres Escolapios. E n la fiesta del 
domingo octava predicará el Rdo P. Vidal, Escola-
pio. E n los cuatro últimos dias de dicha octava estará 
expuesto todo el dia el S. Sacramento, ganando los 
fieles la I . P. de las 40 horas, y misa de 12 con órgano. 
Rogamos á los fieles su asistencia á estos solemnes 
cultos. Habana setiembre 29 de 1887.—El Conde de 
Casa Bayona. ]22'í7 S-SOa 2-ld 
VIVA ARAGON 
7 LA VIRGEN DEL FILAR. 
Grandes fiestas que los aragoneses dedican & su 
Excelsa Patrona en el próximo mes de octubre, y qne 
se anunciarán oportunamente.—Los aragoneses y per-
sonas devotas que gusten contribuir con su óbolo, 
pueden hacerlo en el Bosque de Bolonia, Obispen. 74. 
y á D . Diego Navarrete, Lamparilla n. 41. E n M a -
tanzas á D . Felipe Redenaqne. 
Habana 16 de setiembre de 1887.—£1 Secretario, 
11849 10-30» 10-ld 
IGJLESIA 
de San Felipe Feri; 
E l sábado próximo, la Asociación de Ntra Sra. del 
S. C . c-lebrará á lus 7 de la mañtna la misa y comu-
nión. E l domingo próximo celebrará la Congrega-
ción de la Guardia de Honor d' l S. C . sus ejercicios 
mensuales: U oomnnion l e r á á l a s 7: después d é l a 
misaso'emne empeíatá la adoración del SSrao. y por 
la tard^. al ano hecer, darán principio los ejercicios 
vespertinos con sermón. 
MÉSDELROSAEÍO. 
Todo el mes de octubre, después de la m'»a de 
fe^nn la intención de S. S Ntio. SSmo. Padre, el 
Papa León X I I I . se rezará el santo rocario, estando 
de mauifi-sto S. D. M. y al fin se dará la bendición 
del S<mo. 
S. 8. concede varias indulgencias parciales y una 
plenaria asistiendo diez d in , confesando y comul 
gando—y 1 superior de los Carmelitas. 
12266 S-30 
Gremio de Panaderías. 
Convoco á los Sres. que componen este Gremio á 
la-Junta que tendrá, efecto el próximo lúnes 3 de oc-
tubre, á las doce d« laTnaSanif, í-n la calle de Lampa-
rilla n. 3 (Centro de Detallistas) p r i tratar del im-
puesto do. consumo que projjeci a et-tabliicer el Ayun-
tamv-nto:" rogando mtty Sucarecidamente la puntual 
asistencia de los agremiados ¿or el iutei eme entraña 
el asunto ,. 
Habana, setiembre 29 de 1887.—El Sindico 19. A n -
tonio Claren.*. 122U 3-30 
VINO NAVARRO 
m a r c a " T u d e l a . " 
Este vino es el más exquisito, puro, y 
agradable, que todos cuantos se reciben. 
Puede competir en calidad con las marcas 
más acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptofes, 
Pereda y C 
Muralla Sri y 87; locería " L a Bomba." 
Cn 1213 20 28S 
J H v S . 
IGLESIA DE B E L E N 
E l domingo 2 de octubre tendrá lugar la solemne 
inauguración de curso. A las s ete de la mañana EO 
expondrá la D. M. A las ocho se cantará el himno 
Veri creator y á continuación la ml»a á orquesta con 
sermón & cargo del R. P. Echarri de la Compaíia de 
•Fesu», terminando con la beMicion del Santísimo Sa-
cramento. 
Se suplica la asistencia á los padres y madres de los 
n iños . - A. M. D. G . 121K3 4 29 
Parroquia del Santo Cristo del Buen Viaje 
S A K T A E F J G E N I A . 
. E l prfo.imo domingo dos se celebrará una solemne 
fiesta á tanta Efigenia, & las ocho de la mañana, es-
tando el sermón panegírico á cargo de un elocuente 
orainr Sagia-lo de las Escuelas Pías de Cfuanubacca 
NOTA.—Dados ya por terminados los trabajos he-
chos en la gran reparación del órgano de dii ha paTo 
quia por el inteligente maestro D. Anselmo López, 
sucesor de Edelmau, se estrenará en dicho dia el ór 
g uio qu^ acompañará A la orquesta.—A. M. U. G. 
12146 4-28 
Iglesia del Santo Angel, Corazón de Jesús. 
E l domingo 3 del corriente, á las ocho de la mafia 
na, tendrá luear la fearividnd men-ual del sagrado 
Cñracon de Jesús, con triisa solemne y exposición de 
S D M. Lo que se avisa á lóa hermanos de la Pía-
Ui on y demás fieles p¿ra fu asistencia—La camare-
ra, Mari* del Rosario Bracho, viudad de Sellen 
12190 4-29 
t 
E . P. D. 
E l íúnes 3 de octubre, á las ocho y 
media de la.mañana, en la Capil a de 
la Real Casa dé Beneficencia, se ce-
lebrarán honras fánebres por el eter-
no descanso del alma de la señora 
D" Petroua Rodríguez de Casanova 
Su esposo ó hijos ruegan á sus ami-
gos la encomienden en sus oraciones 
y se sirvan asistir al acto, favor que 
agradecerán eternamente. 
Habana, 30 de setiembre de 1887. 
l ? ? 5 i 2-30 
D E L D I A 80 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
8BBVI0IO PABA S í 1? 
Jefe de dia.—El Comandante del ler Batallón Vo-
luntarios, D. Tiburcio Cnesta 
Visita de Hospital.—Orden Público. 
Módico para los bafio».—Kl de la Comandancia de 
Artillería, D . Rigoberto Fernandez. 
Cupitauia General y Paraua.—ler Batallón Vo-
lunf arios. 
Hospital Militar.—1er Bon. Voluntarios. 
Balería de la Rema.—Artillería de Eiército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
ai 1" de la Plaza, D. Manun' Durülo. 
Imaginaria en Idem.— tí 2 ' de la misma, D . Grá-
cil ian o Baez. 
Wv « n n i K . — m ffnrr.nn Sur -M>t.n M•»«»•. 
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Habana, 57 de setiembre de 1887.—El Administra-
dor. *i%iill¿r*nn d» ÜVt̂ » 
Si hay cualquier persona, víctima de una enferme-
dad eruptiva que no tiene esperanza de ser curado j a -
más, que deje de tener desconfianzas. Mientras que 
puede procurar el Jubón de Azufre de Glenn no tiene 
motivo para temer qne no sea posible curarse. 
Hágase jóven, mi amigo, usando el Tinte de Pelo 
Instantáneo de HUI. 23 
Círculo de Instrucción, Beneficencia y 
Recreo "Heredia." 
Debiendo tener lugar á las ocho da la noche del día 
de mañana sábado la apertura pública del primero de 
los colegioí que este Círculo se propone establecer en 
esta ciudad, la Junta Directiva, en unión de la Sec-
ción de eilucacwxi. invita á los señores sócios del mis-
mo, á los Sr^Directores de coltgios y á las demss 
Sociedades dé la misma índole que existen en esta ca 
pital, para que se sirvan honrar coa su presencia dicho 
acto, que se celebrará en la casa n. 68 de la calle de 
la Salud.—Habana 30 de Setiembre de 1887.—El Se-
cretario eeneral, Pedro Jbse. JSanliuste. 
12295 ^ 1-1 
ASOCIACION 
D E 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
8 E C SETARIA. 
E l domingo próximo, 2 de Octubre, y á las 8 de la 
noche, tendrá lugar en los Salones de esta Asociación 
una vdada literaria, en la que tomarán parce los dis -
tinguidos alumnos de la clase de Historia. D . Román 
Puente, D . Baldomcro Moreira y D José Fernández 
Mora; se leerán escogidas composiciones poética-, 
terminando la velada con tm discurso sobre las con-
diciones del "Autor de la Obra Literaria" por el Pro-
fesor de dicha asignatura, Ldo. D . Ramón Rodríguez 
Villamil. 
Habana 29 de Setiembre de 1887.—El Secretario, 
Felipe BaUle. Cn 1384 3-80 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , H e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Sección de Ins t rucc ión . 
E l dia primero de Octubre próximo, á las ocho do 
la noche, tendrá lugar con la solemnidad de costumbre 
la apertura del nuevo año escolar y la distribución de 
los diplomas á los alumnos premiados. 
L a Junta Directiva y la Sección de Instrucción en-
carecen la asistencia á tan solemne acto á los alumnos 
matriculados y á los demás sócios del Centro y perso-
nas amantes de la instrucción. 
Habana, 28 de Setiembre de 1887,—El Secretario 
de la Sección, J e s ú s Caula. 
Cnl376 4a-28 3d-29 
GREMIO D E C A F E S CANTINA 
y Agua de Soda. 
Sindicatura. 
No habiendo tenido efecto la Junta general citada 
para el 29 del corriente por falta de número, citamos 
nuevamente á todos los agremiados para el Iúnes 3 de 
Octubre, á las l l i de la mañana, en la calle de Z u -
lueta esquina á Monte (altos del cafó) para tratar del 
Arbitrio de Consumos. 
L a Junta se celebrará cualquiera qne sea el número 
Habana 30 de Setiembre de 1«87.—El Síndico, 
EstébanMata. 12277 2a-30 2d-l 
BARATILLOS. 
Se convoca por este medio á los dueños de Puestos 
Públicos de esta ciudad para la Junta extraordinaria 
que tendrá efecto el domingo 2 de octubre, á la una de 
la tarde, en los salones del Gasino Español, á fin de 
dar cuenta del fallo obtenido en el pleito administra-
tivo sobre el arbitrio de Piso de Vara , como igual-
mente se dará cuenta de las cantidades recolectadas 
para atender los gastos del mismo. 
Habana, 28 de setiembre de 1887.—üo» S índ i cos . 
13832 5-298 3-804 
centro m m . 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , B e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Stcc'on de Ins t rucc ión . 
Autorizado por iá ¿Jpnta Directiva y de acuerdo con 
loque p'escrií)- el Re^larneíld énfa SeScion, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura dé mptrféiiU de 
las a iguatiiras qus se curaan en este Instituto, y qil'é 
son las siguientes: Lee1 ura. Escritura, Gramática. 
Aritmética, Teneduría de Libros, Aritmética mercan-
til, IIIÍTÓI), Francas, Dibujo Lineal: ler, y 29 curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometría y Tri -
gonometría ia . 
L a inscripción dará principio ¿ l í <tM a£ti»il, de 7 á 
9 de la noche, en la Secretaría de la SecclMí. 
Habana, 5 da Setiembre de 1887.—El Secretarlo 
Accidental, J e s ú s U * Caula. 
Cn 131X . . - U S 
JUNTA DH LA DIILDA. 
Compranioa crédiios del Estado pertene-
cientes á Cortes á é Cueíitas, como son: í í 
tul<i8 de la Deuda, Resíduoo, A b o n a i é s de 
Comisión activa y cuadro de réem^'ázo, 
Certificados de te'égrafos, Créditos por el 
concepto de Bienes embargados, Pensiones 
de viudas, de Cruces y de Retirados. 
Nuestros pagos al oontado. 
Bársaga, Oro y C* 
AffuiarTl. Apartado 33¿ 
Cable y Telégrafo. Bársaga.—Habana. 
12149 5-28 
A N U N C I O S . 
P H O F E S I O I T B S . 
CHAGTJACEDA 
D r . e n C i r u j i a D e n t a l d e l C o l e g i o 
de F e n s y l v a n i a . 
Se ha trasladado á Prado 79, A , entre Virtudes y 
Animas. 12180 18-29 
EL b i A. mu, 
Director de la "Quinta del Rey," 
ha trasladado eü domicilio á la Plaza del 
Uristo, Lampanila 78, en donde 6r ofrece á 
sus amigos y clientes.—Consultas y opera-
ciones de 12 á 2 de la tarde y de 7 á 8 de la 
noche, los dias no festivos.—Las consultas 
son gratuitas para los sócios y suscrltorea 
de la ' Q ünta." 
12't# 26 278 
José Clodomiro Barrena 
A B O G A D O . 
Consultas de 1 á 3 en su bufete. O'Beilly 61, librería. 
12030 8 25 
Mme. Glemence Pacben, 
comadrona francesa de 1? clase de la facultad de P a -
rís, se ha trasladado al n. 65¿ de la calle de la Habana 
esquinn A O-RHilly. C—1267 1 St 
AMBROSIO S. PERBIRA. 
P R O C U R A D O R 
de la Audiencia.—Ha trasladado su domicilio á la ca-
lle Ancha del Norre n. 61. m i l 15-258b 
D R . N U S E Z 
CIRÜJAIfO-DENTISTA 
l l O — H A B A N A — l l O 
G r a n D e p ó s i t o D e n t a l 
Tengo el gasto de participar á todos los Sres. dentis-
tas, estoy dispuesto á vender un cinco por ciento más 
barato que ningún otro Depósito que haya ó pnmta 
haber en esta capital, garantizando todas las mercan 
cias recibidas directamente de los Sres. S. S. White 
Mfa. y Comp. 
Consultas y operaciones de 7 á 5. 
Cn 1337 -20S 
J o e é B a l a g u e r y G-omez de Soto , 
A B O G A D O . 
Domicilio y estudio calle del Inquisidor 89, esquina 
á A costa, hotel Arbol de Ouernica. 
11413 26-11 St 
D H . L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. De 12 á 2. 
11426 27-105Í 
Dr. Galvez Guillem 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y siiiliticas. Consultas de 12 á 2. .Es-
peciales para señoras IOR mártes y sábados. Consultas 
por correo Consulado 103. 11274 32-7St 
DR. GARLOS FINLAT 
Calle de Compostela 103, entre S i d a y Teniente-
Rey. Consultas de 12 á 3. 11076 28-38t 
DR. VICENTE B. VALDES 
M é d i c o - c i r u j a n o . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
54-38 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Eapooialidad. Enfermedades venéreo-siftlítica» y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Mártes, juéves y sábado, grátia á los pobres, de 3 á 4. 
Cn 1253 l-8t 
Guadalupe González de Pastorino, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4lo^ mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas. —Apar-
tado 600. 11208 28-6Sb 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Bs -
peoialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y siflHtica». 
Cn 1251 » 8t 
m m m . 
UNA D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P R O -fesora de plano, da clases á domicilio y colegio por 
módico precio: su método del Conservatorio üe Ma-
drid, del cual posée los diplomas y premios ñor ser 
pr cedente de él. Ordenes, Platería de Misa, MuraLa 
y Habana. 12236 4-1 
Elemental y Superior 
P A R A N I Ñ A S Y SEÑORITAS. 
SANTA CLARA N. 21, HABANA. 
BAJO LA DIBECCION DE L A S PROFESORAS TITULARES 
D ? MATILDE SERRA Y DE SU HIJA LA SEÑORITA 
DOÑA Jb MILLA BOMASANTA. 
Estas reputadas profesoras han abierto un colegio, 
en el cual recibirán las a'umnas que á él concurran 
uua sólida educación, según los adelantos de la época 
actual. 
No ofrecen á las familias que las honren con su con-
fianza el milagro de trasmitir á sus alnmnas los cono-
cimientos que se propongan adquirir en un tiempo muy 
limitado; pero si ofrectn prestar la enseñanza con la 
mejor buena fó. para que lo» sacrificios du los padrea 
no resulten estériles. E n la larga práctica que llevan 
en la enseñanza, saben presentar la instrucción á sus 
alnmnas desposeída de toda aridez, y teniendo cuidado 
de despertar una noble emulación por medio de pre-
mios oportunamente distribuidos. 
Además de las asignaturas que prescribe la ense-
ñanza Elemental y Superior, las señoritas que deséen 
ampliar sus conocimientos, podrán adquirirlos de sol-
feo, piano, francés, dibujo de figura, paisaje y adorno. 
Preparación para ingresar en la Escuela Normal re-
piso de asignaturas para la misma. Lecciones parti-
culares en boidadoj de todas clases, 
12297 4-1 
A los padres de familia. 
L a educación y el saber es lo más precioso que se 
puede legar á un bij i . 
Teniendo ra5s de "30 años de práctica en la enseñan-
za con los mejores resoltados, me hace ofrecer á los 
padres de familia un C O L E G I O que por eu proximi-
dad á New York y lo saludable de tu situación me 
favorezcan muchas personas de los Estados Unidos y 
de México enviándome á sus hijos á educar. 
Puedo dar las mejores referencias. Pídanse catálo-
gos. Director Kev. A. G Chambers—Freehold Ins -
titu e—Freehold N, J.—Estados Unidos. 
C n 1386 6-SO 
SAN JOSE DE GALASANZ 
C o l e g i o d e 1* y 2a E n s e ñ a n z a . 
Incorporado al Instituto. 
19 INDUSTRIA 19 
Reformado este plantel continúa abierta la matrícu-
la ordinaria y fxtrarodinaria para las asignaturas del 
Bachillerato y se admiten alumnos, pupilos, medio 
pupilos y externos.—Habana 27 de Setiembre de 1887. 
—Abelardo Hernández.—Pedro M. Ramírez. 
12152 4 28 
UN J O V E N D E S E A D A R L E C C I O N E S D E inglés y español á una Jóven, en cambio de leccio-
nes de francés: dirigirse por carta, dando domicilio y 
entrevista á V . T . A. , apartado ae Correos n. 688. 
12X13 5^7 
Colegio de uSan Francisco de Paula" 
D E P R I M E R A S E G U N D A E N S E Í Í A N 2 A , D E P R I M E R A C L A S E 
COJiCORUlA NIJM, 18. 
Cuadros de señores profesores para el cárso dé 1887 á 1888, 
Latín l«r. curso 
Aritmética y Algebra 
Gedijitría y 'I rigonometría 
Principios de Aritmética y Geometría 
Geogr.ifia 
Latiu 2? curso 
Hii-toria de Ebpaña 
Relórica y Poética^. 
Historia Universa l . . . . . 




























Dr. Claudio Mimó. 
Ldo. Justo Parrilla 
i Dr. Adolfo Aragón 
i Dr. Cárlos Helgneta 
Dr. Ildefonso Rodríguez. 
I Dr. Simón Vila 
Dr. Nicasio Silverio.. . 
D. Arturo de Bion 
D. Antonio Nieto 
Ldo. Rafael Gutiérrez... 
D . Luis Mendoza , 
D, J . Ecay 
Catedrático de la Universidaií, 
¡ Autor de varias obras de Geo-
\ grafía é Historia. 
| Cated rático auxiliar de la Uni-
' versidad. 
Catedrático de la Universidad, 
Catedrático de la Universidad. 
Catedrático de la Universidad, 
Catedrático auxiliar de la Uni-
versidad. 
Profesor de idiomas , 
Profesor ae idiomas , 
Caligrafía .•. 
Habana, 24 de setiembre 18H7.—El Director de literario, Ignacio Gomales Muñoz . 
Cn 1860 





Se invítá íil público pase á vial ar el establecimieot') de muebles finos E E C J I J V O 
J W I X O , para que veañ ía gran tranfformacion que se ha hecbo en dicho local conver 
tido en un gran taller de muebles finos nuevoe en lugar do loa usados que se han vendido 
hasoa ^hora y que su realiza el resto á cualquier precio. 
E E c J l J V O J % * J l X O cuenta con todos los elementos necesarios para poder tener 
uri taller especial como nunca ha habido otro en esta capital para muebles finos, elegan-
tes y de fJapticbo, además de los machos muebles que se f ibrican para la venta, que 
actualmente se éíJtán coficluyendo ocho juegos de cuarto á cual mejor, más lujoso y com-
pleto, puede con prontitud dar cumplimiento á cualquier encargo que se le confie, que 
p.tra ello cuenca con muchos y muy bueno» operarios ebanistas y escultores que hacen 
trabajoR dignos de presentarse en una expofticlon, bajo la dirección del maestro J f l R . 
C r U t l S H , persona de mucho gusto y de mucha práct ica en amueblar las mejores casas 
do E u o p a y América. 
Oran surtido de maderas y chapas finas de varias clases y colores, idem de lunas á 
la veneciana, tintas, barnices preparados por J ! f J I . f i U * I S I I , para dejar un mueble 
bien concluido, se^un muestras que podrán ver al visitar el establecimiento Ver no 
cuesta Üada. E l que no compra hoy comprará mañana. 
OBISPO ESQUINA HABANA. 
12172 4-23 
A L C O H O L ESPAÑOL. 
KON P L U S U L T R A . 
C e n t r a l S A H X i I ü T O . - C i e n f u e g o s . 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A. MUÑIATE GUI. 
Cn 1322 31 15S B A R A T I L L O N. 5. 
S E S O L I C I T A , 
una criada de man» v una mant-jaHca para un niC* 
de doiaños, ambas de color. .T^ns Marta n. 20 entr» 
('ub i v « n Ignacio, l"-^ 1'̂  4 3'> 
E S E \ C O L O C A R S E UN C O C I N E K O A L A . 
cridlla y tspsñola en r a ^ parti nlar 6 csWbl'-oi-
miento. en la 'nrsna ua criado <** mano Oalledft 
Cit-nfp g-™ fl informar-m. 12^23 4 SO 
NA SfeSORA D E ^ E I S ME«¡ES D E f A R I D A 
solicita coluca' iou i. medí i leche: calle de Teue-
fífri n. B2 inf..rmar4i. 122^3 l - W 
í»E S O L I C I T A 
una general cocinera, qni bien su oficio. Galiano 
n. 69, entra Neptuno y San Migttal. 
1 2Tt 4 30 
UNA S E Í í O R \ D E M O R A L l D i D , F E N I N S n -lar, dvcea colocarse en oit>a p rticaiar para coser 
á mano y á máquina por un ira'o decente y un r«eldo 
módico: impondrán R^villagigedo n, 1, esquina k Men-
te, Habana. 122 2 4-30 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
\ / y de mor&^íi id, desea coiocarse en casa particu-
lar 6 estab «cimiento, teniendo persoraa qn^ respon-
dan de « • coudaota. Compórtela 91 darán razón. 
122 V? 4-3 ' 
| T N A M O R E N A D E S E A C ^ L O C ^ R S E f " R A 
* / manejar un niño <í c r i n a de mano: informarán 
Monte n. 83. 12M2 ^-30 
¿TE^ITESKA UNA C O C I N E R A P f c . N i > S U L A E 
0,|Ub sepa cumplir con su obligación y que s-a asea-
da y daerma en el acomodu: á nn ser aci que no se pr*-
tente. 4iaarsVft5t. '22 6 4 3» 
Ü- NA C R I A D A B L A N C A O D E C O L O R D B SO á 4') . n •» '> de 15 para ona pequeña familia. 
Manrique nómer.» 11. 1 2 « 4-30 
SE S O L I C I T A P A R A UN M A T R I M O N I O UNA corintíia, blanca (í de color, que duerma en el aco-
rnó lo y haga la limpieza de la cisa: sueldo $2^. A g a » -
eain «3, ppletcria. 12- 37 4-30 
EN L A C A L L t C D E D R A G O N E S N U M fio, S E solicita una in"T jadora para una niña «le más de 
un año. )2233 4 30 
S E S O L I C I T A 
un criado para el se-vicio de mano de una corta fami-
lia: se exigen referencias: en fon^ordia 44 esq^w» & 
•Víanrinue informarán. 4-30 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E P O C O S meses, con buena y abundan e leche, pa'a criar á 
leche entera, desi-a oolocaroe con ner-onas que garan-
ticen sn b'iena conducta. Salud 29 informarán. 
122-13 4-30 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
P R E M I O MAYOR, $ 150,000 
Certificamos: los abajo firmantes, que bajo nuestra 
iupermnon y dirección, te hacen todo» los prepara-
tivo» pa r a lot Sor'tos mentuale» y »smi-anuale* de la 
Dolería del Bttado de Louit iana; que en persona 
preteneiamot ¡a celebración de dicho» sorteo» y qu*. lo-
to* se efectúan con honrada*, equidad y buena fe y 
vutorizamo» á la Empresa que Miga uto de este cer-
ificado eon nuestras firmas en f a c t i m ü e , en todo» 
tus anuncio*. 
I N T E R E S A N T E 
Clases de instrucción primarla á domicilio á $12 bi-
lletes al mes; método rápido, claro y recreativo: infor-
marán Egido 47. 12103 »-27 
COLEGIO DE Ia y 2" ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A C L A S E 
La Oran Ántilla. 
71, A G U I A R 71. 
Directcr propietar io 
Ldo. Enrique G i l y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. P a -
ra pormenores pídase el prospecto:—Apartado 274, 
Cn 1295 28-88 
Colegio de Cirujanos-Dentistas 
D E L A H A B A N A . 
D I R E C T O R : DON I . R O J A S . 
Queda abierta la matricula durante todo el presen-
te mes, con arreglo á lo dispuesto por el Gobierno 
General en 25 de Diciembre de 1885. 
L A M P A R I L L A 7 4 . 
11121 lm-68t. 
L I B E O S E W ñ m . 
Obras de D, Manu-l Fernández y González 
L a esclava de su deber, 2 ts. $2 50. Esperánzala 
hija del misterio, 2 ts, $3 £1 Cocinero de Su Majes 
tad, 1 tomo $2 E i Bnfon del Rey. 1 tomo $1-50. L u 
crecía Borgia, 2 ts. $3-50. E l pastelero de Madrigal, 2 
ts $3-50. Obispo casado y Rey, 1 tomo $1-50. E l A l -
eare Ronquillo. 2 ts. $i. Gabriida, 2 ts. $1. D o f i t Isa-
bel la Caiólica 2 ts $2. Las gentes de buena fe, 2 ts. 
$t. María Memorias de una huérfana, 2 tomos $3. 
Luisa ó el Angel de redención, 2 ts. $3. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A , PRECIOS EN BILLETES. 
12^92 4-1 
A L O S G A L L E G O S 
Teatro-critico-universal 6 discursos varios en todo 
género de materia* para desengaño de errores comu-
nes, por el Padre F e jéo, 9ts. $9. Cartas inéditas por 
e' Padrf- Ffijóo, 5 ts. $5. Obispo 51, librería. 
122;i 4-1 
E l infortunado poeta Plácido. 
Colección comp'eta d" sus .poesías con 210 compo-
si''iones nuevas ó inéditas y todas las ya publicadas. 
Un tomo m lyor, grueso, el cual contiene las compo-
siciones que hizo en la capilla y al marchar al suplicio, 
su biografía y retrato, precio $1 billetes. De venta 
Salud 23 y O-Reilly 61, librerías. Se remite al interior 
mandando sn importe bajo sobre por correo. 
12294 5-1 
T J E X T O S 
14 LIBRERIA DE H E L DE VILLA 
O B I S P O 6 0 , 
ha recibido por el áltimo correo libros de primera, 
segunda enseñanza y superior. 
B E A T O : Psicología edición 1887, acaba de llegar 
& la referida librería. 
Cn. 1387 8-1 
LINDAS NOVELAS 
EIí F R A N C E S . 
Una colección de 12 novelas interesantes de buenos 
autores en 12 tomos con láminas, todos eu 3 pe*os bi-
lletes: de venta Salud número 23. Libros baratos. 
^ I l 4-30 
PARA R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y cateará-
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, 
simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de a jí 
guaguao, etc. un tomo con láminas v caricaturas $1 B . 
De venta S A L U D 23 y O - R E I L L Y 61. 
122?2 4-30 
EL P A B E L L O N E S P A Ñ O L O D I C C I O N A R I O históriso descriptivo de las batallas, sitios y accio-
nes de guerra qne han dado 6 á que han asistido los 
españoles desde el tiempo de los cartagineses hasta 
nuestros días, 2 ts. grandes con láminas, plano, vistas 
y retratos de caudillos $10. Historia general de Espa-
ña y de sus Indias, 7 ts. con muchas láminas $20, 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
13132 4-2S 
CONSULTOR DOMESTICO. 
E l I N D I S P E N S A B L E E N E L H O G A R , 6 sea 
L I B R O D E L A S F A M I L I A S publicado por L a L o 
teria, contiene en sns 400 páginas en cuarto, á dos co-
lumnas. U N M I L L O N D E C O N S E J O S útiles y ne-
cesarios de Higiene, Floricultura, Medicina Domés-
tica, Rellgioj. Urbanidad, Agricultura, Cocina, L a -
bores, Conocimientos útiles, etc., etc., que hacen el 
libro de constante consulta asi en el hogar de la familia 
acomodada como en la casa del pobre. 
R L L I B R O D E L A S F A M I L I A S se vende á 
T R E S P E S O S B I L L E T E S el ejemplar en las libre-
rías G a l e r í a L i t e r a r i a , Propaganda L i t e r o r i a , de 
Valdepares, de Alorda, de Villa, de Fernandez Caso-
na, L a Propagandit la , E l Museo (plaza del Vapor) y 
en el despacho de anuncios del DIARIO DE LA MA-
RINA. C n 1387 8-27 
A R I E S I O F I C I O S . 
Relojería y Joyería 
F.VAÍULÉS. 
Se acaba de recibir un gran surtido de relojes de los 
más reputados fabricantes. Relojes de oro excelentes; 
relojes de plata muy segaros; relojes de hierro, metul 
blanco y nikel de todas clases, pues los hay desde $3 
oro Los tan celebrados relojes de Roskopb y Bache 
chmid, de plata y metal blanco, hay un gran surtido. 
Prendas de oro y plata de última novedad, prende-
dores, pulsos, dormilonas, etc., etc ; sortijas de media 
caña de plata á $1 B[B. Todo de novedad, todo barato. 
Se hscen toda clase de composiciones de relojes, 
dejándolos eu perfecto estado. 
Obispo 60, entre Compostela y Aguacate. 
F . V A L L E S . 
122'.9 4-1 
Gran fábrica especial de Bragueros. 
Fajas para ambos sexos. 
GRAN REBAJA DB FRBCIOS. 
S O M E R O S . 
Se ha recibido una gran factura de sombreros de 
todas clases, colores y formas modernas. 
Se realizan á precios de factura, muy barato. 
A M I S T A D 4 9 . 
12291 15-10 
OJO 
Esmero, buen gusto y baratez es lo que se encuen-
tra en el tren de cantinas, Agailla esquina á Monte, 
accesoria A, y se reparten á domicilio. 
12176 4-29 
LA P R I M E R A E N L A H A B A N A . L A I X D U S -tria corchera taponera ofrece al gran nnmero de 
favorecedores y al público, recibido directamente 
Tierra de Lebrija para clarificar vino, corcho en plan-
cha, tapones, vinos de todas clases; admite operarios 
para hacer tapones, se elabora cualquiera ecpeciaii-
dad que se desee á precios médicos, eu la misma im-
pondrán de la venta de nna bodega propin para prin 
cipiante. Virtudes 14, Habana. 121fa7 15 28 
Juan Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
oúm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
13159 * 28 
C. G. Champagne, 
afinador de pianos. O-Reilly n. 68. antigua casa Luis 
Petit y Habana 21. 12118 4 28 
OJO. 
Se despachan cantinas á precios módicos, Lampari-
lla esquina á Oficios, fonda, por Lamparilla á conti-
nuación de la barb^rfa. n12l65 4-28 
PARA-RAYOS. 
Conductor de hierro galvanizado y entorchado más 
barato que puede venderlo nadie. Aisladores y gram-
as á como quiera. Se venden también 5 cajas cua -
.radas para coche milord, con cerchas y sin ella», B e -
asoo ain n. 79, ferretería. 12082 ><-27 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatro, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de 
viaje en 21 horas. También acabamos do recibir usa 
preciosa colección de sombreros y capotas, última no-
vedad. Sol «4. 1175S 15 18S 
T R I E S D E L E T R I N A S . 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideroi: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
oon aseo y usando desinfectante; recibe órdenes: café 
L i Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
d >, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
r.ano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San Ni-
colás y su dueño Arambnru r San José. 
1209^ 5-27 
•UlJ 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de criada de mano ó mandadora: tiene quien 
responda de sn conducta: calle del Principe n, 10, ba-
rrio de San Lázaro. 12288 4-1 
S E S O L I C I T A 
un dependiente que tenga quien responda por sn con-
ducta. Monserrate 147. 12306 4-1 
Se solicita 
un muchacho para aprendiz sombrerero. Amistad 49, 
12290 4 1 
UN P R O F E S O R C O N T I T U L O D E S K A P A -sar á una finca para enseñar niños: dirigirse por 
correo á D . Pedro Consuegra, calzada de Jesús del 
Monte n. 281. 12Í1I 6-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea voluntarioso en el desem-
peño de sus debems y formal, vag^ndole $15 billetes 
mensuales. Galiano 63. 12107 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular, de buena conducta y quien responda 
por él: ¡' formarán Compostela 21. 
12303 4-1 
SE N E C E S I T A U N A C O C I N E R A , B U E N A , que duerma en el acomodo. Concordia 98. 
12310 4-1 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera: es aseada y sabe cumplir con 
su obligación: en la misma una señora recien llegada 
de la Península para camarera de un hotel ó vapor: 
ámbas con buenas recomendaciones de su cendacta. 
Jesús Haría 9S. 12308 4-1 
DE S E A C O L O C A R S K Ü N A J O V E N A 8 1 U -riana para criada de mano ó de niñera, precio $25 
billetes y ropa limpia, y si tiene que frogar suelos $ !0: 
calzada de la Reina n. 33, tiene quien responda en la 
misma y el dia que salga dormir en su casa. 
12280 4-1 
S E S O L I C I T A 
en el almacén de barros Prado 113, un muchacho pa-
ra criado v servicio det almacén. 
122S2 4-1 
Comisarios. 
Los que tutcriben. Banquero» de Nueva Orleant, 
pagaremos en nuestro despacho lo* billetes premie dot 
de la .Lotería del Estado de Louxtiana que no» t e » n 
presentados. 
J . H . O Q L B S B Y , P R E S . L O Ü I 8 I A N A K A T . 
B A N K . 
F I E R R E L A N A U X , P R E S . S T A T E N A T , 
B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W O R L S A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , P R E S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
TRACTIYO SÍN PRECEDENTE; 
DISTRIBUCION DE HAS DE HEDIO MILLON. 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla-
tura para lo. objetos de Educación y Caridad—con ns 
capital de $1.000,1)00 al que desde entónces se le ha 
agregado una reserva de más de $50C,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS SORTBOB riKNBif LÜOAH TODOS LOS MK8H8, 
HIENDO EXTRAORDINARIOS LOS D& JUNIO T DICIBM-
8RB. 
Nunca se posponen, y los premio» j a m á s se reduce*, 
U A U N I F I C A O P O R T V N L D A D DB 6 A M A R OKA 
F O R T U N A . 
D é c i m o g r a n s o r t e o , c l a s e ZC, q n e 
se laa de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a C a r l e a n » , e l 
m á r t e s 1 1 d e o c t u b r e d e 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual numero 2C9, 
Premio mayor, $150,000. 
Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS PREMIOS 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000 son$1M.000 
1 P R E M I O M A Y O B D B . . 50.000 „ 60.000 
1 P R E M I O M A Y O B D E . . 20.000 « 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D B 5.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D B 1.000 20.000 
50 „ „ 600 25 000 
100 „ „ 800 „ 80.000 
200 „ , 200 . . 40.UO0 
ROO „ „ 100 50. IOO 
1000 „ , 50 60.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 ~ | 30.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 „ 10.000 
2179 Premios, ascendentesá $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleaus. Los que deseen más Informes se 
servirán dar sus señas ó dirección con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Exprese ó las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
iinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A, D A Ü P H I N . 
Xew Orleans, L a * , 
ó bles á M. A . D A Ü P H I N . 
Washington, D. C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
D T J ' P T n j ' D ' m i ' C ' K ' 6 presencia de los Sres. 
t i £ A j L) üilVL» J^ ÍVE Í íhsnerales Beauregard y E a r -
Iv se hacen loa preparativos y se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
Iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
D I ? f 1 T ^ ^ ^ J " ^ l ? C l ^ , que el page de los premios 
K J l i L t K JJ Bi» b ¿Btá gnrantffado por C U A -
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas anó-
nimas. 
R E M E D I O de l a H A T U R A L E Z t ! 
APERITIVO de SELTZER 
De T A R R A N T . 
C U R A L A 
Dispepsia, 
Dolores de Cato, 
Estreñimieiiío, j 
AtapesBiliosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de tm estomago 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudiea do ser tomado por un ruño, 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
años, na sido, y es, el Aperitivo que generalmente reconj*» 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De T A R R A N T y C A . , de Nueve YOFSSO 
í>e venta e n las pi-tuclpales »1 r o g u e r i f í 
J A B O N D E A Z U F R E 
SE D E S E A U N A N I N A D E 10 A 12 A Ñ O S par* enseñarla el ramo de modista, vestirla y calzarla ó 
un corto sueldo, prefiriéndola de color: en la misma 
se alquila un cuarto alto. San M'guel 80. 
12276 4 1 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 13 años para criado de mano. 
Industria 49. 12*79 4-1 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S P A R A U N A corta familia, uua para cocinar, lavar y mandados 
v <.tra pa>-a niñera y criada de mano, ésta que duerma 
en el acomodo, se prefiere que sean de color: dirigirse 
á Muralla 24, altos. 15274 4-1 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito un buen portero con referencias, 2 criados 
de mano, una manejadora blanca ó de color, y tengo 
cocineros y criados cuantos pidan. A guiar n. 67, entre 
Obispo y Ó-Reilly. 12268 
N J O V E N P E N I N S U L A R , A C T I V O E I N -
teligentc desea colocarse de paje ú otro servicio 
que pueda desempeñar, teniendo personas que le re-
comienden: calle del Inquisidor 14 dan razón. 
122fi9 4-1 
De H . A . Vega, sucesor de Baró. 
Grandes resaltados están dando loa aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los médi -
cos de esta capital. 
O B I S P O N U M . 3 1 % , H A B A N A . 
12272 12-1 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , H A B A N A 107, entre Teniente Rey y Muralla, se sirven á todos 
puntos, macho aseo y buena condimentación y á pre-
cios reducidísimos, su dueño siempre al frente qne es 
Íuien responde á todo. Habana 107 entro Tenlente-toyyMuraU». 13189 4-»% *-2M 
Se solicita 
un repartidor para tren de lavado y qne sepa almido-
nar. Barcelona 10 impondrán. 
122*1 1 80a S- ld 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, saniamente aseado y formal, bien sea 
en casa particular 6 establecimiento: tiene personas 
qne garanticen su buen comportamiento: callejón del 
Suspiro 16 entre Monte y Aguila darán razón. 
12257 4-30 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una criada de mano qne sepa coser, 
qae traigan buenas recomendaciones: se prefieren de 
color: informarán San Miguel 84. 
12244 4-30 
Se solicita 
on criado de mano jóven que tenga quien responda 
por su conducto. Teniente Rey 66, barbería. 
13250 *-SQ 
Aiitei de Uuilo Beapuei de Cs«1» 
D E 
G L E N N . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de Ut 
p i e l , h e r m o s e a el cut is , i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gotat 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y rosadttroe de l a 
e p i d e r m i s disuelve l a c a s p a y es un. 
prevent ivo c o n t r a el contagio . 
Este remedio externo tan eficaz par» laí 
erupciones, llagas y cuales de la piel, ao tas 
solo baco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que tambies 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
bermoseador saludable, aventaja a cualquier 
coemético. 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
El Tinte M a n e o p i r a el Pelo y l a Barba de H l l l 
C , K . C R I T T E I T T O N , P r o p i e t a r i o . 
| H U E V A . Y O R K , E . 17 de 
ES* vente al por m a y o r , oii AJrofn.ftrL'V 
UNA SEff O E A N A T U R A L D E G A L I C I A , D E mediana edad, solicita colocarse en casa de mora-
lidad para general criada de mano: sabe cumplir su 
obligación- tiene personas respetables que respondan 
por su conducta: colocaciones de $20 no se molestan 
en proponerlas: darán razón Villegas número 105. 
12234 4-SO 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A Y Ü N C R I A D O de mano con buenas referencias, en caso contrario 
que no se presenten. San Juan de Dios número 8, 
de echo de la mafiana á dos de la tarde. 
12248 4-80 
. S E S O L I C I T A 
un criado de mano que esté acostumbrado á servir y 
que sea formal. Lamparil la 59, entro Villegas y Agna-
cate, alto» de la celaduría. 12234 4-30 
S* toman en alquiler solares y cindadelas, que sean proporción: se dan las garantías que pidan. A 
todas horas dejen aviso. Maloja 73. 
1222S 4-30 
En $32 B . B . E . la buena accesoria de la ciudadela Vil.egas 101, propia para puesto de frutas y vian-das, bodega 6 vivienda: se solicita para el cuidado de 
dicha cindadela un licenciado que tenga oficio para 
trabajar en la misma. Amargura 76. 
12243 4-30 
EL M O R E N O M A T E O R O D R I G U E Z D E -sea saber el paradero de su midre María Regla— 
esclava que fué de D . José Rodríaueí , de Pinar del 
del Rio Igualmente desea saber del moreno José M? 
y de Crescencis, J ' i a n , Joaquina y Nicolasa, todos 
nacidos f n poder del expresado gr. D . J o s é Rodrí-
guez, Pinar del Rio. Suplicamos la rep'odnc<-ion en 
los demás periódicos Dirigirse ingenio Han Luciano — 
M cagua. 12205 8 29 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P l i N I N S U -lar de cr<ado de mano, sabe su obljg%cioD: infor-
marán S'n Miguel esquina á Manrique, bodega. 
12174 4- 29 
'N C R I A D O J>E M A N O S E S O L I C I T A — S E 





Y P E L U Q U E R O S 
Se solicita un bnen oficial para salón. 
L a Reina de las Flores, Obispo 103. 
12196 4 29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero q"e tenga buenas referencias. 
Empfdrado 22. 12219 4-29 
US A M A N E J A D O R A S E S O L I C I T A E N L A calle de Neptaoo 155. reuniendo las condiciones 
precisas para e»to oficio, se da buen sueldo, se prefiere 
de color. 12216 4 29 
UN A S I A T H -O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimieoto, teniendo personas que respon-
dan de en comportamiento: calle de Neptuno 63, bo-
dega. esoTi'na á Aguila informarán. 
12209 4-29 
P i D I M S . 
DE L A C A L L E D E L O S O F I C I O S N U M E R O 14, falta desde ayer 29 una perra iierdigaera muy 
jóven, que entiende por el sombre de "Zaida," color 
choco ate, manchada de negro por el lomo y las ore-
jas muy largas. Se gratificará al que la entregue en la 
citaba casa. 1229íi 4a-l 4d- l 
EN L A C A L L E D E L A M A L O J A N U M E R O 1 se ha aparecido un perro perdiguero, se entrega-





Se alquilan en la callo de Jesús María número 107 unos altos compuestos de sala, comedor, cuarto, 
cocina, é inodoro y agua da Vento, son muy frescos: 
á personas que no tengan niños; se desea que sean de 
moralidad, pues en la casa no hay más que dos seño-
ras. 122S7 4-1 
Calle de Paula n. 3. esquina á San Ignacio, próximo al muelle de San José, se alquilan frescas y venti-
ladas habif aciones bajas, con muebles 6 sin ellos. 
12300 4-1 
M U Y B A R A T A 
89 alquila la casa de alto y bajo Cuarteles número 5, 
el dueño de doce á dos. Mercaderes 23, chocolatería 
li293 4 1 
E N E L T U M B A D E R O 
se vendo una finca de 21 caballerías, con sus fábricas, 
arbo'eda, pozo, palmar, cercas; dista media legua de 
Sr-borucal, una de San Antonio y una de Alquízar en 
3000 pesos oro.—Centro de Negocios, Obispo 30 
12157 4-28 
O J O . 
Se vende una estancia compuesta de dos caballerías 
de tierra, lindando con la calzada: en el billar de Arra-
yo Arenas informarán. 12229 4-30 
C i F . V E N D F N B O D E G A S Y C A F E E S D E 1500 
ÍHy 2000 y 2500, 3000. 3500 4000, 4500, 50Í10, 6000, 
7000, 8000, Íi000, 10,000 11,000,12^00 hasta 20,000 en 
billetes y casas lo mismo una fonda buena y barata, 
buen punto, Agnila n. 205 entre Estrella y R e i n a -
sombrerería de 4 á 8. 12212 4-29 
S E V E N D E 
una imprenta chica, con máquina, prensa, cuchillas, 
varios tipos y demás accesorios nueva. San Nicolás 
227 impondrán. 12200 4-29 
E V E N D E N C A S A S D E U N A Y D O S V E N -
IS l í de 6000 á 12000 y 2Í de 
s tanas. 24 de 1200 á 3000 y 14 de 3000 á 5000 y 18 
13000 á 2M)00,18 esquinas con establecimiento de 2000 
hasta 1400O de todos precios, hay fincas de campo de 
todos precios y tamaños, las casas pidan por calles y 
barrios y fincas por términos municipales, dan 150 
mil pesos oro coa garantía hipotecaria de casas en 
billetes y oro: Aguila 205 sombrerería entre Estrella y 
R a n a de 7 á 9 de la mañana y de 4 á 8 tarde. 
12213 4-29 
S E A L Q U I L A N 
tres casas grandes con 80 varas de fondo en lo más 
seco del Cerro: impondrán en el n. 853 enfrente; on la 
misma se vende un elegante pianino forma nueva ser-
pentino: y otros efectos de lujo Otra casa en el Cala-
bazar can diez cuartos, Meíreles n. 30, en la botica 
está la llave y en el almacén de madera» de Crespo 
C ? impondrán de su precio. Puente de Chavcz. 
12275 l-SOa 4- ld 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan en el entre suelo y principal á 20 y 23 pesos billetes; otras 
suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo á $18 
oro, con asistencia y entrada á todas horas. Lampari 
lia 63 esquina á Vi'leeas. 12255 4 30 
S E A L Q U I L A 
la fresca y hermosa casa Corrales n. 2 C . Informarán 
v está la llave Habana n. 121, platería de Misa. 
' 12228 10 30 
G A N G A . 
Se arrienda en veinte y tres onzas la finca nombra-
da L a Pita, de cuatro cabañerías de tierra, cercada 
de piedra, cou varias divisiones de la misma, inmejo-
rables terrenos para piña, plátanos y tabaco, con 
aguada para el ganado y do.s pozos de excelente agua 
á media legua del pueblo de Arroyo Arenas: informa-
rá D Federico Ravell: su dueño calzada Real de Ho 
yo Colorado. 12265 4-80 
PR O F E S O R A — P A R A E D U C A R T R E S N I Ñ A S en una finca muy cerca de esta capital, se necesita 
la que además de instrucción pi linaria, pueda ense-
carles piano y un idioma. Aguiar 1084, D , Manuel 
Morqon impondrá de 11 á 4. 
12201 4-29 
SE S O L I C I T A U N A M Ü C H A C H I T A D E C O -lor, de once á trece hfios, para ayudar á los nueha-
ce; es de ca^a y entretener una niña: ha de ser dócil y 
ágü y tener bu°n carácter, de lo nontrario es inútil 
que la traigan. Habana esquina á Sol, altos. 
12207 4-29 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero y un erado de mano con informes 
7» 103, Vedado. 12197 4-2» 
S E S O L I C I T A 
una persona de co ló: que sepa lavar y planchar para 
e1 servicio de una corta familia. Teniente-Rey 96, en 
los altes darán razón. 12184 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada da mano que sepa su efirjio y presente bue-
nas referencias. Galiano 6M, entre Neptuno y San Ml-
guel- 12173 4 29 
O ' R e i l l y 7 2 
Se solicita un criado para el servicio de la casa, te-
alendo personas cae respondan por él. 
12178 4-39 
S E S O L I C I T A 
an buen criado de manos que sepa su obligación.— 
Sol número 51. 1?210 4 29 
UN M O R E N O D E 40 A 50 A Ñ O S P A R A A Y U -dar al servicio de una casa: una negrita de 13 á 
l i años para lo mismo y un recien llegado de la Pe-
nínsula s- solicitan. Podrán ocurrir á la calle de la 
Hibana 117 en efta ciudad ó en Guanabacoa Amar-
g u r a ^ 12202 4-29 
B A R B E R I A , S A L O N D E L U Z , 
ae solicita un aprendiz. 12192 4-29 
SE i i O L I C I T A U N C O C I N E R O B L A N C O , H A Je dormir rne l acomodo, tener buena* referencias 
de »u honradez, no tener victos, así puede presentar 
•e. Botica de Tremoieda, calzada de Belascoain núm. 
19 esquina á Virtudes imoondrán. 
12211 4 29 
P A R O O E X C E L E N T E C O C I N E R O D E -
sea colocarse. Buena» referencias y aseado. A -
guiia llfi A . vi»e 
12185 
el cuarto núm, 70 
4-29 
UV A S S E Ñ O R A S Q U E P U E D E N D A R T O D A clase d- garantías, desean dedicarse á la educa-
eioa 6 crianz i de unos niños por pequeños que sean. 
C u b a 3 a d a n n rarnn. 12130 4 29 
SK S O L I C I T A una mujer pobre para atender á los jnehaceres de una casa do dos personas y ayudar 
á coser, dándole una habitación y un pequeño sntldo 
6 sin habitación y mayor sueldo. Impondrán en el 
bira iJIo. cacub'o de oro £1 Colonial, situado en la 
Plaza del Vaoor entre Reina y Dragones 
121 «4 4-2 í 
SE S O L I C I T A U N « U C H A C H O P A R A C R I A -do de ci-.co. de 12 á 13 año.*, teniendo quien rea-
ponda por él. pues de lo contrario ts inútil que se pre-
sente. Salad 47: en la misma se solicita una cocine-
ra . 12162 4 28 
S O L I C I T A U N P R O F E S O R D E I N G L E S 
Ijue sea inglés ó de los Estados-Unidas. Academia 
M«rcanHl. San lenrcio í»8. 12»58 4-28 
SK JU 
UN A O U 1 A D A D E M A S O S E S O L I C I T A RN San Miguel 65, como de 40 años para servir á un 
matrimonio solo, ha de traer buenas refsrenciaa.y que 
no se presente sin estas condiciones. 
12153 4-28 
Se da en alquiler un nrgrito de catorce años para riado de mano: informarán Habana 55, de once ' 
Se alqu lan los b «ios de la casa Industria 115, entre Neptuno y San Mguel, y á dos cuadras del Parque 
Central; compuestos de sala de mármol, tres hermosos 
cuartos, zaguán, patio y cocina: en la misma impon 
drán. 1224? 4-80 
A G U I A R 101 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
asistetcii 6 sin ella, á precios módicos. 
1223S 4 30 
Se alquila la casa 165, Lealtad entre Reina y Estre Ha, muy fresca y seca, con sala, comedor y 3 cuar-
tos grandes y uno pequeño, espaciosa cocina y pozo 
la llave en la contigua n. 167, é informarán ViÚega 
n. 59, entre Obispo y Obrapía. 
12219 4-30 
S A N R A F A E L N. 103 
Se alquila esta hermosa casa con todas las comodi-
dades necesarias para una larga familia. San Rafael 
n. 59 eetá la llave: en la misma informarán. 
12230 4 40 
Se al juila la hermosa y fresca caca Sau Ignacio nú-mero 21, con veinte y seis habitaciones entre ba-
jos, entresuelos y al'os, con baño, ducha, inodoro y 
demás comodidades: informarán en la misma ó en Tu-
lipán número 15. 12V31 10-30 
SE ALQUILAN 
las casas: calle Acosta n. 77, tiene sala, co 
medor, tres cuartos bajos y cuatro idem 
altos, cociEa, agua do Vento, techo venti-
lador en el patio, está muy limpia. Calie de 
Crespo n. 5, tiene sala, comedor, cocina y 
dos cuartos, de azotea, también limpia, 
Calle del Tal lpan n. 10, Cerro, tiene sala 
comedor, seis cuartos j ara fami'ia, tres para 
servidumbre, cochera caballeriza parados 
bestias, cuarto de baño con bañadora de 
mármol, jardin, dos pozos con buena agua 
comedor cerrado con persianas, cocina y 
está pintada de fresco y papel nuevo, Y el 
taller de la sierra do maderas de la calie 
do lTul ipann. 13 A, propio para un gran 
taller de carpintería. Informarán callo de 
la Habana n. 55 esquina á Empedrado. 
12217 4 29 
BUEN NEGOCIO. 
Se arrienda una hermosa Anca, estancia, cerca de 
esta capital, lindando con la calzada, con gran arbo-
leda frutal, agua corriente y potable y una ban'ta casa 
de vivienda. E n la mi m-i se venden 3 yuntas do bue-
yes y una hermosa vaquería con sus crias: informarán 
en el Caballo Andaluz, Teniente-Rey 25. 
121W 8-29 
I N M E J O R A B L E S 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos da la po-
pular peletería L a Gran Duqnesa: dirección, Ntptuuo 
esquiua á Indastria. 12220 4-29 
M E H C E i D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocí 
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombrea solos. 12203 8-29 
S E A L Q U I L A 
la parte alta de la casa calle de San José 25, esquina á 
San Nioo ás, con zaguán, hermosa y ventilada sala, 7 
cuartos, caballeriza, cloaca y acraa: la llave en la bo-
dega, é imoondrán en Damas 46. 12181 4-29 
ü 
buenas referencias, d é l o contrario no presentarse.— 
Darán razón Jesns María 21, bajos 
na Lab tacion con ventana á la calle á caballero 
ó señora sola, que no tenga niños y pueda dar 
1220Í 4 2Í 
12156 4-28 
E L V E D A D O C A L L E 5 » N . 27 S O L I C I T A N 
un buen criado de mano, un cocinero y una ne 
grita como de 14 á 15 año* 12155 4 2* 
A T E N C I O N . 
Se solicita un socio qud pueda disponer de 4 á 
mil pesos billetes para emprender en negocio que de 
ja utilidad:—Pormenores en Dragones y San Nicolás 
T.n torería 12145 4-28 
SU S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O P A R A Camilla.—Condiciones: mucho aseo y puntualidad 
y bueca1; recomendaciones. Sin ellas que no se pre 
senten. Compostela 80 de 5 á 6 de la tarde 
12141 4-88 
T T p i A S E Ñ O R A I S L E Ñ A R E C I E N P A R I D A 
v J desea colocarse de criandera á leche entera. San 
Ri fáe l 118. darán razón, lechería. 
12135 4-28 
D E S t i A A C O M O D A R S E U N J O V E N P A R A _ criado de mano, y en la misma un cochero, te aieudo personas que respondan de su conducta. Cuba 
S 91, café esquina á L u z darán razón á todas horas. 
12120 4-28 
C r i a d a d e m a n o . 
Se solicita una en la calle de Paula número 4. 
1212*í 4-2^ 
UN A S E N O B A P E N I N S U L A R D E S E A C O locarse en una cata particular que sea decente, 
dd criada de mane 6 para manejar un niño: tiene per-
sonas que la garanrioen. entiende un poco de costura, 
Tdr.iente-Re v 36, esquina á Agniar. 
12131 4-28 
Se solicita 
uua cocinera jóven y de color. Luz 97 
12142 i-28 
K A t C a S T A CNA C K Í A Ü A O C R I A D O D E 
nano que sepa su obligación y qua duerma en el 
a i •nn-d'>. se ex'gen bueaaá referencias. Calzada del 
M i.telSO. 1213fl 4 Í 8 
;NORA P E N I N S U L A R D E M O R A L I -
•ea colocarse par* criada de mano. Inf»r-
m -ran en Sotneruelos n 2. Y un jóven desea encon-
tr i r una cocina, pues sabe cocinir á la • rio'la, espa-
fialay francesa, in famarán en San Jo»é n. 8, alma-
o n de vfvpres L í Matancera. 12133 4 2 8 
UVA I S L E Ñ A D E > E A C O L O C A R S E P A R A lavar, pUncbar 6 cocinar, en casa particular: tie-
ne personas que abonen por su conducta. Aeuiar 55. 
1212» 4-28 
U N A S I A T I C O 
so'icita colocación de cocinero para c a í a particular ó 
e<*aMecimi>nto. tiene quien responda de su coedu .ta. 
U 4 A *7'rf tmnrfe . 121^9 4-28 
C S I A C O D E I v I A I T O . 
Se desea uno blan -o b en recomendado, trabajador 
y qae no se* do los que ie gasta can b-ar de casa ame-
nado. Mntb'eria. Obispo esquina á Habana. 
12171 4 28 
U cargo de la crianza da tres <$ cuatro niños, esme-
ri-idose en el sustento y vestido. Impondrán Peña 
p„hr« IT 1S1RP 4 
U N F A R M A C E U T I C O 
de^ea una reg«iicia en el campo. Diryirse á Muralla 
n «4 l i l w r t a 117S3 15-18St 
•« 
i b . 
T T N A F/ÍMIUIA Q L E A C A B A D E L L E G A R 
\ J dtsea adqui-ir de otra famdia partim'ar un tyuar 
comp.eto de casa y un pianino, así com» loza y crista-
lería, ie ornan juntos o por pieza* sueltas, se pagará 
su iusto precio: impondrán en la calle de San Rafael 
n. 10 ssstreri». 12301 4-1 
SE C O M P R A N D O S D U Q U E S A S , P R E F I --iéndolas qae sean francesas con 6 caballos criollos 
justos 6 separados, también se compran sin cab allos 
siendo francesas. Hab«na 128, de doce á d o s . 
12188 4-29 
C A R E Y , 
8e compra en rraudes y pequeñas partidas, pagán-
dolo al mejor precio de plaza. 
w ^ M Ü K G - X J H ^ L U . 5 
B R I D A T M O N T R O S Y C ? 
11650 26-14S 
O J O . 
Por órdec de dos comisioninas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
d i s de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
piedras, 6 sin montar, lo mismo 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan bajas y altas, ámbas con vista á la calle 
con asistencia y comida. Bernaza 60. 
12127 4-28 
A matrimotiio, se alquilan r:os poses oaes altas con BU falon para cocina y azotea, hay agaa en el alto 
y sumidt-ro. Aguila 149esquina á Barcelona. 
121113 4 28 
b E A L Q U I L A 
la casa calle de 'a Merced n9 49, de tres pisos, con 
agua de Vento y muy fresca: Paula 72 está la l1 ave, 
Salud 32 informaran da 8 ú 10 y de 4 á 10 de la no-
obe. 121C1 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique n? 64: la llave en la botica: 
informarán Prado 80 12144 4-28 
S E A L Q U I L A N 
en 13 onzas oro unos altos compuestos de seis habita-
ciones con agua de Vento, alumbrado de gas, coci-
na etc.: son decentes y ventilados: Tejadillo 48, altos 
impondrán 12118 4-2*? 
En $42 50 centavos oro so al iuilan los bonitos y ventilados altos con balcón á la calle y al patio, y 
con co '. odidades para una familia, en la calzada ¿el 
Príncipe Alfonso n. :-'6, entre Angeles y Aguila: im-
pondrán en los b^jos de la misma ó Habana 43, frente 
al Obispado. 12137 8-28 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Cuba n. 41: de su n'ouiler y condicio-
nes ituponarán Cuba 119. 12122 8 28 
Se alquila la cosa Compostela 161: impondrán P i -cota 21: en la misma se desea cambiar una casa 
que tiene 7 i varas de frente y 45 de fondo por otra, 
aunque sea un poco más pequíña. 
12124 4-28 
S E A L Q U I L A N 
en familia magníOcas habitaciones con esmerado tra-
to, muy cerca de la Capitanía Genera1. Tacón n. 2, 
frente á la Comandancia de Ingenieros. 
12143 4-28 
BUENA OPORTUNIDAD. 
Se arrienda la mejor finca que se encuentra en loe 
alreded res de esta caDttal, compuesta de cinco y me-
dia caballerías d- tierra empastadas de yerbi del pa-
ral, con una magnífica vaquería y $15 de despacho fijo 
d2 leche, a-í como toda clase de úiiles y aper- s, á 20 
minutos de la Habana, magnificas casas, puerta á la 
calzada, toda cercada de a:ambre. Inform'-s y condi-
ciones Mercaderes 22, altos 12086 7-27 
la Se alquila • n proporc:oa a. 36 A, entre San J sé y S.in Rafael. e-pac-ioja cai-a Belascoain propia para 
ual'init-r c'a-e de estanlec m^ento: la llave en el café 
de al lado: Impondrán Mercaderes número 1. 
12115 8^27 
SE V E N D E M U Y B A R A T A P O R T E N E R S E que ausentar su dueño la casa Concordia 178, tiene 
tres cuartos, sala, una accesoria y agua para beber; se 
puede ver á todas horas: inform'rán en la misma 
6 Galiano 73, barbería, 12117 4-28 
SE V E N D E L A «JASA D E L A C A L L E D E L O S Sitios n. 127, casi esquina á Lealtad, compuesta de 
sala, comedor y 7 espaciosos cuartos. Dicha casa de 
manipostería con tejas y azotea y tu largo patio, reú-
ne 202 metros superficiales, está libre de todo gravá-
men. E n la calle de Empedrado 31 informarán. 
11971 lf-24 
APROVECHAR LA G A M A 
Se vende en San Felipe una fonda, billar y cantina, 
el billar es una gran mesa; es de tablero, sus bandas 
son de gomas, acabado de vestir de nuevo; las bolas 
son nuevas: la cantina muy bien surtida de todas be-
bidas: el local es el salón en donde se celebran todos 
los bailes que se dan en el pueblo: hay cuartos para 
pasada: los gastos de la casa muy reducidos: en resu-
men, para llevar los ensere) de la casa para cualquier 
punto de la Isla vale el dinero: todo se da por $600 
billetes: no hay más billar en el pueblo que el referí 
do. Informarán en el mismo pueblo. 
Cn 1315 10-22S 
SE V E N D E N E N P R O P O R C I O N V A E I A S C A sas pequeñas, están situadas eu bnen punto, libres 
de todo gravámen y reditúan buen interés: informarán 
Reina 59 de diez á una. 11864 10-21 
HALES. 
S E V E N D E N 
palomas finas baritas y dos jaulas para aparearlas 
Salud 55. 122Í4 4-1 
S e v e n d e 
una magnífica cría de carneros compuesta de unas 100 
cabezas: informarán San José 49. 
12198 4-29 
S E V E N D E 
una buena yunta de bueyes, de arar. Informarán de 7 
á 10 de la noche Campanario 17. 
12121 5-2* 
U N M I L O R D , 
un cabello americano y arnesee, muy baratos—Reina 
núm. 125. 1219'» 3-290-8-59 A 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N de unaduquesa con su caballo. Prado 92: horas de 
9 á 2 ó de 4 á 6. 12258 4-30 
SE V E N D E N U N M I L O R D Y U N A D U Q U E S A muy elegantes y sin estrenar, un vis a vis de un 
solo fuelle casi nuevo y ur.a daquesita jardinera de 
poco uso. Aguila 119 entre San Rafael y San José. 
12^18 4-1-9 
EN SAN L A Z A R O N . 68SE V E N D E U N A D U -quesa con caballo emericano. 
11911 8-23 
¡¡COMO G A N G A ! ! 
Un elegante vis-a-vis de un fuelle y avance, un 
coupó muy fuerte, un tronco de arreos de poco uso y 
un famoso c&bullo americano. Manrique 116, casa 
particular. 11760 14-18 St 
B A R A T I S I M A ! ! 
Una preciosa duquesita, garantizando que es nueva 
y EO se ha estrenado aun. Príncipe Alfonso 83. 
11759 14-18 St 
RE A L I Z A C I O N — C A M A S D E P E R S O N A , ca meras de coléelo, de madera, de niño; 1 elegante 
cuna de bronce. 1 fiambrera, 1 mampara, 1 sillón mim-
bre, sillas y sillones idem de niño y otros muebles; 
todo mutr barato: bastidores alambre. Compostela 100, 
entre Muralla y Sol. 12298 4-1 
V E N T A 
Un pianino de Erard de muy poco uso y barato, 
Acosta número 66. 12283 4 1 
PO R M A R C H A R L A F A M I L I A S E H A C E A L -moneda de un precioso juego de cuarto, un jaego 
de sala muy bueno una elegante araña de cristal de 6 
luces, un pianino Pleyel, dos cocayeras; camas, esca-
parates y otros muebles, loza y las flores por lo que 
ofrezcan Consulado 120. 12303 4-1 
S e v e n d e 
un órgano con 115 piezas de música y una linterna 
mágica con 4 docenas de vistas. L a s dos cosas $100 B 
en Salud 55. 322'«5 4-1 
OJ O — P O R NO N E C E S I T A R S E R E V E N D E N dt-a máiiiiuas de coser de Singer y Americana re-
formada á $15; otra de la Maravilla, poco usada y una 
da Wmcer , idem á f 12; una de Singer muv poco usa-
da $22: todo en billetes y todas listas y habilitadas. 
S*n Nicolás 115. 12214 4-29 
GANGAS. 
2,000 docenas hilo blanco 500 yardas garantizadas 
de Escudo de Habana, i .$1 80 B docena. 
200 lámparas económicas, $3* B . una. 
Depósito do máquinas Singer 
O B I S P O 1 2 3 . 
f'nlOOS 312-30 J l 
PO R S U D U E Ñ O NO P O D E R L O A T E N D E R se vende barato un hermoso armatoele con exis-
ten ias ó siu ellas, en buen punto, propio para ropa 
hecha ó para efectos de peleteií*. Plaza Vieja, portal 
de Mercaderes entrada, en el mismo informarán. 
12201 4 29 
m PIANO 
en buen estado para estudio en $250 billetes de Banco 
O B R A P Í A 23 
S n t r e C u b a y S a n I g n a c i o . 
Almacén de Música. 
32206 4 29 
E V E N D E U N P I A N I N O E N O C H O O N Z A S 
lC5oro en muy buen estado y buenas voc s, de una fa-
milia a"e marchó para España. Chacón 30, 
12191 4 29 
SIEMPRE 
Máquinas de coser de Singer de 
invenc ión nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automát i -
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
A r a ñ a s de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvers Smith & Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 312-30jl 
NOVEDADES 
Lámparas porcelana. 
Lámparas e léctricas . 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos . 
Tijeras finas ppja señora. 
Y gran variedad de art ículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
MU E B L E S . — U n escaparate canastillero $25 b|b un bufete do médico ó abogado con 7 gavetas $30 
idem v una cama de hierro do matrimonio $20 id. todo 
de medio uso, ota 80 12193 4 29 
A V I S O A L P U B L I C O 
á los que compran pianos y mu-bles, que al cerrar 
casa me quedan un j negó de sala nuevo á lo Luis 
X V , otro usado, otro de Viena fino, también hay me-
dios jatgos da Viena; hay dos hermosos pianiuos, uno 
de Erard y otro Gaveaudo Parít ; respondo del come-
'en. son muy baratos; una coj ide hierro, espejos de 
dui fannas. lavabos, e caparatei1, camas de todas 
clases y demúsmuebUs. Reinan. 2. f raii te á la A u -
diencia. 12106 4-28 
P I A N I N O F R A N C E S 
Se vende uno muy superior de Bernhaud, de Paria, 
una perHfl^a de teclado y cilindros. Habana 21. 
12117 4-2* 
E 
de Fincas y Esiablecimientos. 
OJ O — S E V E N D E U N A C A S A E N E L B A K K I O dM Pilar, Santa Rosa 37, con 35 vara» de fondo 
or 12 de frente, de manipostería, con su comedor y 
astro cuartos * entrada independiente: »n la misma 
informarán: se da en proporción. 12273 8-1 
P O T R E R O 
Sa vende uno compuesto de SJ caballerías, con sus 
fábricas, pa'mar, cercas, aguada, dista una legna de 
una población importante Tratarán Palo Blanco 35, 
Guanabacoa. 12303 4-1 
AT E N C I O N — S E V E N D E N D O C E C A S A S D E 1 ventana y 8 de 2 ventanac, las hay de esquina 
coa establecimiento: también se venden los e8tab:eci-
mientos de 2 bodegas, I hotel, 1 fonda, 2 cafetines, 1 
dulcería, 1 agencia de mudadas, 1 tren de cochea de 
lujo, 1 barbería y 4 fincas de campo. San J o s í 48. 
12222 4 30 
G a n g a . 
Sa vende muy barata la casa Figuras n. 88. sin in -
tervención de corredor: infirmarán á todas horas Mo-
rro 5, cuarto n. Ifi. 12259 8-30 
s ; E V E N D E E S D O S M I L D O S C I E N T O S P E -. _ s o » b.lletea. libres para el vendedor, la casa ca'le 
de Cadenas n. 49 en la villa da Guanabacoa, de mam-
postería. teja y madera; tiene sala, comedor, 3 cuar-
tos y cocina, patio con su pez) y bomba. Mercaderes 
n. 14D Taidro Generdará razón. 
12221 4 30 
1 TIN J t S U S D E L M O N T E , B A R R I O D E S A N -
l i ' O Suarez, se venden dos casas juntas ó separadas, 
calle de San Benigno núma. 14 y 16, esquina á Santa 
Em<lia; cualquiera de ellas es capaz para una regu ar 
milia: son de mampostería y azxtea con columnas de 
cantería en los portales: se venden con arreglo á la 
poca. Aguila 12 >- 122 J7 fr-30 
EN V E N Í A R E A L Y L i t í K E D E G R A V A M E N lás casas Antón Recio, con 8 varas de frente y 40 
i oro y «íata vieja en grandes y pequeña» partidas. í fondo, con 6 cuartos y azotea, en $1,500 billetes; y San 
pigando aítoa precio* Se pasa á hacer las compras á Miguel da alto y bajo, mármol y mosáico en $7,000 
C O M P O S T E L A K U M E R O 4 6 . 
Por hacer lug-ir se realiza entre muchas cosas tres 
japgos de cuarto, uno de f esno nuevo con escaparate 
e e^nejo, su vestidor, lavabo, mes .s de noche y ceu-
ro, 6 sillas y 2 silloncitos, propio para novios y pre-
cio de gan^a; los otros son de caoba é imitación, de 
medio uso. muy buenos, á precios 1-aratWmos. Juegos 
y medios Juegos de sala á lo Luis X V , sillas, sillones 
y silloncitos de oaoba, camns nuevas y de medio uso, 
de todis el tea y precios. Relojes de oro plata y ni -
qncl, de sobremesa y de pared. Cubiertos de plata 
Crütoíf y otras muchas cosas á precios baratos. 
C O M P O S T E L A 4fi, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
12170 4-28 
GRAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER. 74, O'REILLT 74. 
Se descomponen con facilidad las máquinas que venís usando, 
OS D D R A N P O C O , 
salen feos los pespuntes en vuestros vestidos, son, en fin, vuestro eterno mar-
tirio, no os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la sin rival D O M E S T I C , reco-
mendada por la facultad médica, y la higiénica de New York como la más 
útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Además las obtendréis por la mitad del oreoio que os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S magníficas máquinas 
de pié legítimas y garantizadas por cuatro años. Unica agencia general de la 
Gran Americana núm. 1 y núm. 7, Singer reformada, Raymoud, gran surtido 
en Remington, New Home y Wilcox y Gibbs. Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Maniquíes, juegos de cuarto, plumeros é infinidad de novedades acabadas 
de recibir, £1 que más barato vende en la Isla de Cuba, 
Fijaos bien en la dirección. 
74, Q B E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas. 
J O S E G O N Z A L E Z . A L V A R E Z . 
10552 a6-21A 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A base de Afrecho. Sin f 
I para extirpar las pecas y barro*. % 
CONSERVA y S U A T I Z A E L C U T I S J 
Inventado por 
C J R U S E L d j A S H 2 ^ Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , T 
L B A N A > - 3 I 2 , 3 l 4 y 316, P r i n c i p e A l fonso—HABANA. £ 
Cn 870 15«-16Jn 
PLATA MUÑESES. 
U N I C A S U C U R S A L P A R A T O D A L A I S L A D E C U B A , 
0-REILLY 102. RABANA. 0-REILLY 102. 
iQuián no conoce en la Isla de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S ? 
No bay familia desde la más opulenta hasta la más humilde que no esté convencida que son eternos, 
que no hay fabricantes en el mundo que puedan competir con la marca M E N E S E S y dando uoa prueba 
más al extranjero que en España se sabe trabajar en metales, si no, díganlo las medallas obtenidas en 
multitud de Exposiciones, entre ellas las de P A R I S , V I E N A , F I L A D E L F I A , etc. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
12 cucharas de legítimo metal blanco ricamente pulimentadas $ 7 oro docena. 
12 tenedores $ 7 oro docena. 
12 cuchillos $ 7 oro docena. 
12 cucharitas, café $ 4 oro docena. 
Llevando las cuatro doconas juntas i $22 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cu-
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuente» ovaladas para pescado, soperas do 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
liata?, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa para 
juegos de cafó de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
cbiflos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 
Cn -SS^ 
M E S A S D E B I L L A R 
Se vende una preciosa de carambolas: se venden 
nuevas y usadas para pifia r palos: se compran, cam-
bian y componen, surtido de bolas, paños, gomas, ta-
cos, etc. R . Miranda, O-Reilly 16. 
11653 26-168 
BOTICA DE SASTO DOMIISGO 
2 7 , O B I S P O , 2 7 
P O L V O S D I G E S T I V O S . 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sa-
bor agradable. Se nsan contra el extreñimiento cróni-
co, las indigestiones, accedían, jaqnecar y mareos. 
Purgan con facilidad, combaten las diarreas biliosas, 
y los niños y señoras los han adoptado como una pa-
nacea en las enfermededes del tubo digestivo, 
27, O B I S P O , 27. 
POLVOS CONTRA L A S L O M B R I C E S . 
Con seguridad el niño que las tonga las expulsa, se 
da en merengues y ninguno deja de tomarlos; le acom-
paña el método de usarlos. 
P O L V O S F E B R I F U G O S . 
Usanse estos polvos para combatir todas las calen-
turas intermitentes, de frío, tercianas, &?—Cada caja 
va acompañada del modo de emplearlos y son eficací-
simos. 27. O B I S P O , 27. 
V i v i f i c a d o r d e l a s a n g r e . 
TONICO F E R K U G I N O S O . 
Cura la clorosw, modera los desarreglos de la mene-
truaoion y hace desaparecer radicalmente los dolores 
de hijada y las flores blancas. 
B l a c k i n a T i n t e d e A z a b a c h e . 
E l específico mejor y más barato para teñir instan-
táneamente las canas. 27, O B I S P O , 27. 
Botica de Santo Domíugo, Obispo 27. 
12125 8-28 
OE i A O l l I M A 
IM P O R T A N T E A L O S 8 R E S . U A C E N D A D O S . Se venden un hermoso Bl&ke vací(», capaz hasta 
para un Triple Efecto, con las dimenciones siguientes: 
Cdindro de vapor 20 pulgadas diámetro por 30 golpe. 
Bomba de vacío 24 pulga las de Be-orno por 8 golpe. 
Lugar que ocupa 11 piós largo, 3 piés 6 pulgadas an 
cho, 8 piés alto. Además la maquinaria ooinpbta de 
un ingenio de tren oomun. Obispo 30 B de 9 á 10 ma-
cana y de 1 á 5 tarde.—Tomás Diaz Silveira. 
12278 la-30 4d-l 
S E G U N F O R M U L A 
G A N D 
Este preparado calma la T O S por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para loo que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos diaa la toa 
ferina, mu--líos casos de curaciones se lian visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Emplóese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta «n todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn TW2 l - S t 
P R E P A R A D O P O S E l 
Se venden 
por tener que desocupar el local, todos loa enseres de 
la casa de baños Inquisidor 25, esquina á Luz: B a ñ a -
doras de mármol y zinc, tanques de agua de hierro y 
de madera, paila de agua caliente, maderas, ladrillos, 
ziac, cajones de llores de lujo,máquina de planchar, 
exprimidor, puertas, persianas, mamparas, mesas de 
mármol, muebles, cañerías de agna y gas y otras co-
sas: todo se vende junto ó por piezas mny barato. 
12151 4-28 
Para las Iglesias de la Habana ó el campo 
Se vende muy en proporción un magnífico juego 
compuesto de seis grandes candeleros de los llamados 
apóstoles, de lo mejor en su clase, seis idem candele-
ros de ait <r, tamaño grande, seis id-m idem medianos 
y seis idem idem chicos; todo flamante, como ae podrá 
ver en Sitios 53, donde informarán de su precio: se 
venden juntos 6 separados. 13101 15-27S 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á loa tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos uaadoa, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
119*56 26-24S 
domirüio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
su San Higse l 92, eaquina á Manrique á todas horas 
del d ía .—Praac i jco Silva. 11333 2 6 - U S 
oro: «e dan varias partdaa d-» dinero con hipotecas: 
demás pormenores Dragones 29 de 7 á 12 de la m a ñ a -
na. 12217 8-30 
1LA IGUALDAD. 
16, N E P T U N O 16. 
Se da dinero sobre prendas de oro, ropas y mnebleí , 
á un módico interés. 
E n la misma hay nn surtido de prendas y muebles, 
procedentes de emaeño, sumamente baratos. También 
se vende nn juego de barbería completo, qoe costó mil 
pesos, y se da por l a tercera parte de su valor.—D. G, 
Í1984 S-24 
L a m e d i c a c i ó n m á s f e l i z ^ 
q u e h a i n v e n t a d o l a M e d i c i n a ¿ 
m o d e r n a p a r a d e v o l v e r á l a í 
s a n g r e l a s p r o p i e d a d e s p e r - •s 
d i d a s y d a r f u e r z a y v i g o r 1 
a l o r g a n i s m o , e s l a c o m - 2 
p u e s t a d e J u g o d e C a r n e «3 
C i t r a t o d e H i e r r o y V i n o d e ^ 
J e r e z . l í o h a y m e d i c a m e n t ó j 
q u e e n t a n p e q u e ñ o v o l u m e n ¿ 
r e ú n a m a y o r s u m a de p r i n - ¿t 
c i p i o s r e c o n s t i t u y e n t e s . E l «5 
g u s t o e x q u i s i t o d e e s t a p r e - ^ 
p a r a c i o n l a h a c e a c e p t a b l e á j 
l o s p a l a d a r e s m á s e x i g e n t e s . J 
C o m p i t e e n b o n d a d c o n t o - ^ 
d o s l o s V i n o s M e d i c i n a l e s «j 
q u e v i e n e n d e l E x t r a n j e r o , j 
y e s m á s b a r a t a q u e t o d o s j 
e l l o s . 3 
S e p r e p a r a y v e n d e e n *| 
t o d a s c a n t i d a d e s e n l a 
Botica de San José 1 
C a l l e d e J ^ g i a i a r , IST. I O S ti 
H A B A N A i 
VALE EL POMO j 
UN PESO Btes. i 
HO R M A S P A E A P U R G A R A Z U C A R , S E ven-den 3 000, en buen estado, fuertes, de la mejor 
olaee. tañí» ño grande: pueden vorse en el pueblo de 
Alquízar, donde informará Fé l ix Cutá. maestro de 
obras y también Informarán en esta ciudad San José 
número 49. 12199 4-29 
SE V E N D E N I N F I N I D A D D E M A Q U I N A -rlas de uso de todas clases superiores, entre ellax 90 
carritos para azúcar de tres modas cabida nn bocoy: 
darán razón Obispo 30 B . de 9 á 10 de la mafiana y de 
3 á 5 de la tarde, Tomás Diaz Silveira. 
iaü85 6 27 
A L O S C O S E C H E R O S D E A R R O Z . — E N pre-cio ínfimo una sobresaliente máquina que á la vez 
descascara y pule el arroz sin partirlo ni dejar macho 
alguno; funciona á mano y por fuerza motriz: puede 
verae y probarse San Rafael 106 desde las 10 hasta las 
fi de la tarde: también una gran máquina para extraer 
almidón. 12168 4-28 
S E V E N D E N 
dos calderas francesas de dos ilusos de 5^ piés de diá-
metro y 36 de largo, en buen estado y con sus acceso-
rios: informarán Obrapía 3fi, alto. 
118?>2 26-21S 
LUZ ELÉCTRICA. 
Se venden Dynanic» d^sde 8 hasta S5 luces cada 
uno. sitt 'mas Westtnah use y Oe^ard 
UNA M A Q U I L A D E V A P O R 
O T R A D E G A S , ( O T T O ) 
ímba5 de 4 caballos. liará razou Arturo Hernández 
en el Tio Vivo, frente al Parque, de 7 í 11 de la noche. 
1 702 1S 17R 
S E ! V E B T D E 
UNA C A L D E R A ÜE V^POR 
N U E V A . T U B U L A R , S E M I - L O C O A i O B I L D E 
30 C A B A L L O S D E F U E R Z A , mandada á hacer de 
encurgo á loa Estados Unidoa. 
También el M A D E R A M E N y L A S T E J A S D E 
H I E R R O G A L V A N I Z A D O que ae halian en el edi-
ficio de Zalueta frente Albisu, donde «-.taba ia Luz 
Eléctrica. 
Informarán todos los diaa de 12 á 5 dé la tarde Pau-
la 79, esquina á Picota. 11701 28-17S 
i C B l l i 
i\ de lavado Union y Trabajo, que está Indostm nú-
mero 27, que tenga en él jopa detenida por falta de 
pago y dentro de ocho dias á contar de la fecha no 
pase á tatisf.ccr au cuent s y ref.ojer dicha ropa, se 
considerará tin derecho uingnno á rec'amar nada Per 
eete medio lo hago presente á dicho* marchantfs rno 
rosos. Habana, sttiembre 5í9 de 1*1>7.—Juan Our-
tierres. 13316 4 30 
T A B A C O 
So venden 6 tercios, uno de capa. 2 tercios de 10?, 
8 tercio-, de I I ? , maduro, p. eoio $2 •' t.ro tercio. Cen-
tro de Negocios Obispo 30 12.61 4-80 
A los duenos de iugeims. 
Carbón animal superior, 
meros 83 y 85. 
loformarán VirtudeH nú 
1V017 15 25S 
B A B A . T A S . 
POSTURAS, POSTURAS. 
Del semillero de tabaco más grande, sano y exube-
rante que ha tenido la Vuelta Abqjo, te venden por 
miles y por canteroa en las Sabanaa de Piloto. 
D . Manuel Sisto (a) el Gallego, es el dueño y en-
cargado d-) la venta. 12182 15 29S 
A N T O N I O R O M E R O 
S U C E S O R D E B . V I L L A B E L L A . 
I M P O R T A D O R 
d e a r m a s , c a r t u c h o s , e t c . 
O B I S P O N. 9 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S , A L T O S . H A B A N A 
11899 I m ^ s t . 
LÜZ F L A M A N T E 
A M E R I C A N A . — A V I S O . 
á loa consumidores de esta Luz , que para ser legítima, 
debe ser tan cristalina y purificada, como agua des-
tilada y esta sujeta á toda prueba de inflamación. E s 
el mejor y más seguro aceite que se conoce, da una 
luz diáfana y ain humo. Sirven laa lámparas de pe-
tróleo, catando limpias y se les pone mecha nueva. L a 
marca es una lámpara en papel amarillo: 
10912 26-1 St 
m m a v r n m 
R S W L A H B S V 
M A C m A R 
LConocido, desde cerca de 100 años há, como e l mejór y mas seguro preservador, reparador v henno-seador de la cabeliora muiuuia, sin contenor plomo ni otras ma-
terias minerales. Tiene un perfume do rosas 
deliciosamente aromático y se conserva suave 
y fresco aun en los climas mas cálit los. Impide 
la caida de los cabellos, evita que so enca-
nezcan, fortifica á las cabelleras débi los , 
extirpa á la tiña y 4 la caspa. Se le prepara 
también dándole on 
C O L O R D E O R O 
f iara el uso de las señoras y de los niños qne enjjan cabellos rubios de color de fuego. E l 
Aceite de Macassar , verdadero, tiene un tapón 
dd cristál y no de corcho, que se adapta 
al frasco, preparado solamente por A. RoiJ* 
tAND y SONS, 20, Hatton Carden, Londres 
Se vende on las mejores farmacias. 
uscnuiinTo 
NO mus 
P O L V O C L E R Y -Se vende en todaspaif 
PERFUMERIA NIÑON 
31, rué du 4 Septembre, PARIS 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 
Secreto de la belleza 
de NIÑON DE LEÑOLOS 
Frescura de la tez 
Belleza inalterable, 
juventud perpétua. 
D U V E X 
D E N I Ñ O N 
! Polvo especial de arróz 
recomendado por 
el célebre especialista, 
i Doctor Cotistan.'in James 
LECHE MAMILLA 
Tiene univers&l 
reputación por que da 
al pecho amplitud y 
graciosa forma. 
DcsMilÚM de lis IlaUiricieionet! 
S Á V I A 
DE LAS CEJAS 
Hace qno crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, | 
los abrillanta, las alarga , 
j da expresión í las miradas | 
Dépósitario en la Habana : JOSÉ SARCIA. 
( ^ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
él remedio mas eficaz nara curar con orontitud 
ol Keumaixamui laa flUXUmoa u«J .ffcoao, los 
Dolores de Garganta, de K i ñ o n e s , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser s u ü -
cientes y no producen sino una ligera c o m e z ó n . 
depósito general en P A R I S , 31, rus (calle) de Selne. 
Ku la E a b a t u i : J O S E S A B R A 
0 . F E V R E 
J x o s s i e x » - ZET" é " V r O 
Kffl/VO y SüCfSOff 
H° 398, calle de St-Honor ó, París. 
Llairw la atención de los SS. Farma-
ceiitlcos, Drogueros y Comerciantes de 
los géneros cíe París sobro su aparato 
selzugeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados / 
.de Champagne, etc. y \ 
jfxí/aso /a Warca de fábrica fJLVA 
Casa de Confianza 
f 0KD.1DA EN 1835 
ENFERMEOAOESDELPECHO 
H I P O F O S F I T O S 
D E L D ? G H U R G H I L L 
J A R A B E 
DE HIPOFOSFITO DE GAL 
A l cabo de algunos dias disminuye la 
tos, vuelve el apetito, cesan los sudores y 
el enfermo sionte una fuerza y un bien-
estar enteramente nuevos. A eso so añade , 
poco tiempo d e s p u é s , un c a m b i ó muy sen-
sible en el aspecto del enfermo, l-as eva-
cuaciones se regular izan , el s u e ñ o es 
tranquilo y reparador, y fe manifiestan 
todas las s e ñ a s de nrta n u t r i c i ó n fáci l y 
normal . 
Se advierte á lo? Mií nos que deben 
ex ig ir los f rascos cu u h :•:>)•- con l a firma 
del D o c t o r C h i i r e h i l l , v la marca de fa-
brica de M . S " V V A N N , P n r i n a c é u t i c o -
Q u í m i c o , 12, rv.e C s t s t i g l í o n é , PABIS. 
P r e c i o : 4 fr. cada frasco en Franc ia . 
^ I W DE P Q T f y 
^ G r a n u l a d o v / 0 
C O N A P R O B A C I O N 
rfe la ACÁDEMIA dt MEDICINA de PARIS 
Contra las 
AFECCIONES NERVIOSAS, los INSOMNIOS, 
NEURALGIAS, la JAQUECA, CONGESTION, 
EPILEPSIA, HISTERIA, ETC. 
l í . B . — Onda frasco va con una cuchara 
de medir, y es suficiente, poco mas ó menos, 
para un mes de tratamiento. 
J A R A B E u e F A L I É R E S 
Con CORTEZAS de NARANJAS AMARGAS, 
y B R O M U R O d e P O T A S I O 
absolutamente puro 
P A R I S — 6, Avenuo Victoria, G — P A R I S 
Y K» LAS PBINCIPALES IMUMACIAS 
I N J E C T I O N C A D E T 
CURACION CIERTA en 3 DI 
J P A L K J 8 — 7 , B o t a e v a r d D e n a i i t , 7 — P A R I S 
C A P S U L A S 
P r e p a r a d a s p o r e l D OCTOR C L I N P r e m i o M o n t y o n 
L a s C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
c a n s a n el o s t ó m a g o y están recetadas por los Profesores de ias Facultades 
de M e d i c i n a y ios méd icos de los Hospitales de Paris , Londres y Nueva-
York para c u r a r rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos 6 recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vias urinarias. 
frasco va acompañado con una instrucción detallada. 4156 Cada 
i : 
Exíjanse las Verdaderas Cápsulas Mathey • Caylus de C L I N y Gia de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerias 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
» desinfectado por tr.edlo del 
A l q u i t r á n , sutttnci» ttnlct y 
biliamica que desarrolla mucho i 
lat propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
s» la única preparación gue permite 
administrar el H i e r r o 
sin C o n s t i p a c i ó n ni Cansancio . 
DIPOSIIO general en PARIS 
2), roa da Faab'-Iontnurtra, 21 
D I P L O M A D E H O N O R 
B L A N C O , R U B I O " 
Y F E R R U G I N O S O ' 
'O 
"Rail Ordtn de 1*** 
Depós i to s cn todas las PRINCIPALES EOTICAS de las Américos . 
OM.DXXA.DO rOK TODA* LAS 
Celebrida&es ICe&ioat 
OE FRANCIA T EUROPA 
costra la* 
ENFERMEDADES OEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS, 
BRONQUITIS. RAQUITISMO 
Vino de Coca 
iVSPEPSIAS, SrSTHSTIS. GASTRALGIAS 
T o d a s l a s enfermedades d e l e s t ó m a g o y d e ios i n t e s t i n o s , que tienen 
por s i n t o n í a s ¡ a s hinchazones d e l v i en t r e , i r s OCediad de! e s t ó m a g o , los e ruc tos 
a rd i en t e s , los gases, las r e g u r g i t a c i o n e s , los v ó m i t o s y toa d i a r r e a s , los v ó m i t o s de 
los n i ñ o s y de las mugeres embarazadas , se c u r a n r á p i d a y seguramente con el uso del 
POLVO TONICO-DIGESTIVO BE ROYER 
VENTA POR KAYOR : R O Y E R | Penta", «He Saiai-Sartin, 22J, en l'arj, y en todas Farmacias 
ü e i > 6 s i t a . r i o e n . l a . Z E i a t o a n a : J O S É S ^ - Ü I S A . 
VERDADERO 
E U X i n L D ' Q U I L L I É I 
T ó n i c o , A n t i - f l e g n i o s o y A n t i - h i l i o s o 
Preparado por P A U L G A G E , F a r m a c é u t i c o de Ia clase, Doctór en Medicina 
E n f e r m e d a d e s 
del HÍGADO 





DE LA FACULTAD DE PARIS 
D N I C O P R O P I E T A R I O D E E S T E M E D I C A M E N T O 
PARIS, 9, rué de Grenelle-Soint-Germoin, PARIS 
Mas de sesenta años de buen ¿.r i lo han demostrado la eficacia 
indisputable del E l i x i r do G u i l l i é qae es el medicamento mas 
económico y también el mas cómodo que puede ser empleado como 
Purgat ivo ó Deporat ivo . 
D e s c o n f í e s e d e l a s f a l s i f i c a c i o t t e s 
Elijas» el Verdadero ELIXIR de GÜIIUÉquelleTeUlnaiPADL GAGE 
y el Tratado del Origen de las Flegmas 
OUE DEBE ACOMPAÑAR A CADA BOTELLA 
D e p ó s i t o s en todas las F a r m a c i a s . 
F I E B R E S 




de las NIUGERES 
y de los NIÑOS 
PLAN C U R A T I V O de la T I S I S P U L M O N A R y de la A F E C C I O N E S d« la» V I A S R E S P I R A T O R I A S N 
s 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(ilel Alquitrán de haya) y de ¿ L C S I T E de H I C & S O de B A C a x A O P t m o 
Unica» recompensadzs en la Exposición UnirersBl Paris 1878 
B O U R G E A U D , Famucéntico de 1* clase. Fabricante de capsulas blandas. Proveedor dos Hosniuies de Parli 
PAKIS, 2 0 , CALLE RAMBt 'TKAU. 2 o , PAEIS 
Nuestras Capsulas (W/ioy Aceite) creosolizados, las solas eiperi^enla-las v empleadas en l̂ s HospiUles de Partí 
por los Doct"* jrProfM ÜOUCH*RD, VLLPIAX, POTAIN, BOÜCÜUT ? r , lian'ciado rebultados tan concloyentei «• 
el tralamiento de la< enfermedades del pecho y de los B r o n q u i o t . Tos, Catorros,ele, qae los Médicos de 1 rancia 
y del Estrangero las prescriben exclosivaroente. y \ S E E L PROSPECTO 
Como gtrantia se rtnberi exi£lr sobre cada raja ia f / a con medallas y la firma del O- BOUKGEAUn ix-F-de los Hoscha'es de Paris 
E n la Habana .- J O S g _ S A R f ^ A y en las principales Farmacias y Droguer ías . >| 
^ ^ ^ * I M P O R T A D O R D R L A 
N u e v a P E R F U M E R I A E x t r a - f i n a 
JABÓN al CORYLOPSÍS del JAPON i POLVO de ARROZ al CORYLCPSIS del 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSÍS del JAPCN \ BRILUSOA. . ai CORYLOPSIS del 
AGüAí.TGCADORai CORYLOPSÍS de! JAPON I ACÍITE si CORYLOPSIS del 





L J X J . X C O 
a / i P ^ o f e s t c l o ] p o i * l a , 
c i é Ü ^ C e d - i c i x i a , d e Z E P a / r i s 
raque 
Gasa L . F E E B I S , 19, ealls Jacob 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica, Hemorragias, 
Colores pálidos. Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 
d e B u 
T O N I - N U T R I T I V O 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con un Vino de España 
de primer orden. 
£/ V i n o cío B u g e a t i d l I CNICO BEPOSITO AL POR MENOR 
SE HALLA, EK LAS PIUNCIPALES BOTICAS | cn raris , Farm' L E B E A U L T . 53. rué Réanmnr. 
V e n t a a l p o r M a y o r i 
P . X E B E A U L T y O i a , 5 , roe Bof l rg - l 'Abbé . P A R I S 
E L I X I R D I G E S T I V O Á L A 
P A N C R É A T I N A D E F R E S N E 
E s t e E l i a c i r r e c i b e s u e x q u i s i t o s a b ó r tíel e x c e l e n t e v i n o q u e l e s i r v e 
d e b a s e : l a J P a n c r e a t i n a l e d a s u s j i r o p i e d a d e s d i g e s t i v a s . 
L a P a n c r e a t i n a , admitida en los hospitales de P a r i s , es e l mas poderoso digestiTO 
que se conoce. Posee la propiedad do digerir y hacer asimilables lo mismo laa carnes 
que los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las f é c u l a s . 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, do la a l t e r a c i ó n ó falta total del j u c o 
gástr ico , ora de la inf lamación ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intestino, l a 
P a n c r e a t i n a d e D e f r e s n e dará siempre los mejores resultados; los m é d i c o s l a pres-
criben contra las siguientes afecciones : 
H a s t i o d e l a c o m i d a , \ A n e m i a , > G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , | D i a r r e a , i U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
V ó m i t o s , i D i s e n t e r i a , \ E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o . 
E m b a r a z o g á s t r i c o , \ G a s t r i t i s , { E n i i a q u e c i m i e n t o . 
Somnolencia d e s p u é s de comer y v ó m i t o s propios de l embarazo en l a s m u j e r e s . 
E L I X I R D l G E S T é V O Á L A P A N C R E A T I N A 
Se tomará una cucharada de este digestivo, medida con cuchara de sopa, ai tiempo de los postras. 
P A N C R E A T I N A D E P R E S N E 
En frasTuitoa, 3 á 4 cucharaditas de polvos después de comer. 
P f L D O R A S D I G E S T I V A S Á L A P A N C R S A T s N A D E F R E S N E 
Se tomarán de 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
Casa D E F R E S N E , A u t o r d é l a P e p t o n a , P a r i s , y en las principales farnacias del estrtajero. 
^ H F E R M E D A D E S DE 
P O R M E D I O D K LOS ^ « B i T ^ C * * * 
3?O1VQ, Pasta y Elizis Dentífricos ^ S/ 
DC LOS 
R R , P P . B E I f f i f i l G T I I I O S 
d e l a A B A D I A d e S O U L A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r D O S B S A G U E L O K N E 
U o » M e d a l l a s \tie. O r o : Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
1 
I N V E N T A D O 
E N 
P o r ol P r i o r 
P e d r o s o x r s s A T r s 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t í f r i c o 
de l o s R R . P P . B e n e d i c t i n o s en dós i s de 
algunas gotas en el agua, cura , evita el caries, 
fortalece las e n c í a s y restablece l a blancura pr i -
mitiva de la dentadura. 
« E s un verdadero servicio prestado á nuestros 
lectores s e ñ a l á n d o l e s esta ant igua y ú t i l í s i m a 
p r e p a r a c i ó n como e l m e j o r c u r a t i v o y ú n i c o 
preservat ivo de las Afecc iones d e n t a r i a s . » 
Casa establecida m 1807 fijv gsji B B • WkM 3 , R u é H u g u e r i e . 3 
Agente general : «S> mím ^ 1 % J I 1 ^ B O R D E A U X 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias y Droguerías del ¿lobo. 
i 
I 
MARCA de FAüHlCA 
P e p t o n a s P é p s i c a s 
O E C H A P O T E A U T 
F a r m a c é u t i c o d e 1* C l a s e , e n P a r l e 
R e c e t a d a s e n l a * H o s p i t a l e s d e P a r i s y d e l a M a r i n a , 
L a ú n i c a * e m p l e a d a * e n e l L a b o r a t o r i o d e 3 1 . P a s t e a r , 
L l á m a s e c i ent í f i camente P e p t o n a al resultado de la carne de vaca digerida 
por la pepsina que M. CHAPOTEAUT extrae del e s t ó m a g o del carnero, y transfor-
mada en un alimento soluble, inmediatemente asimilable, l lega á todos los 
puntos del organismo por medio de la c ircu lac ión venosa, nutriendo á los 
enfermos sin cansancio alguno del e s t ó m a g o . 
E l V i n o de P e p t o n a de C h a p o t e a u t que contiene 10 gramos de Peptona por 
copa de Burdeos, e s t á p u é s indicado en las enfermedades causadas por un vicio 
de la d iges t ión , para asegurar la a l i m e n t a c i ó n , en las afecciones del h í g a d o , del 
intestino, del es tómago, gastritis, digestiones penosas, l a anemia, cloro-anemia, 
enfermedades del pec/io.diseníena de los p a i s e s c á l i d o s , c o i e n í u r a « ; nutre á los n i ñ o s 
desganados,favorece en las nodrizas la s e c r e c i ó n de la leche cuya riqueza aumenta, 
sostiene á los ancianos y acrece con rapidez las fuerzas de los conoalecíente». 
Los P o l v o s d e P e p t o n a d e C h a p o t e a u t enteramente solubles y exentos de 
ác ido , üú contrano de todas las d e m á s peptonas, representan 95 veces s u peso 
de carne de vaca; tomados con caldo, sostienen á los e n f e r m o s m á s g r a v o -
m e n t e a f e c t a d o s , como los t í s i c o s , s iu necesidad de otro al imento que no 
to lerar ían; convienen al interior en ayudas, en las afeccione* cancerosa*, los 
tumores, l a s afecciones de la vejiga, de los r iñones , de la m é d u l a espinal . 
NO COnfUnMr estas P e p t o n a » con las que se fabrlccM con carne de catHÜlo y lejumbrts. 
D e p ó s i t o an P A R I S . 8, R a e v m e a n e y en laa pr inc ipa lea F a r m a c l a a . 
Combate 
C O N L A f i l ^ l H i W i I S i P 
úfitopU A c o n s e j a d o c o n é x i t o á l a s p e r s o n a s d é b i l e s y e n f e r m a s p r e d i s p u e s t a s a l ompobrecimientp de la saagra. T ó m a s e i en dosis de 8 a 12 gotas en cada comida, •* £ i £ * f / t i 99 I* muir Bñfti 4» ¡m fummlm 
